
DO 

. StiVADO FEOEI<f>..\. 

ESTADOS UN~DOS IDO SRASiL 

ANO XVIII - N' ·138 CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEiRA, 19 DE SETÉl'<liU'tO DE BGJ 
' . 

SENADO · FEDERAL 
PRESID~NCIA 

ConvOcação de sessão conjunta. para receber a visita de Chefe de no d1a 2{.. Co mês em curso, às 16 b.oras, no Plenarto M. dimara. recebe:cn 
E~-tado estrangeiro I a \isita de Stia EXcefên.Cí.â o Se:iiliôr Mar€chat JDSlp B.o3 rito, flfe;;;hlt!t•~>e 

. da República da Iugoslá V la. 
o Pres~oente do Senado Federa.l, nos tênnos do ~disposto no art. 1~.~ Senado Fedeial, 13 de setem'oio ne 1~3 

lq. do Regunento Comwn e tendd em vista a 'aqwesceneu~_ da M~a ~ P AuRo M<>URA ANDRADE 
mara dos Dep,J.tados à consulta QUt lhe dirigiu sôbre o a.:sWlto, convoca as Presldente 
duas cas~ do CoD:gr'esso Na.ciotial patrt't, em sessão conjunt& a reaJ.i21a.r-se 

ATA DA 153' SESSÃO, EM 18; 
DE SETEMBRO DE 1963-
I' SESSÃO LEGISLATIVA, DA 1 

5' LEGISLATURA. l 
.-RESIDt!'ICIA DOS S~§.' niQURA 

ANíi.RAD1: ~ AD.~LBERTO SENA 
As. 14 horas e 3() minutos acnarn-

se presentes os srs. Senadores: 
Adalberto Seila. 
Zacharias de Assumpcão, 
M-oura Pa•lha. · ' 
Antônio Jucá. 
Wils-on Gonçalves. 
Dix-Huit Rosàcio. 
J(Sé Bezeri·a. 
Corfes Péreira. 
Walfredo Qurgel. 
PeSsó'a de Qlié1foz. 
Erinírio 1e Mora-es. 

SENADO 
Sllve.stre Péric1eb, 
Heribaldo Vieira. 
fiyltori Oost.B.. 
AloySio de carvalho. 
Eduardo Catalão. 
Jo'Saphat Marinho·. 
Jeff'erson de Agtú.a:r. 
Eurico Rezende. 
Rãi.Jl· Giuberti. 
AatS.o St.einbruch. 

· Vasconcel.Qs Tôrr.es 
Autélio Viana. 
Lino· de i-iatfus. 
Moura. Andrade. 
Pedro Ludovico. 
Bezerra Neto. 
ÃdôiphÔ F"ra.hco. 
Mello Braga. 
Celso B·ranco ----. (28). 

Projetá de Lei da Câmara n9 57, de 1963 

INSTITUI O CONSELHO FEDERAL D Os 
CONSELHOs REGIONAIS DE ODONTOLO­

GIA, B DÁ OUl'RAS PROVIDÊNCIAS· 

O Congresoo Nacional decreta: 

·Art. 19 Haverá na Capital da 'Repúo"uca um coti.seihõ F'eaera1 cte Odon .. 
tologia e em cada capital de Esta-do, de Território e no Distrito Federal, 
um Conselho Regional de Odontologia, denominado segundo a sua juris­
dição, a qual alcanÇ.átá, respectivam.ente, a do Estado, a do 'l'errltórió e a 
do "'"Distrito Federá!-. 

Art .. 29 o conse~ho Federal e os con.s~Ihos Regiona~ de Odontologia 
ora instituídos constituem em séu conjunto uma aútqrquia, sendo cada 
um· ·dêles dotado de personalidade jurídica de direita público, oom auto­
nomia administrativá é finànceira, e têm por fitialidade a supervisão da 
ét!ca profissional em- tóda a RePública, cabendo'-lhes Zelar e trabalhar 
pela perfeito desempenho ético· da odontologia e pelo pré.Stfgio e bom 
conceito da pro~issão e dos· que ·a exercem legalmente. 

Art. 31? o Conse1ho Féder<a1 de Odentologia- compor-se~ á de 9 (nove) 
membros e outros tantos mplente~;. todos de nacionalida4e brasileira. com 

P"EDERAL 
O SR. PRESIDE!'fFE: 
A iista de pfesertÇa acUsa o com­

J)airecimento de 28 srs. Senadores. 
Hav'etldõ riúniero Iêga:l·, declàfo ábérta 
a sessãO. 

Vai ser lida a, ata. 
o Sr. 29 Secretârio procede à 

Ie'itu-ra da ata da sessão ailtefior, 
que é aprovada sem debateB. 

O Sr. 1,9 Secfetário lê o se­
guinte 

EXPEDIENTE • 

Aviso m 29, de 13 do mês em curso 
do Sr. Ministro das Relações. EXte• 
riores - Tr~nsmite as into1·mações 
solicitadas pelo Sr. Sepa.dor Oomíçio 
Gondim em .;.eU requerimento nú­
mero 4á6-63. 

Oj[c_ios d0 Sr, J:'rimeil'O Secretá:·io 
da CâmJ.ra. dos Deputados: 

N9 2 .401, de 16 do mes em curs0 -
Cdffi-tiniéâ a aPiovaçãO, pela~ dâinar:i, 
Q_as emendas do Senado ao Projeto 
de Lei n1? 4.375-E-58 naquela Ca.sa. 
e n9 213-58 no Senado, que concede 
auxílioS especiais ao, COlégio · Sale­
sia:n:O santa Rooà e à Escola Iíi.dus­
trial Dbtii- Boscõ, de Niterói; à Esco:a. 
Salesie:na Dom BoscO, de Foffaleza: 
ao Colégio Salesiano Nossa senhora 
da Vitótia; ao Ginásio Arquidioce­
sano de Terezinha e dá outras provi-. 
dência.s; 

N9 2.410, de 12 do mês em cur.-:o 
- Remete novos autógrafos, pa,ra 
substituir os ãnteriorês, cuja devoJu .. 
Cão solicita, dõ PrOjeto de Lei nú .. 
m'éro 2.286-B--60 e ti9 57-63 no se .. 
nada, que institUi- o COnselho Fe­
deral e os ConselhoS REigionais de 
Odontologia e dá outras nfnVirlP.nciM~ 

mandato trienal, e~eitos por escrutlmo secreto e ma1ona absoluta de vot{}.l 
em as.sembléia dos delegados dos Conselhos Regionais. 

Art. 4ç São at~ibuíç..i\tl do Conselho Federal: . 
a> orgailizar ~ seu regimento interno; 

b) aprovar o.s: regimentos internos organizados pelos Conselhos Re­
gionais; 

c) eleger o presidente o secretário-geral do c·onselho; 

d) votar e alterar o Código de DeOntologia odont~Jlógica, oUvidos os 
conselhos Regi<>na'is. 

e) promover quaisquer diligências ou verifiooçõP-s relativas ao fun· 
ci?na~ento OO.s Conselhos de Odontologia, nos Est~os ou Territórios e 
DIStnto Federal, e adotar, qu~ndo necessá):'io, providências convenientes a. 
bem da sua eficiência e regu1afidade, inClusive a deSignação de diretoria 
prOVisório.; 

/) propor ao GovêruQ Federal a emenda ou alteração do ·Regulamento 
desta. Lei· · : · 

g) e~pedir as. 'instruções nece.ss;írias ao bom funcia.namento dos con .. 
selhos Regionais; · 

h) tomar conhecimento de quaisquer dúvidas suscitadas pelos Conse-
lhos Regionais e dirimi-Ie.s; . 

i) em grau de rer~:rsos por provocação dos Consellios Regionais ou 
de analNuA-r in·ter.l'!s:s.Rt:lo ~~~lihP.rar s&bre admissão de inembros aos Con.c:e .. 



lhos Regionais e tôbre penalidades impostas a.os mesmos pelos referidos: 
CQn.Selhos: r 

j) procJ<w:m· os rr-sulta<lr-.<: d~ ... eleições, pflra os membros dos conse­
lhos Regionais e elo Conselho Fedf;l·al a terem exercício no triênio sub~ · 

~~; l 
]) aplicar aos membros dos Conselh~; Regionais, e ac.s próprios. as 

penalidades que couberem pelas fanas praticadas no exercício de seu 
mandato; 1 

m) aprovar o orçamento anual pl"ó.prio e dos Conselho Regionais: 
1 

n' apn:>\·a1·, anu-almente, as contas próprias e as dos Conselhos Re­
vicn<:.is; 

Art. 51l O mandato dos membros do CVP-'5elho Federal de Odontologia 
ser:í. mera1~1ent~:. hc;ori!ico, exi~ida como requisito pna ele!(ão a quaii-
àr;de de clrurglao~~..:ntlSta . devH.lcmente legalizado. ·· 

Art. 6" Na primeira. reunião ordinária do con.!:elho Fecleral "erá eleitr. 
a sua di!·etoria compoota. de pre.sidenw, vice-presidente, k.ecrelá~rio e te-
.5oureiro, nu forma do regis~ro, . 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIAI!l"OA GnRA.I. 

ALE'ERTO DE BRITO PEREIRA 

Ct-lll!.f'"ll 00 t>BPYIÇ() 011< j..VIiJI.ICAÇ0i!G 

MURILO FeRREIRA ALVES 
C,_.IC.,.-Il C~ SEÇ.AO OR RkDAÇJ 0 

FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO. NACIONAL 
SEçAo u 

lmpreseo na• ofic!niM Oo Departamento cse lmprenaa Naclcna 

IUt A Si LIA 

Art. i? Ao Pre.sidcnfe do .Conselho Federal compete: A 8 S r N. A T O' R A S 
Presidir as ses.s8~S do Conselho Federal .. repfesentá-lo judicial e extrJ- i 

judl<:inlmente, veia1· pelo decôro e pela independência dos conselhos d.e, REPARTlÇftES.E PARTICULARES ·J FUNCIONARJOS 
Odontologia e pelo livre exercício legal dos direitos de seu.s membros. f 

Art. 89 A renda do Coriselho Federal.será constituída_de: . Capital a Interior ~· Capital o [Dterior· 

a) ·20',-"ó da totalidade do impõsto sindical pa.go peJos cirurg!ões- Seinest.re ••.••• ,...... Cr$ 50,00 Seme-stre .... ·--··-·· OT$ 

den.tú,t~...:;; · Ano • • • • •.• • • ... • • • ... • Cr$ 96,00 Ano •• •·•. •••.... •.• • • Cr$ 
b) uzn térço_ das anuida-des cobradas pelos conselhos Regionais; 

3S,OO 

76,00 

c) Um têrço da taxa. de expedição das carteiras profissionais; Exterior l 
d,l Um têrço das multas apiicada.s pelos Con.seibos Regionais: "no ~-- 136,00 Ano C_. 
c1 o:oaçóeE e legados; a. ·-············ ""'• ••••••••········ "" 
j) subvenções oficiais; 

Exterior 

108,00 

cn betts e valõres f'dl)uiridü~. 

A.:c. H'! ~ Con.seU1f\S llegtonnis serão instaladOs em cada capital de 
r:o:tc:.dv, de Território e do Distrito Federal, sendo cOmpostos ile 5 tcin:;ol 
membros e outros tilntos supJeJHes, com ·manda to bienal eleitos em ~o-' 
tf<~.:ão secreta', pot maioria absoluta de votqs dOS drurgiões~dentista.s ins~ 
C!'iks na ré.s.pectiYa região, _ 

?ará~rnfo único. _o mandato dos membros dos conselhos ·Regionals 
1erá mennuent.e honorlficio exigida como requisit-o para eleição a. qualid:tde 
de c!n.n·gi-ão-dentista devídament.e Jegaliz..:cto, de nacionalidade brasileira. 

Art. lO. A ditttoria de cada- Conselho Regionrtl 
JOidente. sec-retário e tesoureiro, eleitos na primeiJ"a 
Ccn.seU1o. 

.Art. 11. AO~ Conselho., Regionais compete; 

compor~se·á de pre~ 
reunião Órdinârio. do 

a) deliberar .sôtrc inscrição e cancela~ento, em seus quadtos, de pro­
fissi<mais regü;.tradn: na forma desta lei, 

b> fisoolizar o exercício da profissão, em harmonia com os órgãos .sa-

- .Excotuad.u at para o e:s:tertor, qne •erGo seltlpre anuais, at 
asSinaturas podor~e·io tomar, em (IUálquer época., por seta mesn, 
ou um aoo. 

- A fim de posdbilltar 1 remessa de vâ.Jaree: acomp:anhadot de 
esolareoim.ontos qoa.oto à aua aplicação, aollcitaiDOt tHeJD preferénela 
t. remessa por IDtio de cheque ou vale póstal, emU.ldoa a favor do 
Ttsonrelro do Departamt~nto de lmprenu Nacional. 

-- Oa IUP!I~au!lutoa '-s edtç6ea doa óroioa oflclat• aerlt fornecidos 
ao a assinantes aómente medtánte aolictt.açAv. 1 

- O ousto elo alimero aU'alado aert ac:rescUo do Cr' 0,10 o, po-,. 
e.xerotciG decorrido, cohrar..ae·lo mala Cri (UID . 

naárlcs competent-es; quaaro respectivo ou pa!'a êle se transferir, sujeito, em ambos o.s casos & 
c) deliberar sõbre assuntos atinenteS· à. ética profissional, impondo t. a-ção do C~nselhO em cuj"a. jurisdição estiver em exercício, 

1eu.s. jnfratores ·as devidas penalidades; § 39 Quando deixar temporária oü definitivam~nte, de e~ercer a ti vi-
" d) organizar o seu i-egimento interno, submetendo-o à aprovação do dade prort.s.sional, o profissional restituirá a carteira ao conselho onde e.s• 

C,:r.nselho Federal; ~ · · tiver inscrito. 
·e) sugerir ao C~nselho Federal ns medidas necesSárias à reg'ularidadt § 411 "No prontuário do cirurgião-dentista serão. feitas quaisquer ano-

dos serviços e à fiscalização do exercici·o pr!>fissionaJ; tações referentes à atividade profissional, inclusive elogios e penalidaàea •. 
/) eleger um delegado .. eleitor para a assembléia referida _no ru:t. 3"'; .-\rt. 15. A cru-feíra. profissional de que trata o artigo antenor v'alerá 
g) dirimir dúvidas relativas à competência e âmbito dns aÜvidàd-es pro- como .documento de .identidade. e terá fé pUblic3:. · 

fls.sionais, com recur.s~ suspensivo para Cl conselho Federal: 
h) expedir carteiras profiss~onais; Art. 16. Todo aquêle que, mediante anúncios, placa. cartões ou outroa 
IJ promover p~.: tZ>ctos 05 meio~ ao seu alcance .0 perfeito desempenho . meios quaisquer .se propuser ao exercício da odontologia. fica sujeJto à.& 

penalidades a-plicáveis ao exercicio ilegal da profissão, se não estiver de-
térn:co e moral de odontologia, da profissão- e dos que a exerçam; vidamente registradO", 

j) publicar relatórios anuais de seus trabalhos e a relação dos profis~ 
.5ionais registrados; Art. 17. o poder disciplinar cte aplicar penalidades aos ci~·urgiões-
.· k) exercer os atos de jurisdição que por lei lhe sejam comeuaos; dentistas compete ao Conselho :Regional em que est~vam inscritos a.o 

ll designar um representante em cr.da município de sua jurisdíção: tempo do fato punivel. 
m) submeter à aprovação do conselho Federal -o orçamento e as con~ _ parágrafo único. A jUl'isdíção disciplin<!r estabeleció.a nest-e artigo não 

ta.~ anuais. derroga a jurisdição comum quando o fato constitua crime punido em lei,. 
Art. 12. A renda dos ConSelhOs Regionais será constit-uida de: Art. 18. As. pen.as disciplinares aplicàveis pelos Conselhos Regionais 

aos. eirutgiões~dentistas inscritos são as seguintes: 
a) taxa de inscrição; 
b) dois têrços da taxa de expedição de ca.rteir~ prOfJsswnais; 
c> dois têrços da anuidade paga pelos membros mscntos no conselho· 
d> dois térços das multas aplicadas; 
e) doações e Iegádos; 
J> subvenções oficiais; 
g) bens e valores adquiridos. 
Art. 13. os cil:urgiões~denfistas só poderão exercer legalmente e. odon~ 

tologia após o registro de seus diploma~. na ~ireto_:·m. do. Ensin~ Superi~r 
<io Ministério da Educação e Cultura, no serv1ço N~c1ona~ de FI.Sc-alizaçao 
da odontologia e~. Ministério da Sailde, no Departamento Estadual de 
Saúde e de sua m:5c-ri.ção no Conselho Reg~onal de Odontoiogia sob cuja. 
jurisdição se achar o local de sua atividade. 

a) 

b) 

C) 

d) 

advertência confidencial, em aviso reservado: 

censura confidencial; em av1so re.servado; 

censura pública, em publicação oficial; 

suspensão do exercício Pl"ofissional· até 30 dias; 
e) cas1o.ação do exercício profissiOnal, /;ad · rer-~.:rendum" do ConselhO 

Federrtl. 

§ 1Q Salvo os Cilsos de gravidade manifesta que e.xijam aplicação ime .. 
diata ·da penalidade mais· grave, a impos1ção das penas p:bedecerá à gra .. 
dação dêste artigo.: 

Art. 14. Acs profissionaL<; registrados-de acôrdo com essa lei será entr_e- § 2o 'Em matéria disciplinar. o conselho Regional delibera~á. de oficio 
gue uma carteira profissional que os habilitará ao exercJc10 da o~o?tologia. ou em conseqüência de representação de autoridade" de qualquer membro~ 

I 19 No caso em que-o profissional tiver que exercer, tempor~n~mente ou "de pessoa estranha ao conselho, intere~.sada no caso. 
a odontologia em outra jurisdição apresentará suo. ca-rteira para ser vi- § 39 A deliberãção do Conselho precedera sempre audiência do acusado, 
sacia pelo PresiU .... ~ do Come!~o Regional de~ta jurisdição, sendo-lhe dado defen.<:of no caso de não ser encüntrado, ou fôr revel. 

§ 2Q Se o cirurgião~ dentista inscrito no Çon:'iPlho Regional de -~n~) . . _ · . . ~ r 
E~tado p~.:,sar a exe!·cer, de modo p::1·manente ativ1dade em outra reg1_ao 1 § 4~ Da 1mpos1çao d~~ q~a.lquer penalldade, caber~ recur~o, nio P o.zo 
a."'-'im se e.~1t-eJ1 dePdo. o exercício cta profissão _por mais de novenb .. dHl.S, de 3~ d1as, contados da cJenci~ para o Conselho Fedel~l, sen~ ef: to ~~­
r.!'i PO'i•J jurisdição, fi~arâ obrigado a requerer inscriç.ão secundána fltl pens:vo, :sa)vo nos casos das almeas _d e e, em que o efeito sera .su~pensrvo. 



C>!ÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Setembro de 1963 2471 ----
§ 51? Além do recurso p:evisto no parágTaf.o anterior, Iliio cu!Jerá qaat.. C~icJcr.: ns. 2.4.03, 3.40~ 2 405, 2.400-~ ' ;...;. comissões de ConsL~!:ft,'> 0 quer out:-o de natureza aàmmist~·at1va, sa~vo aos mteressa<}os a vta JUdi-) 2.407 e 2.408, de 16 do mês em cur- · Jl.lStiça e de Relações ExteriOreo. 

C"lána para as ações que fOrem devidas. S'O. de encao•:mnhaJ.nento, à revisão do ePU 18 de .s·etemhro de 1953 . 
~ 6° A~. ctenúncms contra membros dos conselhos Ri'fponais só serão Senado. das segu1ntes proposições: 

recebidas quancto devidamente assinadas e acompanhadas de indtca.çâo · Convênio de Trânsito de PassagtJiro11 
de elementos ccmprobatorios do alegado. · I Projeto de Lei da Câmara e Turismo entre os. Es.ta'ãos vnzdoa 

q 70 1 n:::3 do Br"""ásil e a Reptlt)lica do Clllle. Art. 19. COnstituem a a.ssembléia geral de cada cans~tho R~gwnal. os n Q' ~~ V'U 
cincg~õe.s-C·2'nt~stas inscritos. que se acham no pleno gôzo de seus direit!k:; I ó G · 

h - d · · 1 d · d ' ort>rno dos Estados Unidos do 
t t+>n am a1 a se e pnnc1pa e sua atl\ii ad~ prof~~siona.I.. 

1 
(N~ 2.319-:S, DE 19ti0, NA ORIGE~V Br~U e 0 Goré~nn d RepUbHc a 

Pa:ágrafo único. A assembléia aoerol será dirigida pe:0 presidente do 1 !I Chil.;: • a a 0 

Conselho Regional re.sp~ctivO. co • Concede o auxilio àe Cr$ ' . · 

\
l 40.00o.ooo.co. durante três a.nos 1 DrseJ~,sos de im::rementat o mt~o: ... 

.ti r!.. 20. A As.:embléia r::mnpett': it.3 · Irmns saÍesiana.s do Colégt~ câ.mbb 1!e turu:tas entl·e os dois pa1~ 
.Maria Auxlltaàora, cte Brasuza, ses, com:; wna. nu:meirà de fortat?,'er 

I - om·:r- a leitura e d:scuti:· o relatório c contas da diretoria. para pa.ra ·construção do edificio~sectc .ll.nda. m~tls a amizade que os une e 
êsse fim se reunirá, ao menos, uma vet por ano, ~endo nos casos em que e. manutençiio de ativida!tes áia.ã· de promover o seu tllC!tle'r ccnheci-
se te11ha de rn:tlizar a elelç:OO~ dv Conselho Re-gional de 30 a .;5 dias •antes t~cas, e dá outras ptov:d6nc1a:. mento. 
da data ~-ada. para essa e!eiçào; ! Resolveram celebrar um conv.:lmo 

TI - aut.orizar a alienação'de imóvei.s do patrimônio do conselho; !
1 

° Congrcs.so .Na;=:ional decrc~a.: de Trânsito ·de Passageiros e TurlN­
mo, nomeando, para esse fim os ;:;C~.>.:, 

IH~ W:.ur ou alterat· as taxns de contribuições cob,·ada;; pelo Conselho I Art. 1~ Fica concedido às lrmãs Plenipotenciários, a. saOr;-r; , 
pelos set·v:çcs ptat!c:1dos; ) Su.le:Si<lnas o auxilio de Cr$ .... ·.· ... 

. IV -'- de:iberá:r sôbre as qu~lóes ou cons\\ltas submeUtlas b. sua de-, ~·oru.ooozer,··oosolo.ooa·,~qu,,~rer3ltalt .• milhões de t ~ PrUOOidJnte da Repilblic[t dos 1!'s~ 
· - e· co "h •. d·r to,.· " , .... a .. c 1e.sJ anos ,a. a os DI. O& d9 Brasil: Sua Exee-

Cl.~ao p 10 · nse1 o ou p.:.nl r e -la· parti d 19•1 ~. _ ' !énCia 0 Senho1· Afonso Arinos ao ' .. ~ e o • para con.s•w.'uçq,o do "" 1 .• 
V - e!eger. um dele6,:1.do e um suplente para eleição dos membros e edlft~~o-.:.~de,. em BJ:asilia, do Colégio ,v.e o Fu~1:?· M~istro de Est~do das 

.StJpl.,nt~s do conselho Feael'al. Ma~1a .Auxl11adora, o qual incluirá. Helaçóes Ext.t::r1mes. 
Art. ZL A a~sembréin gera!, em primeira convocação, reunir-se-á com obng-atona.r:le~te, · de~en_dê~cias pa::~ I O PrestJ.ente da Repüblica do Cht· 

11. maioria a'cso~uta de seus membros e, em segunda com•ocação, com qual· c;.trsos .de J·"'-rd.m de. Infu.ncHt., P~mu'l.~ le: Sua E~xcelênci::t o senho1· Enrl_ QUo 
quer número de membros p;e~emes. uo, Grna.'5:al, ColegJal e Norma... Ortuzar Esccba.r, ~nnl::.C.r.) uas H.cla~ões 

Art. ;;v Os cut,5os mencionauos no Exteriores, 
dos ~:~=::~tJZ. único. As deliberações serão tomadas por maioria ue· votos a~t..igo rntenor ~erão mi!llstradosl . Os qual.S, depOis de haverem e'tl~ 

gra.tmt~men.te pru a as pessoas de re·, btdo os seus Plenos Podêres, achados 
ArL 22. O voto é pessoal e ohrigatóti{) em t~ ele\ção, salvo doença <:OnhecJ.da. m-.;ap'3e!dad.e :flnan::Nra. em boa e deVid.a forma, oouv·,~;r3m 110 

ou ausénc:a. .cOmprovada plenamente. Art. 3o Apõs 0 terceiro ano Ó" re- seguinte: 
. 11? por falta inju.stíficaàtl à eleição, incorrerá o membro do Con- ceiJiruento ·do auxílio previsto 00"' ar .. 

senw na multa de CtS 2(10,00, dobrada na reincidência. tigo 19, sen\. cOnced!·~ à.s Irmãs Sa~ 
§ .29 Os cirurgiões.dentiStas que se encuntrarcm fora da sede das elei- le&hnas uma ajuda Unance1ra. no 

çóe:>, por ocasião destas, 1lf)de~·ão dar seu voto em dupia. sobrecarta. opaca, mnntant-e de" Cr~ 15.000.000,00 lquin· 
fe-ch3da. e remetida pelo correio sob registro, pOr oficio, com firma r~co- z~ milhões de cruzeiroo), que !>e Clr,. 
nheclda. ao Ptesident.e do Conselho Reg·ional. tmará à manutenção e custeio dos 

~ 39 Serão comput!ldas o.s cédulas recebidas, com as rorma1idades do Ct.'rw~ d€ Jardim de Infánchl, Primá­
parágrafo precedimte, a~é o momento de encerrar-se a votação. A so- r!o, Ginasial. Cole~ial e Normal. 
brecarta. m:üot será aberta pe!o Presiàente ào Conselho. que depOSitará Art. 4.'~> 0 Ol'çamento da Utl!ã-o 
unm sobrec:lrt:J. menor nn urna, sem vío!ar o segrêdo do voto. con.slgnanl, no subanexo do 11!nwté~ 

r1v da Educação e Cultura, a partir 
de 19tH. o.s auxílios previstos noo ar· 
tigo.; 1" e 3" desta lél. 

~ 1° As eleições serão anunciadas no órgão oficial e em jornal de 
gl·ande circulação, com 30 dias óe antecedência. 

§ s~ A;;, eleições ser·ão feitas por escrutinio secreto, perante o conse~ 
lho. i){}d{:ndo, quando h::t.)a. ma.i.s de duzentos votantes, determinnrern~se 
loc:ü:! <lh'ersos p.?l.~-a teceb1mento ctos votos, permanecendo, nesse caso. ~m 
cada local, dois profissionais desig:nactos pelo cvn.selho. · 

~ Bo? Enl cad.:i eleiç:io os votos se::ão recebidos duraJlt.e seis horas con­
tínLH\S pelo menos. 

Art. 23. A fnscr~ç{lo do~ profíssiunais já registrados nos ôrgãos de 
saúde pUblica na data da presenle lei serâ feita independent·e de apresen­
taçi:LI de diplomas, med\nnte pro\'a do registro na. repattição competente. 

Al't. !H. o pessoal a ser\·iço do Conselho Federal e dos Conselhos R~io­
na.i:> ser-á regido pela. legislação trabalhista. e in.scrito, para efeito da pre\i­
dência. social, no Instituto de APOsentadoria e Pensões dos O:,merciários. 

.Art. 25. Dentro de 30 (trinta) dias da expedição da presente lei, a 
Fe.dera.ção N~"'tcional dos Odontologistas, ouvido o Ministério do nabalho e 
Previdência Social enriarú ao !\-1ini.stério da. Saúde, para referendar uma 
lista contendo o.s nomes de 9 1 nove) membros efetivos e 9 (nove) suplen­
~s para. con&:tituírern o Conselho Federal de Odontologia provi.sôrio, 

Art. S'} O Colégio M.aria A uxiUa.d~r.r~ 
de Btasi1ia. se comoromece a retr10túr 
cem bólsas de est.'t 1o, durante o pe~ 
ríodo de 25 tvi·n.te e cinco) a.no.s o 
qttanti~ativo destinado às ~ouas o1>1:as. 

Art. 6~ As Irm.à-s Salesianas 11cve· 
rão prestar contns anualmente dtt.s 
auxmos recebidos à. Divisão d13 bzca.. 
llleJ."lto do Mlni.st~e;rio da Educação e 
Cultura e ao Tribunal de contas dn 
União, e apre.s'entar, ao refert io Ivl1~ 
n!stério, relató1io circunstanc.ac!!l 
d~ atividades clidãtíca..s desenv'.}lVidaL 
em caru_ ano. 

Art. 7° Esta lei entràrá ·em VIgvr 
na dat~ 'de sua publica.ção, revoga ... a~ 
B.s dispas.içôes em cOntrário. 

§ 1~ o Conselllo Federal pro"iiSõrio terá o mandato /)..~ 12 mest-6 da 
4ata da sue. instalação. incumbindo-lhe designar os const:ll.~ Regionais M Comi.ssõe.! de Edlloaçio e 
provisôrios, orientar a. eleição dos consNhOs Regtonais e sua instalação CUltW'\l. e d-e Fmanças, em 18 de .se-
e providenciar a eleição dos membros do primeira conselho Federal de\ tembro de 1963. 
Odonlolog~tl. 

~ 2'l Ao conselho Federal provisório caberá, ainda, providenciar oa 
recursos financeiro.s pc.ra. sua instalaÇão, presW.ndo contas de sua. ge.stão 
M conselho Federal que se lhe seguir. 

Art 25. o poder Executi\'o provtdenciarâ 1l entreg:l, ao Conselho Fe­
deral de Odontologia pNvisório, de 4()% da totalidade do irnpõsto sindieal. 
pago pelos cirurgiões-dent!.stas, no corrente exercício a fim de que ~eja.m 
tmpregndos na. inste.lação do me.smo conselho e dos conselhos RegiOnais. 

Projeto-de-Decreto· L e g ísla t ivo 
nq 42, dê 1963 

\.c"" 31-.\, DE 1963, NA CASA 
DE ORIGEM) 

Art. 27. os conselhos Regionais provisórios, a que se refere o ll·rt. 25. Aprova 0 texto do convf!n.to dt1 
orgnrVz-exão a tabela de emolumentoS devidos pelos in~critos, submetendo~a : TrAnsito de Pa-ssageíroa e Tu1'UI~ 

· t, aproYação do conselho Federal. · rno, firmado entre o Brasil e o 

Al'ligo Prhnetro 

Os nacional::; de cada uma das AI~ 
tas Panes Contratantes poderão en­
trar. por· QUalquer via .no territono 
da outra qualquer que seja a sua pro­
ccdêncla, des'cif que o façam pclo.::t 
po~-.~<Os aduaneiros norm•üs, munld-os 
de certl!icndo,s inte.rnaciona1s de 1-'tl· 

cina c rte ca1teira de idenuctade ou 
passaporte válido e vigente, dccun.er .• 
tcs êstes que serão iSentos de vt.'>to 

A.'i mútuas facilidades concect:da~ 
no urtigo anterior permitirão uma 
permanência, a-tC noventa dia~, no11 
respecU\'1J~ territórlot. ~ prno po­
derá ser pro11·oga.ao somente llllla ~·e:.r 
e por ·g·JRl período dispensado qtlal­
quer dep~!t-o- t.'.ru cllnhC!ro. 

t~rUgo Te: çe:ro 

o~ oenefic"iados pelo prei:iente coq­
vê!tlo que df'tlCjarcm t1ma pennanén~ 
cia super:or a cento e Jitenca dia.': de· 
ve<·à.o regularizar .:nta s1tua~~ao de a;:!ór~ 
do cotn as leis do pais. 

Artigo Quarto 

Os naci.Jnai.s bra.<>ileiros e chllenos 
contempladvs pelo p!·esente convé1l:o 
não poderão exercer, durante slm 
pennanência, qualquer atividade re· 
munera1a. 

Artigo Qulnto 

As autoridades ccxnpetent.e& b!'a.<,l· 
'Ieiro..., e chilenas fi-carão com a ta. 
auldade de impedír a entrada, n-c 
respectivo território, de qualqm.'1 l-es· 
soa cujo ingl'esso jl.Jlgarem im.:~o'll\'e· 
ntente. 

Artigo sex(..Q 

Art. 2a. Enquanto não· fõr elabore. do e a.pro-vado pelo Conselho Fe- Chtte. no Rio de Janeiro, a 5 de Enquanto não entrar em vigor tlm 
neral de Octont.ologia, ouvidos os conselhos Regionais, o Código de beon~ julho de 19tH· acOrdo tuteran1ericano para o m:o e 
0010g1a uâontológica, vig·orará o ·apt-ovado pelo conselho Deliberttth'o Na· regulamentação doo certititados m~ 
eional da União Qdontológiea Brasileira no V1 congresso odontOlõgico O Congrer.so Nacional decreta: ternacionais Para a clrcul~ão de ve1~ 
Br:::.sileiro. ~ culos automotores e das licenças in· 

Art.~ 19 t aprovadO o texto do Con-. ternacionais para os seus condutores. 
Art. 29. o POder Executivo toma.râ medidos para a tn.stalação con- vênio de Trãnsito de Passnge~rOI e os dots ao•;ernos contratantes pro­

digna dos .conselhos de Odontologia no Distrito Federal e nas capitais dos Turism., firmado, entre 0 arasn e o moverão, para êsse finl, um entcn· 
Estados e Territól'ios, tanto quanto pO.'iSfvel em edítício5 públicos. Chile, n0 Rio de Janelro, a 5 de Ju- dimento ou convênio entre as orga· 

Art.· 30. o conselbo Federal de Odonto1cg\a. e1abots:r{l o T>1'0!eto de lho de Ut61. n~ões 'ê.\l.~omabUistlcas óe amboo 
legulamentJ.ção desta lei apresentando-o por intermédio do Min!stélio da Art. 2\l &te decreto tegis~9 tívo en.. oa paiSes. Artigo Sétinto 

.&úde, à a,provação do Chefe do Po-der Executivo. trará ent vigor na. dat.a de sua publi· . 
·-::: Al't. 31. Esta· lei entrará em vigor na data de sua publicaçã.o~ revoga- caçã,o, revogadas a&- Ui3~·,slçõ~ em\ Cada Atta Parte çon~..ratante pode-

~-.., dtspos!çõeo ~m contrAr!<l, -- - - ~--- --- · '"""OO!>".,_.ct.'~·Ar~l-Q~·· .- -- ------ · _ rã •u.spendor a •PilCaçao dêote . .con• 

' 
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lênio, total ou parcia!men~e. quando edltt.!..~ por :intermédio do In.stãtuto tt:_riores à .sua .- a.po....<:>e, ntadoria. Tal r. e_a_juste também se dará """'-da .... 
e faça necessáni.o, em ca-.50 de epi~ Nacional do LiVT<l, os doCumentos. e vezes qu oco 1er a tos 1 "" ~ 
.lemia declarada em qualquer . dos livros, considerados de indiscutlvel - .e ~ emt umen dsa arUtl.s, conseqüentes e. dissídios coieti-
101.8 pais- ou qu", ndo razõeo de or- v , hi 1... . 1 . vos ou a acor .os en re emprega os e emt>regadcres, que pOderiam benefi .. ..,., ., _a.~or .fJ :or1co, a U.SlVOs -ao- Dom\n!o · d t' 'd d · 
tem públí:ca interna () justJ.fiquem e Holandês e à GU'""-";'a Holandesa· no CJ.b.! &o segura o .se em a -lVl a e. -
tpenas e~1quento subsistirem. as cau- Brasil, Art. 3,9 Se f-alecer c ex-combatente seguraQQ de Instituto de Ãpo.sentedD• 
ma que motivaram ~E~ a suspensau. Art 20 0 Orçan ~nto êia RepúbJtca. ria e P~;ns~es ou Ca:;.~a de Aposentadoria e Pensões, a.posentao.o ou não 

Artigo Oitavo coru,.!gnar;l. no Anexo do Ministério Sel'á conceduia,. ao com unto de !>€U8 dependentes, pensão, mensal, reven;ível 
A da Educs.çBo e cultura a parth· do de valor tota~ 1gual a 70% (setenta por cento) do salário integro.! real-

O presente convento sub~tltuir4, primeiro. ex•!rclclo fina~ceiro s~gull'l- mente pet·cebl-"io pelo ."Segurado e na seguinte ordem de preferência: 
lo entrar en1 Vlg01', o Convemo de . : · ~ . ~ . . . . 
Trânsito~ de Passageiros- -e Turlsmo te a pub!lç.aç_ap .ie;:;.:.a·.Jei, a q~a.nt~a a) Metad~ _à. VlUVa, : I} outr.a. metade, repartidaménte, aos lHhos d, 
assinado entre os Estados Unidos do de 9'r$ (i.C!Of,.(h,'l(I:JO (Seis miihoe~. de- qualquer con(\Içao. se varoes - enquanto menores não emancipados, mt.:-r. 
Brasil e a He:Pública do Chile, a. 4 de j cruz~1ro~·p, em um ou d_ols exerc~c10s, d~ta.dos ou invá11dos -- se mulheres, enquanto solteLras, mcmi.nào-se o iiillc 
julho dt:i 1947, e M notas complelJI"!n- "; cr~t.~rlo e k~b pro~osta do ~stltuto postu~o; 
tares datadas de 8 de ablil e 2 de jq. .. Nac~nal do _Livro, •r a execuçao des-
nha df! 1fl5-3 ta Lt. b). Não deixando viúva, terão êiireito à pensão integral os iühos meu-

Art-. 39 o rn~L1jw.to . Nacional cto cion.a<W.s na le&l·a a deste artlgo; · 
Ltvro cunst~tui.rá, pata cumprimento . , , 

0 pre.:.ent-e convênio .será ·ratifjcadú üest~ lei, .un r~n ... po de Trabalho, que c) Se não houver· filhO.:S ooberâ à pensão integral a vmva.j 
Artigo Nono 

depois de preenchidas as formalida~ se encw.·:e~a~·á d::\ seleção~ t~aduçâo á) A comparúleira. desde que com o .se""urado te11ha co-nvlvido marital .. 
des const-ttucionais -de uadá uma da:, (q\)"""ldO fôr u casol, _e distnbm~a.o, men~e por pra.zu não iÍlteriÓI' a D ano-s. e ~.r: u. cHua oe ;,.t-u OPJr.o· 
alta..c; Partes contratantes :e pa l)ls- cru .volunte•<;, da n..atêr1a a ~r ect1--~ · · ' 
trumentos àt.. rahfica.ç-ãQ setão ti'o· ta.da, n§le re..trrfitntsncto-se, obr'ga- e) Se Iláo de.xar viúva, compan11ena, 9-em f.!ho, caben\ a penfõão à. 
cado.s em Santiago, no- -mah '!lreve tõri.ame.nt.e, o Instituto "ArqueolóJJ.cc mãe vmva, SOJ.tell'a, ou u~qu,taua, q,ue cs~1Ve;:;se:: ;;.ov a ue.v.::m.i~:.uc.a tCU-
Jll'·3.W Po.:..sível. Vigoi:aroí iná-efimaa- Hi.stóriço e Geog1áfico de Pernam- uomica uu segm·t..üu; · . · 
mP.nte,. 8, meríos _que seja deriuncia- buço, o Institllto Joaquim Nabuco de . 
do por 11ma das Altas Partes, cessan- Recife, o. Instituto Histórico e Qeo- /) Se ná.s conuiçóes da. leti·a anterior deixar pai, ou l;lai e mãe que 
do os sew efe1tcs três meses apo!'t a m·âf;_cu do .Cearã., õ ln.stituto H1Stó- vive.s .. em à3 b-Uas expensas, esw.nao aqueJ.e illVO..llú. .. uo ou .,.,üe~t.l.'Wll~J.·a., a. 
data do rerebimento dã notificação rlcu e Geográfico do .BrMil e (l ll<S· penSáo J.lle .:;era con...:~.;:u~u~~ ou <~. umuu.::., 1·epuh.~ua.meul.ej 
da. rlenúncia. , · t tituto H!Stórico e Geográfico aa 

Em -Fé do que, os Pleni:Pot~nciáno.:., Bahia 
acuna. nomeados,_ assina-ram .u.. p:re.::en­- te convên,O e riêle fipuserâm os seus 
seiQS, _ 

Feito no Rio de Janeiro, em .êuis 
exemplare~. ambos llas linguas por­
""tuguêsa e espanhola, aos cinco d~as do 
mês de julho de mJ1 :p.qvecentos e ses. 
senta e um. -Afonso Arinos de Meto 
Franco. - Enrique Qrtuzar Escoba1 . 

Projeto de Lei da Câmarà 
n9 79, de 1963 

(N' 2. 33~-B. DE lli6Ú 

Auter1zoa· o Ministério da Eauca· 
· ção e Cultura a reeditar, o:u edt~ 
tar, por tnte"F7lledzo dfl Inetttuto 
Nacional do Ltvro~ dos documen­
tos e lit1TOS ãlusivos ao Domínto 
Holandês ê Guerra HOlandesa no 
Brasil, e dá- outras provictê1tci~s. 

O Çongrt>.E§O Nrciopal çlecreta: 
Art. 19 Jt o Ministério da Ec}ucação 

e ·cultura aUtorlzacto à reeditaÍ, oU 
~ .- .... " ' . . 

~ 1? o trab<Iho dos representante.t. 
di.is JIII:itituiçôés. .citadas no Grupo de 
Trabalho em reQ:"erênCia e consiGerado 
ser·: lco púbHoo relevante, que ,será ano­
t.âdo -na: f0I11a fUbdonal ci ');S que "to­
rem sérVidore.s públioos. 

§~ 2~ __ se. a~Sjm tâ.i- hilgª·cia ne~es>á~ 
rJq pelQ !A§-tiW~o Na<aonal qo !.ztVÇ01 

o_ ~iilistêrJo da ]!:duc~çãa e C\fltura 
é autortzado a requisitar, para que 
f!g q~~lli em_ temPo integral .à ~tia ctts4 

pos:iç_ãl_,), ~P9r _pra~ não !?uperior ~ t? 
meses, os representantes das entida-
0.€5 Culturqis Rqui retêrides, caso .s~­
!àm stihridOre.s püblicos e S\!!J. awêtl· 
cin. dQS _ óygãos a q\!e servirem não 
causem a êf<tes prejUlz..v,s, 

Art. 4q .Esta- I~i eptr~rá -~m VÍf'Or 
na d.atb de· Stià publlcaç.Bo, revogadas 
Ú; j}.sl)osiÇões ei"i1: cCD.tr~i'10. · 

Ali ÔÓmis.5.ões de Consti<;n1çãó 
ê justíçR . e dê. EduêãÇão e Cul: 
tú!a. em 18· de seter.nQro de 196J. 

Projeto de L.ei d~ éilnwa 
il' 80, de 196:1 · 

DI§Pj)E sQR~~ A ~fOS~~TApQ~JA 1J Pqi~ES 

DÊ 1NS1'ITUTCS Çl'9" ÇAIX~S DE APO~~~TA­

DORlA E PENSÕES PARA EX-COMBATENTES 
" ~-. . 
1: SEUS P?l"ENDENTES. 

Att. t.t Serã <:oricedida, aw.S 25 anos de serviço, a aposentadoria. sob 
.'l forma de renda irien~o.l-Y!.t?!!QTh. -igual à media .Po ... &à1átio integral real~ 
mrnte perpe!]i~g. Qy"al)te os 12 mes~ :g1~?-~i~,res. à respectiv~ conçess~o, 
ao segurado f'X~combnlehte, ae qualQl,ler Institl}to de· Apo-sentadoria e Pe:g­
sões ou Caix:~.-de 4I>D:?ent:4id9r~a e Pensões, oozn .dY§lq~r .. ida.de·que tenha 
serviC.o com& conlfocede ~:nf. nãÇJ,. np teatro 'de operações da Itália -'- no 
PeríodO de 1944-1945 : oit que tenl!a integt~d9. ~ .FQrça Aél:'~~ ~r~!!eira 
Ou a Marinha de OveiTã ou a. .M-arinha Mercante e tenclo- nestas últim~ 
par.+Jc!padÔ df.. comboio.~ e poatrulhanl.ento. · 

g) Os irmãos, desde que estíves.s.eih sob a ·ãtp?.iidenc.a econõmíca do· 
con~nuu_uye e, se va.:.·oe~ enquiin~o menun~.:> n<~.V ~al<ti.l.C.t.t)dUO.:., Hl~.:: .. u.J.~OS 
OU tiOvaHlÍellte i.IJ.VaüUO;,- ~ • .::.e UlUlllCXt:,:;, qU..UlUO SOHCL.!<...S, VlU.Y.;l.S: OU Ut:S-
Quitadas; ~ · 

, . h) Em qualquer época as filhas viú.vJS, casa.~a.s ou ó&Q.tiitadas, i'eco­
nhe_cluarut:H~c ,L;unwa.;. ue l'<;CUl"W.:> p.i•,~:~. .::.U.t. m~ut.l.~~.uç.:~.\.1, ~c1.'-Q t:qUJ,tlU• 
l'ada-s aos l,.llJ.lO'.$ cu loJ..Ua.;.lllCl.lCâ..Uo.s 1..u. J.t:~.\:ii. a uw~e ttL"~1bC t: o;vlú e1c.:, ...... n­
corrente.::. à_ pensao;· 

i)· o· desqu~te sOmente p1·ejudica.ra o d1refto à.. peru;ão QuanCio a._ scn­
teilça tor coHuenat.m·i4 ao cun;uge beneuc.~.~::t;llu, 

Art. 4.9 Enquant1.:. ex1Sdr ·Um do& o.~p~ndel}Le§ mehcíoriàê;iOs úo art. 3.~ · 
o ,valor· total ci.a. peMáo será. igu~l a 70% ~secep.~a pol· c_entoJ o.o s~l~rió 
mtegral 1·eallllem.e perceu1.uo peiQ :segU1·a,uo e 4 revt:...:idO ut:&:.a 1Jt!l.L>ao t.ll­
tre os dependenres se Iarã hos .:i~guwtes ca.:>as·: · 

. a) Da viUva. em partes iguaiS, 'paia os f~hos do cOntribuinte; mesmo 
de tllversos Dl!:llil"illlo.n<.o:s, p01· mor~ ou Q_utl.lqUe1· uu~ro u1otavo que a la~ 
percter a respecuva quota; 

bJ De um filho para_ outro, ou outrOs já pensio~hst~ •. ppr morte, por 
em~clp9.ç_ão cj.o . varji(l; ou ·por casamento o.e gualquer dê5Les; 

c) sendo um só. Úlllo oq restando apenas uni, .a. re"Versãà se dará para 
~ ViUVa. dO COULfib~~; 

d)' Entre os pais do contribuinte, por morte de Jm dêles •. 

Pa.râ.grafo -ún;.r.o. Das peru;õ~ sujeitas à. reversão, será descontada 
IQ,enSaLrue~te u~a ~axa de 7% sóJJre o .st;!U valoc. 

Art. 5.9 O valor totãl de..s pensões· setà. reajustado a 7Õ% do salário Jn .. 
tegfa.I·que -~~ceoéria. o segurado. na base dos salários atua:U~; e futuros, da 
IQ.~a forip.a q!ie o àiSpósto ·no art. 2.9. 

. 4-rt .. ~ 6.9 Qs dep~~çlentes 9-e ex-conibátente.S, jã. falécidoS, que pode­
f~rq ~er b~e!l9!~f!9~ pelo art. 1.' <leste. lei, ~~ão e. · reeeber auaa 

_ pe:!lS'Õg~ d~ aç~t~ c9m ~ ar~. -i.t e .fi..9 desta lei. 

~rt. 'l.Y- Revogam-se as disposiçõea erq. contrario. 

Proiªto aé Lei da Çâmar~ 
n9 81, de 1963 

BR-24 - Cajàzéirâ;; (BR-23) - Lq. .. 
vras àe M:;an,g~hei_ra ___ ;;-ssoré - P~o 
IX -,- Inhaüm~ - Floriano - Barao 
4e O r aj-a U :; .... : SãQ....João ddS Patos 
PastoS Bc~ - BR-Si _:: Ulreto =­

(N9 ;'".9_§6 ~' DE 1961 -=NA: O~!O~j\f) São· rta4nu:g.Po: · ~~s ~angabeira.s .· -
Dá nova disctnninç!:çao __ qs rQitO· Balsas ..,.. ~i!iÇi.1ª-Q. :...,... ca~o)ip.a ~ Fi­

vias BR,.23, Btt~24, ];JR-,5ll I}R·âõ, ladélfia- A~~guainá -~ BR-14; 
BR-76 e .BR,9à, e l4i outras pro· 
vi4ências. ~ BR-51 - PieildE!nta· -Dutra (BR-2P 

- São Dmrn .. i{tO.s d.~ M!!TEl!";hão ..... co-
. o comri-esso Nacional decreta: línas -:....,.. Mü·ador """' BR-24 - Bene-

~ ditO Lei tê .,....: TÍüçtit - :Bertoltna .• 
Art. l!' .As rodovjas ati~1xg t;nu~ (~R-I8i; 

mei-~-das, constant~ 4.9 Plal1Q ·Rõdo- • ~ ~ · 

-s· 1.'<' ~ seguraç.ÇJs ex-cOiri.btl,te~t~ts~ ~ue d~~~~ª-r~m !lel!efiçJ~r-§~ çie&'ia 
aposentadoria, deVHá<l nquerê~la, par;t çpq~ributi'eriL.até .. 9 Hmlt.e do salário 
q:.e nêrcebere!"! e quf ver.oflf!!ll ~~ P~!'Ç!!i:Jf?l·~ ~a !l-~~.n.tedori!i só p{>derá 
ser conoedida após d€corridos ;w D:!eses de contritiuiçõe~ sôbre -o JJ~ário 
i!lte~raJ. 

§ .~.9 ser!;\ ÇOUJ.p\lt!lgo, CÇI~p' -t~Il}.po de séhiÇo integfê.l .. Para efeito de 
~ "posep.ta4~ria, 9 pe;iÇJQo em qu~· 9 segyrat!_o e.stêve convocado parà o ser-

vlfÜ'it. NaciçnªJ (:to~i n'J ~ .9'Ui, de 27 Bft-:7~ ~:: BR-55 ~ Bragança f!J.U· 
cte ncivemPl'o de 1956, e Lei n9 3.9!J5, lista ""'=' Peças de Cà!das.- Caconçf( 
de i4 ciê · déierÍl~bro- de i960, .passarão .,...,.. Muzamblnho "T" Ataxá - patos. d! 
a. ter a seguinte di.::criminação: MinaS -.:.. .~oao Pinliêiró (BR-7) ; · v:ço qül:~e.r f\urant~ o cçmfl!tçl ,nnmQ.ia~ de Hiàf--19~5.' . 

A_rt. ~5' O .êx-.cçmbatente,, ar.º;~;erit~io de .~tipllt{) 'qf' APD§~_ntàçio~ e 
Pen.sóe.s ou Caixa de Aposentâd.(,iia, e Pensões..,_ terá. seL~tS proventos ·re8.jus­
ta'r.f>s ao sa.lárü, ir1tegfb.l, n!\ ·J;t~e ·dos saláriOs; atUai:s e futÜr~, di i@ntiCo 

· cargo, elaS§!;!:, Nn9_;iç t•g categoria da ªt!vidade a que pe~tencia o~, n!" Jm-

BR~23 :'C"- Jp~o· Pessoa, sinita Luzia Bfl,~76 .~ Lor~na- (Bft 4 2). - ~quet-
. - có S ] ó }' :-..- Itajubá - POU'iO Alegre - Lam 

-·Cajàz~_if)olS ::-:-__ I - 0 on pq LS_- 00. ri = P_ OÇOs d.e. _C_ a_ld_ às·- Cacond 
Senadcr·Pompeu ~ BR-44-A ~ rnde· 
Pendêtlcia ~ ·Cre.te4s --PQraJ]ga - - Itaiquara - Bl=t:-106; 
Pedro II .....,. Piripiri ...:,.. Batalha ~ BR-96 -.. Sobral - ~ocal <BR-22' 

p-.•§S~biJida.d.~ _ des§a atualização, ·na bafoe dç.s auin~ritos q.1,1~ seu s&)~.rio BR-18 _ Põrtõ -- BUri.ti -:- çQapatli- '= Bufiti do.s Lépet. _ Urbano santa 
lntegr_a.l teria. ~ ~rzn:ªnecesse em ativic)a4e, ~m comeqQê~ia de .!;o!;l.Q.?. J!lJ.ª ..,..- ~va.rg~rn Qrande - ltapecuru- - Monos· Axixá ttosário ••• 
os atssidios c-Oletivos ou a.cordllls .. eut? ~ empregados e emprega?-ore.s ~-.mirim -(BR-21) ; - . (BR-21) , 
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1 

-A.rt. 2·1 São consideru.âos pl'ioritá· des_: de porra.Cha 
1 

e aço _ _r. aço f1Jnt.!idi.,, ~\'is e ml~i~rêS_, ·pál'a __ qUe meCJiAi.m 

1
. do M~rHo M.il:târ, tt Ordem Nacional 

rio::;- e, como tll.l.s, passnin àJntegrar o forJado lte aço J,ga., et.C). constante -~~bre a tnl'SSãoo que a todos -..._cabe, de dõ Mérito e a. ortlem de Rio Branco 
programa de prim~ira urg(néía., a eat• · dO& prOjetos aptel!:e;ntados· ao GEIA, 1 defesa' intransigente doi P,Mtul~ct% · ·~ 
.ge d~ Dep.:artamtnt"Q Nat\-ol\-a.l üt- Et- pClOS lú.O.Ut?tdor-eli tip auto!nó>'e~s. em con~tttucHmais do no..~so país. )· ~Nén.':lm~ üelu.s, ~ntr~ta_nto &e p:r~>..-
tr-actas de Rodagem, os seguintes tre .. rMposta ao it~m 4.2 do questionário : . _ . poe u e:rta-ltat·, especflic~.mente, as per-
chos: BR .. 23 - Brejo_- Burlti - sblicltado às empresM que se bimefi- .. Todos poderã_q a;canç':'·· rea~it.a- j ::OnàlidadtS que se .sobrês~alrêmna de-
l;iõrto; BR-24 - são .Raimundo das ciaram dos_ favores gôvernarrient.ais? ça.o_ plena de Se''..t.s dire:tc3. e ha_ de. fesa fuis institu:çõe.-;. democrflt.:ca.'l e da. 
Mangabeiras - Balsas - Riat:llão - . . - . .ehega.r. o instante em que todos se ton.stitu!ção. 
CarOlina :_ Filadélfia _ Af-agualna b) Ao Lanco do Brasil S. A.: [sentirão tg·.!~ls perante. :l .Lei. Mas. · 
_ BR-H; BR-51 __ Pre:slderite btitri't A quanto a~itlgitt, em -cruzelros, 0 ,p.arn: (lue ~.ndos .... ~ejem lg,,tai_s perante Em várias nações, os góvénos têm 
(BR-21) _ Benedito Leite _ Beft-o- 1 l•empréstimo de emergéncia ., feito .:.s a le1, ~ão ImP,o. ta que a u-,, o decla~ ptocurhdb criar, no meio do povo, e1u 

l
i <BR !81- BR 75 p 0 - C"l 

1 
<I' t- t d d · , t - - 1re: e p1eclso qne êles se a.udem A s1 verdade:ro culto à Con.stitu:çti.b. Ncs• na .. , ~ - aços c ~· ... n u... ~ .'.5 mona orGs e a.l omove1s, ..,..,t ,.1-0, "-l~'.J·"' a "a -' 1 . ~ se ~.,..htiüo monunhmto~ são erigidos 

d.s Caconde· e BR 76 Lan1bRrl g antl''dl ~·r p h' e cant1-l dos lv1 up ... e '""· " ...... n'l. • .., cao a a.c:ta~ " • · • - · - - : . ar :. 3 ....... e~ "'\ m r ,· çar tal if..t;.t :dnde. · ! vcrd«tteiras Obras de arté &ão cxpos"":. 
- .Pcços de_ C_ald~s - Caconde - veículos estl?ca~lo.s e. fm~os na base de . . _. fás em relêvo, à visitação públ:ca.~ 
Ita;quara - Líme1ra. 607a da ~·arantl~. oferec1cla! · . A Const.Jttuçao oferece (•• lm.+ru- Deita 1o1·ma ~.procurâm, e têm con .. 

At't. 301 ~ta lei entrará em _'·t.;;-o·r i-· ~ala da'S ~~&.;oe~. 13_ ~e. setemoro de 

1
::-r~entos par2.1 tanto em f~vo: da iH{- ~egü~do, ertt'..r um Senti.meneo de amOt'\ 

11a data de 6ua pUbliM~ão, revogad·Js 1003 · - Vasconcelos Turrcs. mdadfl. do hom~~n, d~:s tl~:rdades / 10 J à constituição, de respeito à letra a. 
as disposições em tontrári.), j . . ., ,·, ~?:fd~m. dos dirc._t.as uo po,o c do ,n-J ao e.~p!l'ito Ua Gàt~a Mr.gna. Mias, atéi 

O SR. PRESIDES I E: 1.' JV. ~c. , (} pte.sente tilbmento, entre n6.s, ne ... ; 
As comis.sõe.s- de Constituição e· O Requerimêntt> que acaba de ser Há .poucos dtf!s p:·ec:sei ct:rlgir-mc 

1 
nhurt1·3. pt•ov;aenc a to! adotaaa. n..•.·Jt 

Jus~iça, àe Tr\lnspo~tes, Comunl- lido .será Publicado e. em :seguida, -ao S€!n~do e ao ~·'ais a l~S.pç:Lc d.\ ins .. 1
1tJa.ttiCular. Urge, as~im, inici:u-sc um, 

caçoes e ""'bras Púbhcas e de Fl· de";pacha.do pe~a PresidêncJ.!. tsurretçao em proce.:-so contn a or:let~ ;novJm:c>nto nu .senlwo dP S('-t ·cunrta .. 
nança'S, em 18-9-63. · 

10 8 
~ .

1
., ... r . d _. àlconsLitucional. · do o t·.c::peito e o amor à Co!'lStitu:.-_:ão~l 

.o Sr. · ec,e a.10 1;-a proce er . tolll~ pr:tlClpal de todos os direito.'i e 
le1tura _de ou"'tro lt!';'qnenrt~énto de m- Repito-~ h(lje. J\J~:j,; ao .~esm~~ te:n- i garantias dos brru:.---:leiros, bent como 

Projeto de Lêi üa éâmara 
nç 82, de 1963 

formaçoes. ê?'e di!. a-utona do nobrey.o me co.Lfor,t~-:- cre.o qL a e.dl .tl·lda Jnsittuições ctemocrátlcas de 110--f.t 
1 
Senador Aarao St.E'.:.nbruch 1 ta. Casa tambpm - a certcz,l q1Je ud· ~ ~ 

j · quirimo~, ntra.vé.<; da verificsção. c1os pars. ' 

I 
E' lido o seg1an'e f&tcs. de que os democ~atas. cemE>çam ( . . • · .. 

· a resistir, que o· Brasil não collt:J,llà- 1 O..Pl'?jeto pt·opoe um passo !metal: 
' ' R- - -~ • 670- d 

1
9-63- rfl. Ee..,"ldo atacndo sem se d~fender " j a cr,açao da. "Cntz de Honra da Cons-

(N~ 3.479-B, DE 
1961 

~NA ORIGE~{) equenmen 0 11 , C Qne a DetnnC1'4•Cia não desa.narecerá ~ituiÇâO", a .Ser concedida aos btasi;eL-

1 
da face dn. terra. brasileira. - I ros que se destacarem na. defesa clz 

. . Requeiro, de acôrdo corn a forma . 
1 

· • Carta. Magna e do regime democráti.-
Amplta- ~ al:a1wc do '!.rt. 29 do regimental, se oficie ao Sr. 1-Ilni:stro Com e.~~-as .~m--~;:~ •• ut palavrr.s c con: !co, ~om 0 objetivo _de enaltecer e .n .. 

Decreto-lez nv <>.3~3, _íi_e 2o a:-e mar- do Tra.l.>;dho e Prev1dêric1a Socml. p\:1.- O gesto q te O..<; St:s ~en.u.dores teste cenhvar os que aSSim agü:e!Ii, 
ço .le 1943, que t!lspoe stibri!' hnbi- ra que informe pmque a:té a presente munhr~.m, a. Pr<><:idtn<".a. presta, no. dln 

1 
• • • • . 

1 
líttíção para direção i"~e t?ducação data não vêm os Institutos de Apo- de hOJe, homen.:::Jem à Const11~t1Ç'VJ A m!ctatnra do Senado. nesta ma-
fisica, e _dá outrO:Y providências. sentadorin. e Pensóes . .a revi.:ião dos ,bra~il~ll:_a, fixando. 1Pt•Tnnte a. Nttç~o, têria, é perfeitameltte justificáNel, pOl'• 

O Congresso N1.cional decreta: 

Art. 1~ Os licenciados em educa-
._ ção física, be:n Cotnõ os instrutcre.s: ~ 

monitores a que se refere o art. 2~ dO 
Decreto~Iei n9 5. 343, de 25 de março 
de 1943, diplomados até o ano e~ctlar 
âe 1940 gozarão. para todos os efel­
to~. das pretr()gati't'ns as.seguractas por 
lei aos 'técnicos de-.spcrtivo.'5, 

Parágrafo único. Pára gozar os 
efeitos desta lei. os- oandidntos deve­
l·ão submei..et·-se a prévio exame de 
suficiência. cuja reg.ulmnentação e 
e-xecução serão determinadas pelo Mi­
ni~térlo da Educ-:tção e Culh.tra. em 
Cooperação com a Escolv Nacionât de 
E<l.ucação Fl.,!c::l, imediatamente após 
a publicação desta lei. . 

Art. 2'-' o ·registro no con~elho Na­
cicnaJ de Desportos, . como têcnico 
desportivo, fa.r-se-i. a requerimento do 
intercs~ado, desde que o mésmo se 
ache registrado como Professor de 
Educação Fisica na DiVIsão de Educa­
ção Física do Deoa.rt.amento Nacional. 
de Eduooção do- Ministério da Edu­
cação e Cultura. obedecidas as demaL~. 
ct;sposições da leeislaç~o vigente. 

Art. 3'? ESt3- lei entrará em vigor 
na d2.ta. de su-8s_publicação. revogada..s 
"'s disPosições e~ contrário. 

A ccmis..-ãC' de EducaçãO e Cul-
tura. em 18-9-f>3. . 

O SR _ PRESIDEXTE: 

Está f1nc1a· a le-itura do expediente. 
Sôbre a. mesa, Réquprimento de in· 

formações. de autoria do Sr. Senador 
Vasconcelos Torres, que será. lido pelo 
Sr. P secretário. 

E Udo o seguinte 

proventos dos inativos. tal como , aC- a PO."-LÇa~, de def;<>l int:r_ansigente ~o! que a. e~ta _ ~sa cabe um papel rele• 
t~.•r·na a Lei n'? 3 593-59 Senado }e.irral oo,; cl.irf'.Jtos, d_as ll-~·,.ante na.Vlda do t·egitne e em paru .. 

~ ' · · b<..!l'c!Z!:.le<;. das ga~n.nt!as. do.s postula- cular, t1a vlgilânc:a detesd e controteo 
d~s da carta PQ"htlc::t. econõmlca. so- do. constltuclonaUdadc das leiS. O ar• 

Ju 3Hficação cutl :- da carta ·de v1da do Brasil. -. Ug:o 64 da Constitui~ão lhe atribuí a 
fMUzto bem). ; · mtssão de ''SUSpender a execução, no 

ÃOS que percebem. ptoven: às dos 
Imtitutos ie Apasent.adõtia e p;;nWFS 
mau grado a plena Vigência d;-l. J~el 
nq 3.593-1959, não vetn .sehdo atríb·..;J­
das as mes:n':l.-3 vantagens. estando a 
humerosa cla&e de inaiivos em s:tua­
Ç{to de verdad·eira, misé.na, Quando no 
exerciclo de .suas aW:id~des dest~l')nt~. 
vam de seus ma.~ros .s.i'.lários, uma 
porc.::ntagetll ~ Vulto, na eSiperança 
de desfrutarem t.m~ ve\hice tnmql_'!\'.a 
e cbm suas famílias fica::em ao r~. 
guardo de dias incertos. 

I 
toâb ou em pàrte, de let ou decreto 

Sôbrc n. mesa proJeto que vai ser !J,éel:lràdôs i-nconstitucionais por deei-
lido pelo Sr. l'?·:secretârio, 1 são definitiva do Supremo Tribubnal 

E' lido c dpoiado o seguinte 

Proj~to de Resolução do 
Congresso Nacional 

n9 2,. de 1963 
' . -

Cria a "Cruz de uonra. da Cons­
titu!ção'' . . 

O Congre.ó'SO Nacional decr'!!t.a:, 

Justo se torna ·que se dê remédio M 
Inal, aplicando-.5-e apenrus, e t o que 
pedem, a lei. sem precisarem t:.tlilzar 
o remédio do mandatlo de se;::-urança 
que a quase tott>\lida.de está !mpecHda 
de ut-ilizar, por falta de recursos que Art. 1'? E' criada a "Cruz de Hon· 
um proc€'so judiciário reclama. ra da Constitu:ção", qn.e será. conte~ 

Sala das SesHtes, 1lJ de :-e':.~nHJro c!e rida aos cidadãOs brasileirOs clvis e 
1963. - Aarão ·stetnbntciL, militares que se destacaram na d :ofe·. 

sa da Constituição e do regime demo-
O SR. PRESIDE_s'TE: . prático. 

I 
Art. 21' A in.síghla de qtie trata esta 

Também êste Requerimento será pu Resolução .será concedida at.ravês de 
gticado e posteriormente des.pr..-crado um Conselho, que terâ como membros 
pela Presidência. o Presidente do Senado Fcde1:al o 

Pres:dente da Uâmara dos Deputa'3os.. 

' Federal". como di.sae o- saudo!io Se• ! nador Att.ilio Vivacqua, ao exerC'er 
1 e.;.sa. lmportanté tttribuição, além das 
mais que lhe 1ncumbem dent.ro do re­
gime federativo, arca o Senado, sem 
dUvida, com uma das maiores res .. 
ponsabillóadcs. 1 

Defender os princípios Contido.s na, 
comtituição é dever de todos o.s bl·a ... 
bHe:ros. Ao Conpes~o cabe render B 
reconhecimento da _r.:ação, àquele qua 
sem medir sacriiicios, honra os fli• 
l'e.tos, as liberdades e,as tradições dr:t 
sua pátria., ·f 

:tt:sfe Projeto é oferecido à cons:de .. 
ração do Senado quando se _comemora. 
o 179 anive1·.sário da Constituição. 

Sala das sessões, em 18 de setembr() 
de 1963. - Moura Andrade, 

As Comissões de Consttiuição o 
Justiça e de Finanças, em 18 da 

setembro de 1963. 

O SR. PRESIDENTE• 
A PreSidêncià. deferiu hoje os e os Pr~identes de ComiS.~ões de 

guintes Requerimentos de informo.- Constituição e JUstiça e d eSeguran- Hã oradores inscritos. 
çJe: apresentados na se..."'5ão anterior ça Nacional do Senado Federal e da 
n" 637, do Senador Jefferson de Aguiar Câmara dos Deput<tdos. 1 Projeto vai às com!s.sões co:npeten<> · 
e 664, do Senador Aarão Steinbruch t 

$·s. senadbre.s. tra<Wlcorre hoje o Art. 39 A entrega da "Crüz àe Hon-' es. 
179 Aniversário da Constituição do ra ?a Con.stituição'' será féita em so- Tem a palavra o nobfe Senado? 
Brasil. Esta Caza. ·se engalana por Ient~ade, promovida. pe_lo Congress:J Vasconcelos Tôrres, Por permuta r.ore& 
esta data. Todos sentem, hoje, a ne- Naetonal em cur$c dé .. eu mandato. o nobre Senadot· José Ermirio. 
ce.ssidade de fa'Zer· com. que. :>e afirme Art. 59 O Regulamento da "Cruz de · 
a conscincia da estima. e do re3peito Honra ~a Constlttúção'' será aprova- o SR. VASCONCELOS TORRES: 
que a consUtuição deve desperta! na do pelo Conselho a t}Ue se t•efere o 
Nação. artigo 2·" • (Sem revtsão do orador) . - se .. 

. Requerimento n9 669, de 1963 E' jw::tamentf' pa.ra homena"Jes.•r -t Art. 6'? Esta Resolução entra er.-~ n..1wr Presidente, Sra. Senadol'C.'), an .. ~ 
constituiçãO, tão atacada p.or ~quêles vigor na da.ta de sua publicação. re~ tes de me ocupar do assunto qne ma 
que ela tanto -de-fende, que a Mesa do vogadas as d!.sposições em contní.rlo. traz à. tribuna, quero, como Lfdef da' Senhor Presidente: Senàdo éSt:Q hoje gua·;.·dada. pelas ban- Maiol'ia em exercício, endossar n.s pa.. ~ 

Nos têrmos regimentais, .~oliclto ao deirl:l:S ;tio Bra:sn, ante a respeit.ooq, re~ JusÚ}ica~ão la-vras brilhantes c oportunas do no•' 
Poder ExeCutivo, através do Minist•~- Vel'êllCl& dos Srs. Senadores. bre Presidente desta Casa, ac~t:.tudn .. 
rlo Q.a Indústria e COm.ércio e _do Ban- Ninguém .Ignora que estamoS \•iven- Vã.r:as Orden.s Honorificas. destina- do que o nosso sentimento foi p.::-fei .. 
co do Bl'asll, as segumte3 mfonna- do dias diftveis: E' miSter que colo- da::~ a ehalt~cer os cidadãos que, erJ t~mente corumbstanciàdo _nas .exp:es .. 
ções: quemos todo 0 nos~ sent;ment..o nu. razão de sua conduta, se torna1·em soes d~quele que. por ler, de fato o 

o.) Ao Mini!!t-ério da Indústria. e Co· 
mércio (GEIA ou GElTI\!AR) : 

QuMs oo gastos. por automóvel fa. 
brlcado, em cruze1ros e e-tn quant:da~ 

defesa das liberdêdes públicas, pond.,_ nte1;ecedores do reconheCimento pú-lde d!re1to, repres~nta o pensamento 
nOs a. serviço tota1 dá. carta qu~ ga- blico, tanto 110 setor civil, como 11o l do Congre&o Na~10nal. 
rante essa mesmà J.ib~rdal1é. Have:-e- àmb!to ~ilitar, jâ fotam_ instituidas! Ainda antes de focn.!h:ar 0 a~:>'t:cf() 
mos de h~var, se Oe\13 nos ~erm!Mr./ no_ ~ra.~tl, podendo ~e.r .. Citadas _n.s. do de que cc~parei, quero det'!:l!' c!qi.Ü 
êstes sentm1entos • todos os 01dadaoo, Mcr:-to Naval, do' Merllo Aeronaut.1co, 1reg-i.strado fato a que, no dia. de h~jO, 
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tt-S.Sistimos: a inauguração da oficina! Ção, ·às nQ..~sas atividades, Wirn o ób~ O SR. VASCONQ.E:LOS TORIRES 
tipográfica da Senado~ melhoram<~n~ J jetivo de conquistar a lndependéncJa. - Pois não. . 

óetemnro a e ., ,_o;s 

o Sr. Aarão Stetnbruclt - Mas po~ 
que o Govêrno não retira a. subve.Úção 
dessas emprêsa.s que não ctunprem os 
acôrdos coletivos, firmados perante a 
autoridade federal? O Govêrno tem 
meios pe.ra isto. 

to muito important~ para o bom an~ absoluta da Câlnura Alta elo f'J.is no O Sr AUrélio Viana ._ Fut vencido 
damento <los serviços legislativos. que tange às suas publicações. E no mas não eatou convencido ainda. hoje 
Foi uma solenidade que nos impres- ângulo da homenagem de V. Ex~ ao da atitude contrário da Maioria do 
sionou a todos. As~im, depois de in- Dr. Isaac Brown, creio que o diScurso Senado ãqueras emendas que repre~ 
teirar-me do bom desempenho das do nobre colega estarã po..,·oado tla sentavam e representa.m as reivindi .. 
tarefas akibuidas ao benemérito .se1·- unanimidade àos pro.nuncú'lmenlx.ls da ~ i J T t d O Sr. Ew·zco Rezende - V. Ex3 rne 
vidor do Senado, Sr. !(,az..c Brrmn ... Casa. Ne.stes poucos me.ses àe convi- caçoes mn s egr.unas 0 sen i as das CQnccde um te1·ceh'o ap:wter~ 

, clas~e~ trabalhadoras das_ classes o SR. VASCONCELOS ToRRES _ 
o sr. Jefferson ele Aguiar- Mul-' ~-cn~ia._ com 0 Dr. Isnac Brown, p·Jde obrem1s do no~so País. Amda não Pois não. 

to bem a.qullatar, ao lado da. sua cultum, a entendo por que podendo ter-se con-1 . 
· sua impressionante dedjcação, QUMe cret.izado outem a a.sph·ação daquelas O s_r. Eurico Repende __ Natural-

O SR. VASCONCELOS TORRES- que religiosa, ao.s trabalhos e à fUg- 1 t r mente que 0 assw't - é · 
•.. a quem v. ~".', Sr. Pre.Sl:l€11te, nidade do Senado da nenu'bli·,~a. c a_~es pro elamos deixamos para de .. \ á 1 o nao mais o 

.u .. l' - pC~is. Todos se manifestaram· a favor sal tio-famnta · · 
homenageou hoje, concedendo-lli= a O Sr. Je}Jerson de Aguiar- E' nm d d j 
palavra, em primeú:o Lugar, ~ra' fa- sc:cerdócio. as emen as - 05 que se manifesta- O SR .. VASCONCELOS TORRES-
-..;-ex uma relato sóbJe as insfa.la~õ~ ram. No. entanto essas en1enctas to- ( Falava, justamente ~Sôbre 0 salário-
do novo Serviço _ quero interpretAr O Sr. Eurico Rezende - Dai por rmn ~eje1tadas. V. Exa, hoJe estA' famliia quando o prezado coleaa Sena .. 
aquilo que talvez seja 0 desejo comum que é muito fácil suceder-se no pôsto clllnprmdo a palavra onte-s empenha .. ; dor Aarão Steinbruch como bom nu­
de todos nós. Numa hmnenag~m que ao Dl'. Isaac Brown mas é muito di- da de que apresentaria nm projeto e· minense, foi par·a as' águas da Baía 
nRo se pode nivelar-ao padrão comum ficil substitui-lo com vantagem. Quci .. requereria urgência para o me.smo~àa Guanabar<t e me levou a outro 
das que são prestadas, ao sabor da ra port~nto V. Exa. ac~Itar a ma- como Líder da Maioria em exerci-cio.; pôrto e eu tive de manifestar o meu 
OCfl.sião, em momento fugazes, quero m_t:staçao perfll!1atona oa UJ?N ao 0 SR. VASCONCELOS TORRES :.pensa~ento, aliás de acórdo corn 
anunciar que npresents.r.:j projeto dr· pzeJto de exaltaçno .e de en.aJ~ecmnmto - I11tufto obrigado senaàor Auréllo, S. EX·· 
resohwão, consubstanciando o meu n~s ~-e~evantes ~,erv 15os. que c.sse Iun- vumn.. O Sr. Aarão Steinbruch - Al!âs, 
desejo de que o noine do Dr. f:5aac cwnano. v.em . pres·.anao no Senado\ . ~defendemos o mesmo ponto-de-vista. 
Br~own fiQue gravado naqu_ele P!Wi- da. Republlca. , . . ~ ~;· AITráo-st.en!bruch- V. Exa.

1

- Estamos aqui d_iscuti.ndoo caso de r:m· 
1}1~o. e que. à sala dos serVIÇ{)s tmo- . o SR. VASCO:-.;"CE!.OS TORRESipelmJ"e um apa1te~ , pr~ga~os partic~lares, C'Jlll fa~I~ia 
gr.tficos seJa dado também ? non1e _ v.' EXa.. traduz 0 sentimento de 0 SR. VASCONCELOS TORRES nu.~e_1osa, que t;J.a,o ~e~ebem o salarlo-
de S. S-?-. Trata-se de merecida ho-! tóda a Casa . Poi ·não I famJlw, pelo M1rusteno do Trabalho; 
mena.gem a um cidadão com cêrca dP/ . · . - 5 •' · chefes de numerosa pr<>le, com. mais 
quarenta c cinco abos d~ bons servi~ , St. Presidente qne·o agora comu- O sr. Aarão St~tubruch - Nobr~ de oito filhos, que até hoje não rece-
~·o.: prestado ao senado. ] nicur ao Plenário· que de acôt·do com senador temos legislado nesta Casa..) beram a importância miserável q:I'd a 

o sr. Jefferson de Aou:ar Per-la comrn·on!isso ontem a:s~mido qun:r:· o Cong_re:so Nacional uprova leis dO: 1ei estabelece. 
mlte v. E:{~ ·um aparte? d~ se votava aqui ~ ~~:?Jeto dft: Ca- maior m.crê;sse ~ra D p:wo brnsl~ l o SR. VASCONCELOS 'tORRES __ 

. r 'T' , , ] n~~~ra que c~nced~ salall~o-~a:niJla ao teiro mas mexpll~àveimenle - Y·~ Não deixa de ter cOr.relação. fi:ste 
O SR. y1\SC~~CELOS ~óhRI•Sl t:aballlador Já hoJe~ aUlOl ao Sub~- EXa .. que esta na L;derança da :Ma10- assunto poderia. nos levar a out.ro, que 

- Com mUJt? prazer. 1 t1t~t!vo Se~ad.or. E~mco ~ezende Im- rJa do ~enado F'ed;ra.1 sab: disso - in.teres.sa principe.Imente ao Esta~o do 
o sr. Jefjerson ae Aguinr -:.Como( c.Jou ~ plOVldencHls pma a apre- o GovêJno da RepubllCil nao cumpre Rto, com o fechamento crimmoso, 

membro do grupo· de instalac:ão da i sentaçao à Mes~ ~est~ Casa com. meu as Leis que o Congresso vota. Se fi· tendencioso de alguus estaleíro.s. Ago. 
Gtá.ftca dó Senado,' uv~ i!niejo oetapoio de proposu;ao :onsubstanc1ando zermos ~~ bal.anç_o sõbre as greves ra n~esmo..' ~t-ou 1nlpressionado coma. 
transmitir n meus ilustres colc;susl M Emendas que nao puc}eram ::;er dos marthmos ver1f!careruos que tõ- casp da Vero.me. 
esta mesma idéia que me parece um ·_a~rt>c~ad:ts. das são fcltas ?O sent.ido de que se "' 
preit0 c]e justiça ao servidor que s1m-l Não- se tratará apenas. do meu apoio cumpram as LeL"!. ~gora mesmo uma Ma.~, vamos ouvir o aparte do :noore· 
boliz~ a.. ~empl.ar conduta de todo o( ressoai mas do apoio do Lfdcr da eflmf~stio de marftJmos ent.r~gau~me senador Eurico Rezende ~ em ou~ra 
!u.oc.~onalJSJ!IO desta. Casa do Con-} .\:!aioris ·para que aquelas fallias re~ um memorial no qu~l axpl!c~ co1:n oportunidade trataremos eom a s·m· 
gre::s0 NaciOnal, Portanto, aplaudin-! gi."'-t.:.·ad:as na inst-ituiçfto dO salãrio.- porme-nq.re.~ que o ult1mo mo::m1ento cel'idnde que' caracteriza. a. per.sona~i ... 
do a. . idéi:l, ratifíco-a p:enarr.ente.

1 

famllia P~ll'a 0 trabalh~dor sejnm cor.- por êlrs \evado n efel.to foi ~lmP1es.- dade de v. EX~. dêste problem[\. t_ôl<J 
p11ra que n. Grll;!ica do Sen!tdo t.enhp r!gida.~ pelo scn:.rdo. ment.e para qu~ se cumpr1sse um imrJOrtante para. a economia do Pa~s. 
o no~ue do Dr. Iss.ac Brown. que co- . - . . acô1·<]o coletivo flrtnado en_tre ar~a... o Sr, Eurico Rezende - 1t mmto. 
laborou eficientem{:ute para su:1 tn.s- 1 A!u·mei ontem que se o pro1 to t· , tlore.~ e os que, trabalham no serviç-O significativa a presença. de V. E$~ na. 
t:1.la-:;ão e mer~ce. por sua condu r~ e J 'esse s~do alterado o r~taraamento na' mar1timo ~côrào ~sse ho-mo}ogado pelo tribuna, como Lider da. Ma.lOl'U\.. A 
eficiéncfa, o prei(o de ju.-;tiça q'tC' , .. plicaçBO dos . Dene!lCJOS scrm UI?" ! Ministério do Trabalho com a _c~an .. Nação c~tft. 1nquieto.. Essa 1!1-QUlf·ta ... 
v. Ex~ enuncia ne.:o.t.a se..ssão_e QUI:' eulrato. Agora porem a::. falhas podm·HO(cela da PresiàêncJa da Repubhcrt. çáo foi tl'a.duzida em p:::-on'UnCian~cnto 
tinha. anunciado nô momr;-nto d.!l15er corrlgldas c serei fiel· ;w compro .. [ ttst-e é um dos aspectos para o qpal do Presidente do senado-. no d.m 12 
jníiu~uração, inclusive ao próp:-b no~\ m!SEo aQ.ul MSUmldo de dilip;enciar no ehamo a atenção de .v. :Exn. Outro! do corrente, e as caractcrfutícas dessa 

· menageado que, modestamente. dccli- 1 ~enLido de que a matéria tenha tt'a .. memorial me é entregue por inativos 1 inquietnção foram hoje re\teraGtts ·no 
nnu tia homtn.agelh que se lhe oJe~ · mitaçlio neces.sàrümwnte l'ápida. da União reclamando do GO\'érno .da discurso do no?re sena~or Moura An. 
r~cia,, 1 RepUblica 0 cumprimento da Lei nú- dri\de, QO abnr a sessao do s~nado, 

O Sr. Eurico R.ezencte - V. Exa. rnerC 3 _593 que det~rmtna que 05 pro~ ass1naHm~lo 0 .transcurso ~e mau; UJ)l 
O SR~ Y.-o\SCON'CELOS TôR.!H':Sij)el'mitc outro n.parte'/ · ventos dos inativos se,·am reajustados anive1:.sã~!<1 da promulgaçao de nossa. 

- Foi por 1~0. nobre J?enr .. dor Jcf~j 1 · . • , c ~ t•tmçao mostrando que querem 
fe:·son de ~guiar, que declarnçftO ser, O ::m:. VASCONCELOS TORRES perlbdicamente Há lei mas o Go~ o~.s ·· ' ~ .. 
"''' .<en''·nento c~u1n. Todos de'I_e

1
- Pms não. , vê .. no não n e~ecu{fl· nãD cmupre.. co~lduzir a _NaQ:.:tO htaslle~t·a parõ:l. ca~ 

- Ul "'"' . • ... ~co:NCELDS 'TORRES mmhos Dengosos. V. Exª', com o .·ma. 
pnrt!cipam, de i~'UB.l modo, e jh â~o-- O Sf. Eurico Rezende· - Desejo O S.R. V~ ' ' . sensibilidade de hoinem Público .. snbe · 
ra. a proposição d~ V: Ex~ tem o· ('Dnfirmar as palavras de V. EXa. sa- - l\CSJ.10nden1 a 'l. ~a. En~retanto que hã rumores bern acentuados no 
<~pCio .da~ Illaioría da qasa. l Eentando que ontem depois da 8pro- V· Exa. va.i-me permltlt cont.nu~r ~, se'ntído de que se orga.níz:1, nos Juba-

O sr .. Jefferson de AgtLiar _ Dcl'vac,:ão do projeto y: EXa. me pro- tratar do. assunto de que me _vmh~lratórios do Poder Executivo, um pro .. 
~ :;-t ... cu tendo em vista mmha quall~ ocupando. 'I'odavln. não pos~o deixa./ jeto pretendendo a implantação do 

tõda a Casa. . dade de au~or do Substltutwo Ret- de concm:clar com e Juste~a da ar-~ estado de sitio. Vigilante como é, de· 
o SR. VASCONCELOS '1'óRR1i:S1

1

teran<lo 0 s~u camproml~so d~clarou gumentaçao deN V. Exa. Co?heço óe! mocrata como sempre foi v. Ex"' sabe 
~ Quando dJgo Uiaiona. da CBs.t - Ql'e fazia questão de subS<!Iever a re~ perto a snuaçao dos maritJm.cs. Se I que hã c~sa ameaça-. que há ésse pro· 
faço que.stão de âssinalar~ numa h_?- n~vação do SubStitutivo na qualldade cabe culpa r:.o ?ov~t!J.o..,_tem_os_ .de r~- pósit?, qu~ há_ ~sse plano e~ virtude 
menag~m ao Dr .. ls.aac Bro\'ijn -;- nao\ ri Lidei" d Maim·ia e~t<tndo também conhecer a mbnmnge,'\:.Ja Sl~llma e da. situaç.ao d~f1cil ~em que se: encon­
me refJro à M.auma comum, aqueltt e 6 . a d Líd da Mato- certos armadores · que ass1n.~m as tra o Pnis, e s1tuaçao a que foi levado 
Ma~orta que vota .ideoJôgicamente. fi·\ 11~ probs~~.t~·e e ~~:orequ:~imento de acordos como diz V. Ex~. mm~o b~m pot um ~la..Yto d~ subversão ?es~ro.ça­
hada às legendas que a co:npõcrn, r . ê sul e r jeto Homem de cOlrt a chancela do Mlnrstro d? ·TlU- damente ·prestig•ado pelo propno Go­
mas à maioria àe fato, não àrelati-~~~g I1Ja P~.a~pro. s'Y.t nar .. b.a!ho ou seJa-do ptlóprio.Governo e v.érno ~ederal. Pe~·g1.1:ntariaa V. Ex!,\, 
va. Poderia tUzer, para ser mais ex- em amo · a. ~ 

1
e Pl 1 0 reJ de}lo.ís se negam a cumprlr as ciáu- como L1der da Ma10r1a que é ~· se me 

pre<:.sivo que a idéia tem o a'Ooio ela. cadamente asslstencta para. cotn a suht.s contratuais. per1nite usar urrta. figura mais apro .. 
\ID;nhnidade da casa... ~ lcal)sa dos !r~balhadores a atltude ~e O Sr. Aarão SleinbTiw71,- Au:?sar p~iuda, Interpelaria ·o· Líder do Go• 

. _. . . ! V. Exa. nao me surp.reeudeu ma.s h~ de ·receberem porpudas subvençõe:s ctoJ verno. nesta ca~a. a fim de que es-
0 Sr. Jose Ermtrzo - MUlto bem. cara. gravaaa nos ·Anais da casa como Govê"'n Federal . I ciareça tse é ou nê.o prop6slto do Sr. 
o SR. VASC<:::mcELOS TORRES- n.1n;s uma demonst.ração da sua per_~ 0 'si. vA.sc0NCELOS TOR\RJ••s Presidente da República propor ao 

- : .. numa JUSta hon.1.::nagem aos tinacia e das suas lutas em favor das _ Exito. Em O'PGrtunidad:? que não. Conq1·e.c..so NMi.ollal o estRdo de ~iVo? 
s~l'\'lÇOs_ ,I>re.stado.s por e.:.oo bentmh"~- classes obreiras do nosso Pais. .'\ de hoje mostrarei à. casa que fl. o SR:· YASQON?ELOS TORRS.S r...­
nto _serV:ldor.. . . O SR. VASCONCEL0[3 'l'ORRES lnjusHça à.!l vêzes cometida contra os Sr.; Plesldente, _como"' Po~e al~u ... ~m. 

o sr. Eurico. ~eze?.'/le - Permrtc - Agradeço a v. EXa. marítimos deve quanto antes ser. es- sree.sp<>ao:'endotraan'o'smfaatmostorne. ;~maç~eQmqu~mnaoo. 
V Exn a aparte? 1 • 'd s· d 1 a clas~e labonosa ..,., d ru -· · m · Ainda hoje pela manhã dirig1-mt: c aiec; a. e e tm : .. · .. res, como disse o próprio senador in .. 

o SR. YASC()NCELOS TORRES n~3t.es mesn1os têrmo~ ao nobre s: .. que ~~~~rt~~~~~~e 5~~;; ~ro~~~fnd~ terpelante! 
- Com prazer. , nador AuréliQ Viana que ontem tao ~~~a. a ·gra~deza ·de nossa p:ítria pelo tma.zine V.:.EXa. se 311, eventual 

o Sr. Eurico Rezende - Na ma.: nrava.mente lutou nesta Casa_ e que que meTece o meu apôio. me-nte na ·Liderança da Maioria,- ti-
nife.stação prestada por v. Ex' de.:;ejo parece-me aceitou ss ponderaçC!~ qne contudo. meu nobre co'r;ga. V. Ex~ vecse· de ficar escraviz-ado a es.sa boa­
incluir também a .sr.lidar!J>dade da\llle flíz reconhecendo a autentiC:ctade a.penas olha o problema unílaterul- faria terrível que domhl.a.. Br<~silfa e 
minha Bancada, .envol:a C"vm o sen- das ·palavra~ pot mim. pronuncm.d~s me11.te. culpando o Gov€rno. A culpa qne· fa-z t.anto Oem aos ouvidos da ... 
Limento de ~·egoz1jo d~ que tod~s fS-'\ neste p1.enârio e prometend.? seu apmo l'.ahe taJ11bém à intransigência patrp.. quele.s· que se alarmam .::um facE tUa-. 
tamos possutdcs De'a maugmaçao dosi no sent1do de que a mn.téna venha a nal e, às vêzes. à bmia qne dcs~traça- de, ou mesmo dos ou-e reconheceDd() 
serviços Gráficos do Senado, tea!-1ser a,preclada .o q~anto antes.. . daruente tem imperado, náo nor pa!te rlificil a· Situação, rtão" tem os ft~.toa 
mente obra neceEsária., que d::uá mms O Sr. AuTêlto VWnn. -. Pernnte V. dO Govêmo. que sempre recebe a. ver- e apenas se baseiam em r11mores, 
autentü:ldade. np campo da divulga~ Exa. urn apnrtt'7 (1~rir.ira. bomba' de reardan1ento. em hi!Pótesel · 
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p Como poderia eu, em sã consciência interpelar o então Lider_ do Govêrno, o Sr. Aurélio 'to~iana - , : ,_ deve 
responder, n5.._o (/_;o e: essa .interpela.. senador Barros -carvalho. s. Exce- ter informações muito seguras. Mas 
ção, inas a essa quase provocação (lo lêncla negou, perempt-Oriamente - a nobre Senador Vasc•mcelW; Tõrrés, 
pobre semador Eurico Rezende, que Ol.Sa. é testemunho :...... ·e disse que houve a greve de aant.'•s'; o Pre;r ... 
~abe perfeitamente que; não apenas hão estava na cogitação do. Senhor dente da República mobilizou todo 
p Líder da Maioria, mas o l_lróprJo Se.. Presidente dâ · ReJ}i.iblica substituir o ·a poQ.er politicó de que d}spunh&, 
;iJ.adO, o Congr~sso liaclonal; na hora Generâl Amaury-~ Kniel. Entretai).to, rna.nda.ooo o próprio • ltth1i.stro ~do 
.em que tiver que :amar uma delibera~ doze dias depois o Titular da Pa.sta Trabalho para con'fa.i:lular com -os 
ção, face aos fatos _,agirá"com a inçte .. da. Guerra foi ·subBtltuído. grevistã.s e conseguiu a- ce<;.Saçji-o dâ 
Pendência qué lhe tem caracteriZado · · · · · greve. Houve o incidente de :era.si .. 
e marcado a posição no quadro da . O sE. VASCONCELOS TóRREa lia;: tiro_teios, feridoS, mO!lO.!l, e pe­
çlemocracia brasileira, comO a salva.. - V. Ex!J. sabe mais que o· -pr6i)i1o di u-se ao Presidente :ta Repúbli~a 
guarda, a trineheira avançada de de- Líder do· Gu-verno. e. de.m!.ssão imedirJ.ta da ·Coronel C&i­
fesa da$ nos~as·in.stituiçõe?'?! ·o sr. Eurico Rezende - Não. Eu roli e do Prefeito IVo de Magalhães. 

o Sr. Eurico Rezende - Pcr:rntte estou ~n~ago:mdo, nO:bre colega. ·E- Nem foi demitido oi Corunél -'Cairolt, 
V. Ex~ uma expiiCaçá_o_? agora faria wp. a-pêlO a V .. ·Ex' no 'Õ.em foi detntiÍdo, ·-até hojê, o Pre. 

sen',ido de que pesquisas-se ::. que hà telto Ivo 'de Mav,alhtles.' ·A C.G.T. 
O~SR. VASCONCELOS TORRES - de l'ealidadé em tudo isso, para na mobilizou-se pai-a' urrl:a ~greve. O pró-
Permito, emb-orá.; antes cte· abordar 1 • i · d t d R · 

êste assunto," já 'tfves.Se aceiítuaão qué próxima oportunidade tranqui izar a pro Pres1 en e a epübll'ca fOI' ta­
oUtra matériá. me tr'azia ·e. tribuna.. Casoa. dizei1do o que há de- verdade lar · com os trabalhaJürer.. ·com êles 
Neste ilista'nte, devo ~cfiZ~er a v., E-.á:f!. 0 ã. reSpe-ito da situaÇ~o que nos está\'. e entendeu ·e a ~-:.ey~ -. n~o eclrt~i~. 
qoortto poqe ~n[ormar Um cidadão·bem a inquietar. Em Pernambuco, elementfls ao pro· 
esc:ârecido, isto·e·, de· que não' s'e co· . · s· R VASOONOELO TARRES. prio ·aovêrh'~, - i?cl-ü.:iVe- · 'Se-nn.~ores 

O _ · . . . _ S '-!. . que o apoiam e defendem em· têr-
gita, não se cogitou da implantação - Res·p~mde!l_do o apa~te Qe vossa i·mos, a sua -politicà; :énVida~~-..rit tédos 
do estado de sítio. A menos que ês9:es Exe:eJêncHt-, ·_que~o. I.embra_ r um _dito ! 03 esforços ê consezufiam, ao la.do 
rumcrés se avolumem; e eu fique na. mUlt-o brasileiro Em tempo de d -
não 'é papel consehtâneo cem a po· gu~rra, me~ttra. como terra . "m«?~US v~Vep._di" pau que a pro-
pósiÇãú de respànde'r a rurilore"s, o que - . . " •. ~ I o G:overna.dor . MitWet 'Arraes, Um 

sição 1nterl~a que oo~po. - ' · ., o Sr. ~urico Rezende - Vossa Ex- ~uçao açucare1ra de Pern::tmbuc? 'não 
celência reconhece ·quE: estamos em , ~ntrosse em _colapso. Bem, t:e ~sto ·é 

clamar· os- titulares afet-ivOs ·da Li- · . • _ · - ?residente. estâ prestigiandO um 'pla-
Aproveito a oportun:dade para coll- terhpo· de 'guetra::.. ·--- ·- _ ~-prestigiar um plano. do subversão, O 

derança da Maioria a ·Õcupar€m :os <? s_r. Eurtco .a~zende ~ ... V. EX- no ·de subversão at'niade.; AConteceu 
seus postos, ,tJara q:.~e eu não fique . cel_enc1a. reconhece que est~~-:s _em -aqui um movimento. ElementOs da 
aqui. apena.., ·:-es.po-ndendo· pot ITnm, t~m~o ?e gu;_r~. · · · própria oposição condenam 0 -Qovêr­
!l)ela lógica, pelo bom sen.so, mas que · -0 SR. VASCONCELOS TORRES no ·Federal p()rque, dizem, estã -ptati­
po~a a 11alavra do Líder, <:1e fatQ __ -Aceito que .a·sttuâçãO- é grave. ·.0 ca~do excessos; denunciam qus sa.r­
;representar, ne.:)ta.casa, ·o peooamen~ pr.oprio Senhor .Presiclen".e :ia.· E.•Pú· gentos e- Soldados partiram 1.a.qufa.l-.to autorizado do Chefe do Govê:-n.o. - d 

~ . ' · , bllca o reconhece; e quem tg'Qorar 11 gema_ os e apham que· isto é exc-esw 
O Sr. EuricO Rezende - Permite~ gravidade .. da .:;iluação ~tarà à mar.. so, provocaçao, absurdo. Ma-.3, • ité 

me V. Ex~. um aparte?· g'em dos aconteCimento.s:·~E' e\i.dente ê.ste momentó, a. atitUde do ~ecutl. 
o SR~ VASCo.NCE:Los TORRES l,que, na minhâ p·O.s.ição,·-.. cp!oC-a.rei, vo ~ firme. Agora,·etl.~ão, 0 Senador 

Apenas.se .v·. -Ex~· em·'mh ~sê,;und; como o ind_lo, o óuvldÓ ao éhffi.<> pa-ra ~r~c~ ft~zen?e deye completar ·as 
puder resurilí-Io '. . ~"' ·. '· sentir o rumor at?'tbn;e, iden~,!lcar ~}las mformnçoes a~ -~enado. - • 

· .. · , ; de que se ·trata, Pata ·depots P"S'Ltlw ·O Sr. Eurico Rezende-·_:_ Perfeito 
O Sr. Eunco Rezende - Se V. ExiJo Vamente, - não avan, .. andO l_ntorma- · · • • • , ~ · 

nãõ me _co!?-ce~e!,''pelO menoS, um m!.: Ções que sertatn a.pe~a, •·minhas· _ O SR. VASCONCELOS TORRES ~ 
nuto, nao ms;~~Ir~~" r- ~ · • ·' cOm informaç6es oficiais, honestas e Um momento. V::Ex•,· nol:Jre··Senador 

· co:reta.s, ··trazer a .e3~-a casa, ·não mt: Aurélio Viana, mais :uma ·vez; ·Coro -0 
O SR. VASCONCELOS TORRES- b.ha· · impresaão .pessoal, ·m~ sim 0 bom semo-que -lhe ·é pécultitr retra: 

Dârej um m~ll-uto e~eiq"a• yf ,?~11-, teStemunho daquilo :}lu;. de1. fato, re~ çou bem a situação.: .... ·· · • ~ • , 
O Sr. Eurico Rezende - Muito abri- presentar" a rea!idadé :doi acont~::cl'- O _s_r. Aurélio "Viana - Estou ape-

gado. Sr.· senador· ·va.sconeelos Tor- mentos. · ... 1• 1 ·•'"' ' .. · ·• ~ ·.• nas Citando fatos. Não estou justifi-
:res;· ilustre Líder 'da·· Maim'ia;··prélú- d Sr. Eurtco Rezende _ v. Ex· ~ando a ·c-ondutá do Govêrno, :··· 
cido ·Blrtonnter do ·Çiovêrno· n-esta ·ca- celência trará ent:ãO·- a opinião ·do · o SR. v ASCONCEi.os TÓRRES 
.sa,-<não há.. apenas· rumores isolados. ~enhOr PresicJ-ente da g.epú,?Jica. ~xato: v. -Ex~ citou :ratos e ·não· rU: 

Q SR .. vÃSÓ.óNÕFtÜs· TÔft..REo? 0 SR. VASCONCELOS ·roRRES mores e êssés fatos, jnquesttonàvel• 
-V. Ex~ sa.be·Que e~ e.stou na·re- _Eu, ou 0 Liéf€ir'c)Q:MaiOr1a .. - -mente irrebatíveis, a.pontaçlos por v. 
serva da. liderança, já ·q~ue V. EK" Ex\1-, respondem àquele trecho do 
estiL te_vando o· assunto pàra a esférã O Sr. Eurico Re.zende - V. E'X- a.parte do nobre Sen.ador EuriCo Re-
militar. · - ced€-hcia há de cõny~r ~ue se tulã v a zende que, muito de propósito, ·deike1 

tnnto em reforma l-grària, que agora de· lado, porque toruel ·a intervehção 
O Sr. Eurico Rezende .....: V. Ex~ já Je tela em ·"sítio'". IssO '·ncs in!. de S, Ex~. no que tange a êsie aspee-

celência está em--pleno exercício--q:a quiet-a. to, mais .como uma fra.se. ROOlmente, 
lidel·ança. · ··. . .. · · .. · - . . . v E • 't "- fat 1 - - - o SR. F VASCONCELOS TóRRES . x CI an'U'U os, cone ama o nos .. 

O SR. V ASCONpE;LOS. TORRES _ •v. · Exf!., é<iffi · Õ.,.. tí·oêadillio, ~dá' a SO colega a a.J)ontá-1~ .•. · 
- s;1n;_ m~s esto. !1 na~pqs12~o de C.~-~ m. ~.çl.id. •.: JUS_ta: de· q'~. é~ ê~~e. ~·su-nto O Sr. Eurico Rezende - Permite 
O,~•· Aa- ll'!~r~-nç.a, y .. E_x-- sa.be. amd'.l.- ~a comporta aquele terror, y: Ex~ um a.p.arte? · 

6 Sr .. Eurico· Rezende _:A que.s- aquêle esÜtdo·de angp:s~la .:.. [JlJe n?:-J O SR. vAscoNCELOS TORRES-
tã-à é militar· mcSIÍló,- il<>bre colega, e é o- ca.so de V: ~x~ nem ge nenhum .•. e a deniõns~rar o-prestígio à~.sub .. 
por is.so _a eXpresSãO ~R se- ellqüa.: Senador ~ mas ·de 'mêdo ·1_e alguns versão, por pa.rte do Sr. -Presidente 
<ira. perte1eamenfe:· v:-·}b{\1 'fà1 a"'~ eu~ G:ue-f1cam vendo· fantasmas ao meio: da -Rcepúbllca, 0 que, ~conforme V. 
riDnores; ·ma.s os rumÍJres· não té!'1êfn d~a. p;x~ muito bem sal-ientou, tião oCorre. 
qu'ãlquer repercUssãO~se -'3e vedfil!às- o sr. Aurélio vwn:-.~ _ vos.3a Ex· Pediria licença ao nobre- -Senador 
sem tsoladamente~. ··No entant-J ê1e.s celénoia me· permlte 11 n aPa.rtt: ?. _ ~urico R'ez-epde para ·prosseguir ... 
br-ota-m de fátos concret•:>s; · :mtf.àin (Assentt~ento · qo· orador> ~- as- 0- Sr. Eurico R'ezeitde · .• :: ó nobre 
de uma situação ~conâmica ~ravts- sun_to. que · \(. Ex!). vel~ 1enr e dos i senador Ãurél.io Viana. 'chamou-me à 
sima; e:mergem -das ::Prl.SQe-;;, ::w;tem ta t ·· maiS· I~por n e., _pard es.~e- rt:.q.:.ner~t.o colação; convocou-me para ô deba-te 
das prõ-vldêhcias enérgic-as :h'l Co- que v1ve ·a ~Naç!J,o- brasnerra: D0s também y. Exa. Desejaria; pois, citar 
mandos m~H~·res contra 45 p-E'rspec.- a.pat·t~ do ·nü .. ':l~e 'len•vl~n·· ~ur~!~o Re·. pelo menos dois fatos. serei ráp;do 
tiva<~ ue ~rev-es ... oe 'llodo 'i'UC,' .se 2;encte destaquei um.. se nao ouv1· como uma semifusa. 1 · 
V. ··E:x~ não dese)it ~ar'· creriit-ioil\..:. ·mal.- suas palavr.as ·foi'J.tn estar.: ~ue 
dade a ê.:::ses rumores ~·ie, :)elo me~ há" um plano cte·subvers§.3 ~prf'.~ügia- -~ <1.\..&..~. V~SCONCELO~ TóHRES __ 
nos. sôbrf! êles- de'I>ositar ·a sua- ateu- do pelo próprió Prest-::1ente da RE-pú- SerM'fusa, slm, mas semtc?n.fus~· fi:a~. 
ção mais vi~ilán~e. · blioa. ·· .. · · · , - p~rq~e V. ExiJ., com a mteligenCia pn .. 

v1Iegm-Qa que tem.,. · 
O SR. VASCONC!!-:!.OE TORRES O SR. VASCONCE'L03 TóRRES 

- F}lrei cc-~o o índio. _ s. Ex~ f&,ou. O Sr. Eurico Rezende - pOO.e ser 
semlconfu.sa, p-Orque v.""Ex~ me ~on­
funde com sua gentiiP.z.a ... 

gootari.a. de tratar do assunto prin• 
cipal que :.~e trouze à tribuna. 

o Sr. 1$':..:tico Rezende - Quanto à. 
greve ·q.e Santos, foi declarãda ilegal 
pç'la· iustiça do Trabalho. E que fêz 
o Sr. ?residente da."'R~-úbli~a. inG-bs .. 
tante a dêCretãção da Uegalidad-é da 
greve? Mabqou Seu emissár:.o oiic1al 
Para. -~lll ;~':1-Fepd"imento com os gre .. 
-yllitas ... 

o Sr. Aurélio Viana - Devia man .. 
dar p~tas de c~yaloS e ~aiohetat? 

O Sr. EuricO Rezende - . . . fa• 
zê-los acatar a d"eclBão judicial. Com 
réla·ç~ ·ao.~- &argentos amotinaçios· em 
Brasília, -;::, Sr. Darcy Ribeir-o, Chere 
do Gabinete Civil--da Presidência da. 
Re·PúbJicâ, ·não qu-alificou ·aquêl€ mo .. 
vimento comq mottm· e sim como uma. 
~Uebra de disc_i._pllna.! como falta dis .. 
.ciplinar, i.sto é;-· dehto 8uperficia.l. E 
se· v.··EXIJ-· rebuscar ·o processo bi~tó .. 
_rico, che-~arã à ooncl~ão- "de que, 
quem reaHzou todôS êsses· Incentivos, 
quein· inStalou a Indústria das greves 
neste paíS foi o· ·Sr. João · Gouiart, 
quando-~Ministro do Trabalho;· 

·<)·$R. VaSCONCELOS TÓRRES­
D(],tti 11inta; não possO' concordar com 
.v. Ex•. :p.írque a paixão poJft~ca do .. 
mina por carnpleto .. a sua intervenção. 
Poderia;, se· não quisesse cingir~me à 
pura e à posttiva ·reSpost,(a. V: Ex~. 
estabeleéer conjectura sôbre ·essa s-ua 
cotl·c"ei~~-35'ão~ - · · ~ ·. ' 

E )J. lhe diria justamente que o sr, 
João ·aoutart~nãó é. ·um ·tneent1vádor, 
úni estinfu.lador· de greves; ao Contrá­
rio, têüi -sido··u:m 'homem 'hümano. 
Sua 1ntervênção ~l'lá.Ôll" tein c<mtornu, .. 
do a8 grev-es; · --' · · · 
• I I : -.~ ' 

- V. Ex• falava, há pouc_o, na situa .. 
ç?-o eoqnêmioa -do ·Brosil. A--situação 
econêtniea. do Brasil, esta· sim,- que 
n_ão -pode ser J)ersonifiuda no Sr. 
Presigente da- República, ·é· a estimu .. 
la:dora- das·· greves; qu-e o ... sr. Joa.o 
·Góulart '·já encontrou, ao··cliegar à 
Presidência da República ·e- -antes 
l'Íléslr'IO de· ()Cupa_r -a ~asta do -Tra. .. 
_balho.• ·· · · 

O Sr. Eurico Rezende ....: O Sr. João 
Goulart ag-ravou -essa situação~ 

·o 1m. vA8ooNOELÓS TORRES -
EsteJa• V. --Ex~ cefto ·de quê- vOU ·reunir 
elem".ntó~ :Para· tratar · dêSte a.ssunto, · 
coro a· sêrledade que ~le 'ro_erece. para 
mostrar ·a V. Exil' que· a posição do 
Chefe ·do Executi-vO, muito ·ao con .. 
tnirlO daquela que V. ExiJo anrma, é 
no -sentido. de encontrar a paz sccial, 
d·e eStabelecer o ·êqliilibrio, ql.te, !nfe .. 
lizmf'Ute,· hiilda rião pôde ·oonse~uir, 
hão · pÓr wlpa sua:, 111as devido ao 
fator-econômico-socml que, ·dia a dia., 
Se vem· agravando, tndependeritemente 
da vonta.Q.e· do ·chefe da Nação. 
sf PreSidente--·.um outro ~assunto 

trR.z~mê à tribu~a - a 'indústria aU• 
tomo!Jili:st.ica, · sôbre a.s inforfuações 
que· rec~b\. I -~ ·- -. 

(Lê): 

Mais uma vez, ocupo esta ·'frJJJuna 
pa"ra' prestar .::onta.s ao povo· brasJleiro 
da -atuação que ·venho tendo~no com­
bate aos preçcs elevados dos ve)culos 
automóveis fabricados no pa):s. Bó .. 
mente aaora' estã-o chegando às mi­
lllia.s mãÕs, decorridos jã. cinco meses, 
a:; informaçõeS solicitadas ao GEJA, 
t. sóbre as mesmas que, lamentttyeJ .. 
inerite terno ao assunto. Fiz vmte 
pergu:iL::.~s -~endo recebi~o resposta t:a-­
tisfatória ... !Jara algUJ!l3S sendo qu~ as 
mais importantes nao _fora_m deV1da.~ 
mente respon-didas. Assun e .que: 

O .Sr. EÚrico Rezende - E di;:! O i O Sr. AUrélio vfana - Quer di­
mais per:nita V. E'K3 i}ue <!•<:JClU.[l. zer: um homem di e.:,wtur<t- poHtiw 
meu ap-arte -pois ainda não trans- ca do nobre Vice-Lider d" União De­
correu o prazo de um mmuto .: me;(}, mocrática Nacional para faZer afir­
concedido por V. ·E:tll--- ·há mese~ mativa desta:.espécie. . ~. · · 
quarlc:io corriam rumores . de qul3 _o _ : _ _ 
Presich·nte João Goulart trtn exõne· o SR. ~A~Ç_O~C~!:•?S To&"-ES 
ra'r 0 Q::>neral Amaury l{n;el, em v_ir- - um p:u-entese:c ac~~~-a tão des_­
tUdt> do HUgio úê~te com o General titufda de· ccnte-udo que nem auu; 
Osvino Alv~ ti~e oportum<1a:.-:le de respo-nder. 

A pergunta de quais os auxilios .f!~ 
O S..l-?.. V AeCONCELOS TôR-RES _ n:mceiros prestadas pelo BNDE às 

... po.deria adulterar, 'Jã não d:!g()~en~ indúStrias- automtbilístícas, de- auto .. 
venenar, mas deter!Grar o sentido pe!!nS e rrtontadoras. no período de 
multo positivo da. ihterve-nção, di> 1957-62. re,;2bi em resposta, en~re 81 .. 
contra-aparte do nobre Senador Au· i!:uriu-:c:: con.s!derar:ões. 'Im qu-?.dro em 
TéEõ v:.cna. C<.:no:Ed-o'a onort:l..,'datie ·(me C'~nst?v?- na cDluna "/l~v·~1 p-.--.'"t.<t­
a V. F:-;--\1, m8.S --p2ço _que s-zjo. b:·~ve, 1·,..... ~.,1~ B"-TT').,.,''. ·.~n1o ~õ_m.,•1te a 
porque já avancei mUito no temPo e F.N.~. ccmo única beneflcla-da por 
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e...~ tr.an~ação. A "êsse respc-~to. os ccmo estão, os po~nudos ordenados e tal nacicnal da Toyota do Brasil, se­
técuicos do OEIA !:it .. sram c,..uestào gratificações aos seus diretores, chega~ gundo. dados fornecidos pelo GElA: 
nbsoluta de frisar, á titulO df critica se ·à conclusão QUe o preço de CllSiu Acionistas Nacion:1ls: Kiyoasu Kofde: 
ma!t,:;íosa, que o referida fábrica ao- de um veículo, da linha Willys, nau Ichiro Nl~chttani: Eiji Toyodu; Mik!~ 
sorveu 50% dos empréstimos concedi- pode ser superlor a 579 mil cruzeiros.· tara Nrmtn·r: Ma~.r.zo \Vaka.::ugi: It.-mo 
(los. Pergunte: a quem ma1s deveria No ent-anto, ês::es l'eiculc.s são vendl-. Mamiya.. (todos de naclonalWade jl\-
o Governo ter auxiliado, senão uma dos ao preço médio de crs 2.500 mil, ponêsa). · 
enlprf>._sa do 9róprio Govêrno, que em- ou r.eja mais de 3·00~;. do .seu .:.•.~:>·to VolrJ.ndo às pergunta.s _ ... Ã m;,. 
pre~a operári()s e técvC~'\~ bra.}ileiro.s, uniiÃrio. Idêntico fenômeno ocorrell 
que dá c portunidade a ~os ela.:. nos- cem a volkswagen total das despesa~ nha pergunta .sôbre -)reçcs dos carros 

1 ' 1 · ~li €"'ta· •o ano de l"GZ·. Ct'$ .-2,5 bilho·es·. Pro..: similares fabricados no exterior. re.s-sas escoas ue engen mrta J. "' ., - - 4 "' Ptndera.m-me que ainda não tinham 
giaH:lll? Julgam os técnicos jo Govêr- duçâo, ap!·oximadamente 53 mil ve1-... obtido <Js n~ferldos dados, Vejam quB 
110 que o BNDE d.evena ou deve dar culos (Eó disponho de jndos exato clt! absurdo; fazem exatamente cinco me­
maior auxilio àqueles que uos espo- janeil'<J a noven1bro de 1962 ou se1a . 

SetE•mbro de 1963 
= 

isento de culpa e de tesp::~wabtl\rtnde. 
Por coincidêncht não iJ'l:;r:!vla a pa· 

Ie.vra que, nest,e r.tH}lUt,I to, precede a 
QUb!:.Squer outras, no plenário, ~ a p.1 .. 
lavra do Parti-do l.ll.le!Hi-dtr org<l.::Jz.t­
ção poliLica nascida no Rio Gr:-Jn;le c1o 
Sul ainda não ex.tint.as as pr.•::xõr~. -

-ainda não concluída a tarefa ~·.;·q)·t:• 
ci.onária dos qne, naqude rincho f':·:­
tremo do território nacíons.•!. lut~rn:1t 
de arma:; na mS.o pUa sobreviYênc. ·1 

de principiDS democrátíco.."', 1 ~ob:·ptt,do 
do princípio da temporariedade no 
exerc!clo do Poder Executívo. 

liam àqueles que entram com capitaiE 48.176 veículcs)., Dividlndo-H oo gas~ tscs que éfses elementos foram pedido~ 
e até hoje nJnd{l 11[\0 conseguiram sa- Poderia o i)artidc Libertador. nc~te 

eOl múqulnas, na sua malDr1a usadas, tos .. peln produção, encontra-se um ber quanto cu.sta um carro Volkswa- pasw. nesta data -- e J.eJ·:a auto:·:d:~~ 
e. hcje, remetem os seus h'Xros e di- pieço; médio unltá.rio, da produçúo du gCT:!, Símca, etc. fabricado uo exterior. de nara fn.z~lo - atribuir abi.':. 03 
videt·do3 com base nesse capit-al? E, ·valkswagen, da ordem de CrS 236 nu1; N 1 1 1 0 rnotn- ent~.' d,11·oados "''' est3,1 •. 11 ,_ ,.J. 
.. t e escJa ·eeer em ou ;e]·a supert'or en1. 800"." enl reh1çáo a ura men e, ,_squeccram-sc no.s pr - .,_ ~ . "j 
Jf, reme .eram, COllV m 1 · - " jctcs •preset>tndos existem ês·•o pre ven"'~O a mna nova Ctt'se do ;>rpsiciP .. Il• 
cinco anos, US$ 35 milhões! Porque ·a média de preço de venda dos seus "· . ~ : .· . .· ,...., : · 

t 1 t d v tculos· Cr$ 2 300 mil Os algaris- ços, po1s 1s-.o e um~ e~lgcncm, ou po. ~ialismo brasileiro, que suced~ ~~ on· 
em respos a a m nha pergun a, eran-:.. e _ · · · 

1 
<: 

0 
ouLra fti uma exlgencla p·J.ra o OEL-\ tra·~ c::ises, e pre-par-a. crises fu:.u~::1s., 

ênfase a êste aEpecto? Porquo:t. res .. m~s nao.men~em. que me ·e~p nda0~ lt:er". Porque agem assim êsse.~ ho- até que 0 proce2.so rc\•oluciona!io ;o-· 
pondo, deixaram de int::lrntar as mo- tvtllYs, ~ol~s~agen •. ou . o GEIA,evc: :nens do Go.,.:êrno? Porque, ao iu·yés óe .t~ atmgw as sr.as defffiit1vH~~ ex.;,J:-es.-
de.Iídade.') em que o BNDE cclaborou n:esmo, o . oaer Exec~!·:t-'0, q~e 11d10 defenderem 0 boLso do consumidrr l.":õf's. . 
com a SI1\1CA DO BRASIL og·arantJa rza estqr tratando ~de;::.,e a_su . , .c nacional prcfetem defender 0 bôl.::o do 
a operação de crédità, já realizada.s e qUAl. d1ga-se de pas.:;agem. é mms d~ empresário estr·an;eiro? As. razõe~ ~ãt> I Nf'ste p:·ocesso revoluc~bn~_:·i{l. se-
em reaiizaçã(), corresPQndcntes às im- sua alçad9; do Q}le da minha. óbvla.!> :. . nhor Pl·esidP.nie, é lncon~~:<:r{:"e 1 a 
portações de peças e partes cotnplE'- contra J,<;,•;o nao me levanto. s.o\1 ~ · ~ . . . _ re~Don.:-abilida ie do preside~l(';.3 1ismo. 
mentare.s do cB.tTO fabricado no Era· contra. apenas, a~ P}"eç~s extorsnGs outro n.pec~c I~1tf!resxante. venf~ca- MaS náo é esta a re:..}Jon<c'l.bJliC:a<ie 
fiil. até o limtte de 187 milhões de cru- e excessivos dessa mdu.stna~. Que :1~e do.?~ bal_anços, e que ..e~sas empl:t:Sas que neste mom'-!:·1';.o, C'Pv-emo.s a[l!t':ar 
:.:eiras; e o aval, em moeda estrangei .. respcnd·am. acatando ou nao as. ?~Jt~- uühzal~ S<?menle os ~en1ço.s de fJrma por~ue. sem lúvic~a. os r~glmes pofí· 
ra, até US.S 654 mil, relativo ao.s fi- ca.s que f~ço com base _nas e~tatJst!c~:s de .. audtWr1a est~angen-as. c~t.uo Artllur tic~. cs sistemas de Govêrno d~nen· 
nanciamerilos concedidos pelo Crêdit que segllldamehte tcnno fe.to sob. e ~.tdcrson & Co, Henrv T1c1-dar & Cp. dem imemament.e c:!.as virtude.« da que• 
l~yona-is e--BIMCA francesa''? Re.sponw éste assunto. e~~. qua1:d? sabem. que, n.c. Btru:ll. les que té:n ::;ôh::e seus on:'·1cs M ta• 
da.m as minhas perguntas, técnica- exrstc,nt muments flrma.s O~!:se rama~ refa-.5 de mcndo de tmw nflc1a:N1'.:l~-
mente, pois d.o c·ontrário serei forçado (Lendo) con:-tltnfd:ts por. prof:s.slonals da mais de 
a acredít-at· qu~ estejam comprometi- alta competência_. muitos dos quais · 
dos con1 os grupos estrange11·os .. A Não exi.<;Le recc-:o de érro. E' m11 :;aíram dos·quadros de pes.soal daoue- S1·. President~. 'J.Jh pronuncia3::;n-
pergunta sôl.)re a estimativa de con- problema de aritmético., co'mpa_rr..ve: las emprês<:s de .audHOrfa. E à a iS-'0, to sôb~·e o an~\·~nr·rio da Col}.<:Lt.ui­
sllmo de matérias primas. conforme àquele da primeira série prünár:a _ a êsse comple::ow d::. "estr8ngeirismo'', cão, partindo sch<'_(ludo, de um Par­
questirnário adotado .pelo GElA. parA "Maria saiu c: e casa com crs 10 oo e se me permitem ·w:stm d:zer, que chü- f.id.o de oposlçf:.o ao Govêrno d~\ R e· 
apresentação de ·,rojeW.s de inst-ala- foi .a "uitanda comprar clncc bana- marn de~!\i'ACIONALISMO. pública, não pode de!xa1 de ser àt~ na-
ção, etc .... enteh.deram. O\J melbort . nas. O. !Stou todo 0 dinhcil·o. Quanto tureza politlra. Quiséramo-" t.cdo_.~ qne 
interpretaram. que êste Senador. que custou cada banana? ?ois bem, com Mais ainda, quando se faz unw c-::i~ esta· data fõsse uma data de tVQO'.; '-!s 
vem- combatendo o elevado preço do Jucros dessa· natureza.. t'!Ul t.õdas el<l.s tlcn como a que eswu fazendo. no dia !Jrasileiro~. Quisé~·amos todo/3, p~J:t.­
carro n!lciCillU, de.seja saber, não o · de lwje . . r;,e é acoimado de nac1ona1í$- co:;: ou n:jD politicos, que fi cO'lH:m(}oo 
consumo por unidade p1oduzida e s1:11 al.nd{l, têm 0 displante de, com c> cna- mo exage1'ndo. ra"ão de hoje tô::,.>-e de r-·az. de -~'ra-t,;r-

péu na mão direita e a m:-~nobrn da .._ .... ,·-i .... de ent->·e 0, braslleir()._~ \ .r~:iz· 
a situação <:lo mercado de matêr.la.s· ara!' aça·o de fabrJ-eaça-o na mão e•: SJ'. P"."-'·'·ctetlte. envie,· n. ~lesa Re~ ·• -u "' 

d 1 l P lZ ' "- ' n1ent-e, 0 a'!itação cone, de p<m: a l'l. primas para. to o o pa.rque nac ona querda pedir ao c>ovêrno que pm· qt1erirnentu. qtte Ja· !•, lido na hora ~ . · 1 E' 
t 'ilisti E d' do ' ' ' pont.a, o te:TltórJo nsclona w ·.e.m au omoiJ co. ' e.sse mo • 05 antecipação, adquirisse os sens vet~ do Expediente. Voltarei ao as::: unto t 1 ":l.r. s 

mau~ brasileiros, os ••comprometidos", cuias e.str_cados ·''"' p<tto• .. do .. s fábrt- "l t. l d I t da~ ,s-!.1'\ ex1Jlic~cúo na ura na'j aspL ,.:JI: ~b it ~ ~ u ne e .ra '1 o com o comp eruen o "' de melhoria , de aprimot''lm~~-to de 
pa~saram. a escrever ·so re a s_ uaçao cas, ante a expectativa óe baüm do,..; infornmcões Qtle solicitei, frisando que ,.,·da a' as n_ arcel"""·. da populac_a,, qt_" 
do mercado, numa demon.straçao, ev1- · t d " o 1"U r t 1 d · t · ~ 'b ,. t· u -"''"-. preços, per par e o mP.rta~.~o c J - - ser c n ra n n UF. na :nrcOlnJ l.IS lNI 1,1-1,0 etn 5;t.ttaçu·Q de mif~,;.ria,. par., 1.1RO 
dente, de quem tem irt,eres:se em ga- 'd - • d ·s que o b ,.l · - in · d -~ = m: or, num momen~o e cn e 1. ra .. J e1m e c~m cr 1e, mas e um eve-r dizer ~nteiramente nfastada cte quai· 
nhar tempo · · · País atravessava. E foram atendídO."l. levantanno~ a nossa voz contra a ~a.;. quer condição humana· A d. ~l~,1~03a 

A pergunta sôbre custos, ao ImréE em reunião.re.'}lizad.:l nc dla 6 de mBJo nâncin. C-'~Jntr.1 os de lucros excessivm: ~·erdtH'le. porêm, é que ns a,s.p1raçocs, 
de transcreverem 0 que consta dos de 1963, da qua\ participaram os Mi· que não ficam no Brasil. que vão pa;:a 05 a.nse~o.."". os ideais qm~ )a\:J~t~'~:n 
projetos apresentados, ou seja o custo nistros da tndús~ria e do Comércio, fora. Ul.fuito bem; muito bem.!) n.tro.\·és de tantas greves e de .0.ntos 
estimado. em seus mfnimos detalhes, da Fazenda, Prestdente do GElA. etc. movimentos populrures- não t6m, eomo 
responderam.me .. ~ o custo do cnrro !uglndo, com es~a llledida. do "e:span~ O Slt. PltESIDE~TE: de-v!am te. como precisam ter, n ;:m-
fa~,rtcado n() Pais sltu.t -se entre. 65 a j talho", para ê!es, do mercacfo de o ter- :eza essencial nas sua.c, ori~ens e u;.ua 
70 ,o dO. preço d~ venda do ve1cu1.o ta. E êle.:; só interessa (I merendo de ·Tem ·a palnvrn.. o nob!'e Senador esse11 cinl pureza na.s suas intenr:6es 
verdadezra mentzra, pois a a_ná11s~ proettra, Pai:.. aí i));:"flõem 0 seu alto Aloy.::io de C?J valho. e nos seus objetivos, -
~-11~Pal"ada dos bal~nços .publicado:; preço-e.péSsima qua~.Uactc. dada a ga. o SR. ALOISIO DE CARVALHO: A agit.açâo que aq~i estó. b·.rya:;~o.~ 
1e.,IStm lucros anurus d!l. Ol.dem de. 30 nância em produzir bastante, 5em o , . . . no sentido de d~!llOih'nH~ as lJ1".1tU!-
a 50%, em relação ao capitnl soc~a~: cuida' do do aprimoramento do produ- (1\_áo jo~ rev1sto pelo orador) --:-. Sr: ·çõe.s democrâticas. as eliminarmo:::. da 
sendo de s; dc!tacar ~,ue, pa;,a ~he?~: to. Andam deprc.,;.sa. pc15 sabem que, p:e~;ú~nte, é certo . que os PO!It!Cos [vída públicn. brasileira. como ín.""tru­
a ~~~ perc ... nta""em. ~ts~m a. gmlhotJ um die, alguém_ colocará fim a essa btastletros q~e votaJam. ~~m. 1_8 ae. se- menta incapaz de ater .. der R·os ~~1a .. 
na de todo jeito. Cllando reser,v?-s at_é .espOliação. E aproveito a oportunida- t~mbro de_ 1...46 .. ~ con.s~ltmçao amda jmo.s da colet.ivMade nra<:;lleira. 
então nm~ca vistas nas contabllidartcs de para pedír aos ilustre." cole~as que \'t~e:1.te, nao t~nt>.n ·pensado que fes: E' contra êsse pensamento, é cnnt:a 
das empresas, como .é o. ca~o do ba- lutem comig<J; para pe&.: ao Feder teJa';lamm:, hOJC, esta da_ta sob o 1.o essa intencão. criminosa que, neste. 
1a.nç~ de 1962 da l~tfly.~ ov:rland ~o Executivo que tome as providénct'3.~ ~n1111.0 de~ t~ntas a-preensoes de tant-as momento. todos nos di>v~mos Je,·nmar. 
Brasil - Que. ~n::,t tmu r;,eser~- s para a exata apuração do custo e dos mquietaçoes e ~e tant-os desencantos, oom o que J10fõ resta de ib::;ão. de idr,a• 
P.ara desvalqnzaçao da moed . · E ,0 Iuc:.·os Que faça funcionar o Come- Muitos dos que, então, elaboraram lil:mo e de e~·peran~a. para q~e. apu ... 
!im · · · PO.t outro lado. c é pre~tso Qt;e lhe- Administrativo da Defe~a Eccnô- a constihtição, inspjrados nos propó- ranú .. ns responsabilida.df' -:to . mo• 
:.;e es~tareça que cs amn~ntos ae c~p~· mica - CAOE - usando os pcdr~e.s sitos de dotar o Pã:is de unA instru- menta, saibar .. ,os. C?nMduzn· o Pa!s. -
tnl sao metame~te, de ordem .es.crltl}~ que lhe foram concedldas vor lei. Que ment{) capaz de acel~r.ar ,c;eu prog:res-- dentro da Constltmçao. P:tl'a os~ sell!f 
ral, t.sto é, constJtUldos pela a'Pllcaçao faca curnorir o nrtigo 20. da Lei nú- 80 material, de as.segmn.r :1. justiça e gloriosos e grandiosus destmos .. E. J>Or 
das r.esen,.as que, por sua rr vez, 3~~ mêro 4.13,1. de. remese.1 de Jqcros. que a paz soCÚll, mult<ls dêles t:ncn.nt.r&m- que somos. um partido da op,)~,ç8.o M 
constrtuíd~ pelo luc:o . . L0

<c
0' 0 9 -' estabelece padronização cont.ábll .pClra se ainda com n.andato eleth·o nesta Govêrno, e por-qy:e entendemos que, 

mt;ntc; do ca.pltal socJal e feJto com 0 as indústrias. Mas vcltando ao assun· casa, E olhando pa''m o pa.~ ... s.&-do, cer- neste momento, deve haver um P!O .. 
propno lucro. to do cllapéu na mã.o direita e par11.Ii- tan1ente não verào na obra que realiza- nundamento •ie r.C\SSft parte ccrn s1n• 

Atentem, srs. Sen<J.dores, Para. o Z·3.Ção na mão esquerda. - consegui- rnm. uma obra perfeita. Nerr. é possí .. ceridade e h-onestidade, é que estap:;os, 
que vou denunciar: De posse dos rela- ram · na ora.~ião ::la crise financeira vei <-.sperar dos hom-ens obra perr.~.ta. neste momcnt.o, como num P''Ctorio 
tórios e balanços da Willys overland poraue o'pafs paEsoú, um emp'.·ést\mo No ent.anto, se C:.lpacit.arão, sem dú .. de opiniã<J a~us·ando, acu.sa~.~o- o se .. 
do Brasil e da Volkswagem do Brasil do BBY:.•":J dl' Bra:>il Que, compadecido vida, de que as tormentas atravessn~ nhor Presidente da Rep'l,1::co de 
relativos à.'; operações real:zadas ll(' com a situação aflitiva dos ••prirno~ d~. os h·opeços com que .:os temos omi:::so. acusando c Senhor Pre·iden-­
ano de 1962. vetifíQUeí. I1~1 ctemonstrl'i- pOf?res'', dco;nontml O)) seU<;: titulas .na j defrontado na ex-ecução ~il Con~titu1- te dr Repúbl1ca de desintr-r"<;s.do no 
ção da Conta de Lucros & Perdas, que tm~~ de €0"·~ a :-:;co;,, sob penhor mP.r- cão. devem ser irm&mente atribuídos cumpt·lmento e na execução da Cons .. 
o tGtal das despesas de custo indnst1'i21 ::!anti1 do.:; veíc~llrs estocados. Set:i Desta jom.'lda pe:·corrida. em culpas ~itu!çâo. 
dos produtos fabríc·:tdo~ e ver~4 idr:s. que o Banr.o do Brasil não dispõe igua1s. aos m .... ndalários dos t1·ês Po:l.e· Seria mat.éria ·paTa longa explu..I1A• 
depe .. a.s comerciais e de admin~vtra- também, de técnico-:; que .:aibam q_h:t- res da República. - ç5.o. se bu:::cássemos situa~ a wa fig~u .. 
çào. at'mziu à ~ama aproximada de 28 li.sar Balanços? Não me parece qu~ Imp:.ssível, Sr. Pres;dtnte. em face l'a de Sup!·emo Mag1strad.J dn ":façaop 
bilhô:!.<; àe cruze1ros. p.3.ra uma produ- seja i<;;sot A roi~a ó outra .. Os gru- da me~·ancolia· c, ao mesmo tempJ. da de.-de õ momento em que sua posse 
çRa vend!d3. de 48.362 veiculas. or:-t, DOS são muitos frrt~s ... Os entendi- esperança com Que Bs."istimos ::t'J anJ. lhe foi atribukla a·través de urc;a mo­
d:-r,.·idind3-l)~ c."' ".'flstrs p:;!o número de MPntcs sã-o de r··1pula . . . Os órgão::, versário de hoje, imp::ssivel será atri ... dirficação da Constituição. 
veículos prcriuzidos ev:ontra-~e o pr~ .. t?cniccs ne•Fe~ ra~os. não ~ào 0\lVi- builmo.s quirü1ão maior de resncnBi.l-· 
("O· Pn.tário de cada ~·cículo, Cfl~O ·é I do3 ... Se fô::sem. o eoíio:;o seria ou- bilidade a êste ou àqUele d,...:; Poderes, 
fbvio. ou se}:t, preçr n1~dh p::o1 m! .. t:ro ... Outro fntor fn+P.n:~s·lnt~. a es- porque inclll.'.iiVe o Poder Judiciári-O 
<'!"li:', do~ vr·icu}cs prcdu?iàcs p~J.1 c1arec?r à opinião nüb~:ca. f- o do c:t- que, pe~~ man·Jte~:.:;5o do5 ou.tros d?í~ 
WP/1•s. dt:u.1nte o 3hc rt~ 19f~: C:·s 179\oit·11 n1.c!r"11l de al"·um?-.~ dP~~~s e;~- r~sp::mde, r:tã~ [e t!Ql'CS~nt·? à. .aprecw.­
tni"!. A g:·o~:o nc:1o e c-:-mputtd·~·~, p:·es2.s. Vej:U'!.1. p~)r exc:np1o, o c~p:~ ç•,~o da cpmmo do Pa1s, mtena.mente 

o regime parlamentar que d'll'2.nte 
a:lgum tempo existiU no País, núnca fci 
realmente cumprido nem exec·ttado 
com honestidade e com sin~r-r~C:>.de., 
Substituído pelo sistema pl'23ide~lc2aJ, 
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eslhmos vendo que ês.se sist-ema. tanto contínua e eficaz, para felicidade ;,-e:·al 
peles seus vicies e pelos sem defe.lJ.:>s do povo. 

porque, na verdade, estas j&. não de-_

1

. sentido com diploma capaz de usse­
pende_m_ apenas. d_el_as. . gura.r-lhe paz, trabalho, iustiça social 

pró,rios, como pela falta de <Jncert.. As com;tituições. porém, em re·.lHda­
dade e de honestidade de qu~m está de, seguem o destina de tóda.s as Leis-. 
no momento, na posição má~üna pa~ j o· que lhes a.ssegura duração não é o 
ra cumpri-lo, leva o Pafs a urna. s1tua.· >desejo expresso pelos qu-e as criaram. 
ção de anarquia, em que a festa da O que lhes dá permanência é a com­
Con.stituição é menos uma festa de patibilidade del,a..c; com as circuns;;ãn .. 
lotn or à C-.:m...,tituiçáo do que uma f>.!i• cias histôricas pecuU.3.Tes aos dife.-cn­
ta de defesa da Constituição. te.s instantes do vi adde cada povo. E 

A llçao de hiSteria contemporanea cGrreção de desigualdades e de dis· 
de t-odos os povos começa _a. nos al- crimlnações inconciliáveis com 0 tex· 
cançar e a nos .fazer s:nt1r que, se to que se inicia com a declaração di! 
nã~ e.certa"!'mos os passos .co:n a evo- que todo poder ema-na. do povo e em 
luça?, tmpeç~remos !la. mcerteza, seu nome será exercido. o 
Pl'ecLSamente porque nao te.'llos tido · 
a coragem de rtluovar e o poder de Tenhamos esta. dispooiçã.o en· 
nos criticar. ·· quanto pode~os exercitá~la HV1·e· 

Er. P1·~sldente. o malD doloros.o, -
t.t:vez, nre viar. nH'onal é que n!) po­
v,l começa a 1av:·ar o t.if'sencanto dat 
suas instituições democrãtica5; come. 
ça a daminar. cada vez mrui.s, .o des~ 
p:-escígio das instituições representa~ 
tivas: ...:.omeça., cada vez mais, a se 
impo;r a convicção de que na~da. resol .. 
ve. dentro da lei. M cris·es do Brasil. 
Talvez que a população do País este .. 
ja, hoje, voltada até para !'tt idéia. C.e 
que a subver:;ão das instituições de .. 
moerá t.icas seria um remédh.) p.ar!l es­
~as cri~es. quando, evidentemente não 
e?tá ~isso o remédio, ma>S. sim; na. 
Vlrtune com qt.:e todos possamos exe· 
cutar a Constituição, no sentido de 
reformá-Ia. onde· ela fõr passível d.e 
refo:·ma de ütilizá.Ia onde ela neces­
site de ser utHiza.da, para· corre.spon .. 
der às exigências do Pai.~. enfim, de 
fazer de!a um instrumento capaz de 
nos assegurar a paz social. 

Faia-se muito em I_Datru:ridade po­
litica do B:·asil: fala-.o;e, e. toda '110-
mento. na madureza do povo para os 
embates eleitorais, Não há exa~er-o 
no se afirmar que assim esteja acon~ 
tecendo. porque ainda alo-uns resuL+.a­
do.s _eleitorais nos dão a'., perfeita. hn.­
pressio de que o povo sa"be escolher. 
E se Democr:?.cia é um processo de es.. 
colha. o Que devemos estimular. aqui .. 
lo por que d.~vemos trabalha•r, o ideal 
pel? qual de\'emos lutar, cada vez 
malS, é o preparo- do povo, ê o educar­
lllOs, é o habilitarmo.~:; para a escolha. 
dos seus mandatários. 

êsses instantes variam de colorido e 
de intensidade de vida. segundo a !1<1.­
tlireza de& regim-es -politicc·s e a. "q'cU\:Í­
OOde dos homens que os dirig·em. 

Estrt. Constituição, elaborada. por 
tantos hcm~ns ilustrea._e com tantos 
o-bjetivO::! de felicidade geral, tem t,"(),. 

frido e vem sofrendo golpes lamentá· 
Esse sentido dn presença viva das veis. A uns, poderemos orerezer a se­

oon.stitnições depende, no mundo de gurança do perurunento jurídico, para 
hoje, de fatores estranhos às gerações dizer que são malefícios pra~wadQs 
pa~~adas. Já não são apenas os d~rt· t 
gentes, o.~ltitula.res do poder polftico, contra a segurança. de prerroga ivas 

I. f' · t · d , fWl<\anlentais. A outros golpes1 po-a.s e Ita-; que Ixa.m dlre~nzes en ... ro rém, já não erltamos podendo oferecer 
das quais se justifi-c.a. se compreende, 

mente no.s dias que correm ou as 
instituições se renovam ou ~ tmobi. 
lida.de pod~ ma.tâ~la.s. As constitui· 
Çóes não fogem a êste destino. No! 
P!Lí.ses s~bdes~nvolvidos, sem opinião -
publi-ca d.isciplma.cta, sem org.anizaçõe!! 
partidâria.s adequadas. sem grande 
parcela. de· alfabetizados e ainda me .. 
nos de homens cultos, tant.o maior o 
perigo, ·porque tanto mais prôxima.') 
a.s tempestade.s. 

se intetpretn. 0 destmo das constitui- a mesma residêncía1 porque as 
ções. Ko mundo convulsionado de nos- transformações que _se vão eyperando Sa_ibamos pois, n_o que nos com_pt:te, 
ro tempo·e, dentro dêsse mundo, no 11:0-. ntrutun.\ do_ PS.·ls l'ecla:mam m1l- s~ntrr ao longe~~ ondas que se apro­
Brasil, ocorre a inserção de uma fórç1. 1 d_I_flc~çóes que nao temos tldo a pru- x1mam e desvia-las do cur~o das 
nova. que paralelamente aos .diri5en-~ denc1a _de realizar·. tempestades. Temçesbades na.o Dl.i.S 
te.s, influi cada vez mais Thl. fixa 'fã O No dm em que_ comemoramos. a .d~- que o povo, ma..s, não. dependem elas 
dos rumos da constituição, n~ se-~ ta de promulgaçao desta: c_on.st-Ituiçao I da. vontade de ningueml Quando as 
gurança de suas normas ou na m:;tr::.- - e o fazemos com o obJetlVO de pre- tempeS~tades desabam, já é tarde pau 
bilidade de f,ua yida. E.~.sa fôrça I>; o servá-la - cumpre-nos reconhecer a. prudência. Sejamos prudentes, P'~-ra. 
povo como expres.S·ão da opinião pú~ :que uw:l das formaS de salvâ-la es- realizar as reformas da democracia. 
blioo. · I tá, precisa.mente, em reformá-In opor- (Muito bem! Muito bem! Palmas, O 

Parece-no.s que é dentro dessa com- .' tunamente. . orador e cumprime_ntado). 
preen.são que devemos ver e s~nti: _o I Em todos oo povos, um dos crité- O SR. PRESIDE!\"TE: 
processo de evolução da Const1truçao rios mais sábios de manuntenção das 
de· 1946, na sua. prática.. Ela represe?- instituições, ..,0b.-c:;ud.o das lnf.:.t.:.tmções Com a palavra o nobre :::ienP.ao, 
ta, sem dúvida, no curso de nos."<a :Hls· jurídicas e políticas essenciais, resi- Wilson Gonçalves. 
tória Polít~ca., um moonento fun_da'!l~~!~ I de no poder de fazê-las vivas, atuan- o SR. WILSOX GONÇAL\'ES: 
ta.I, precl.<;amente porque slgnifi~?. tes adequadas aos novos fa,J,.>3. Nem 
p-ara os brasileiTCS. 3.: retomada._ depOis fot' por out!"a razão que, ·ná. Ingla- (Nüo {oi revisto -pelo orador) - Se­
dos horrores do regune de echpcse da I terra., o Professar as.~.inalou que a nhor Presidente, Srs. Senadores. em­
l.egalidade, ~a _fRse do r€St.abele;c_n~ento Constituição é um tecid.o de relação bora. estivesse na. minha suposição qu~ 
O.O· poder dlsCtpllnado _Pelo Dneito. dinâmicas. Quando. elas .se petrifi-l hoje no Senado d~ver-.s.e-1am m:gn~1· 

Mas exatamente p-cn~ue _geraJo no lcam, as relações, :que são Jmãmicns, algumas vozes alusivas a deco:-ren~m 
ventre do E<-,tad_o Nôvo - di:m ~elhor continuam a desdobrar-se, e, desdo- de mais um aniversário de no~'6a 
- porque. prov;n.clli das ~e~~es ~~ I brando-se, Uquidam-nae. Constituição poUUca, não julguei e~­
própria dlta..du.a, ·a con..:;tltU.çao d É indispensáVel portant.o que num tretanto que me coubesse a tarefa dl-
194f, ~n~ua~~ ~~de ~s;~,ili~t"!~cia;. dia como êste, 'voltando 'o espírito fícil, embora _muito _grata. de as.'!Dci~t·­
~esu:I~f9rZ: la âe renova. ão ·uridL::."i e .p_ar~ ._.nobre esfôrço dos que nos. ~es~ I me às mamfe.<;tnçoes das dl\'cr~ss 

Sr. Presidente com estas palavra& p~lítioo ~e ~te a Nação ~recfsava, de- tit.~Ir{11U a legalidade dem_ocratiCa. Saneadas, que representam. _n~~_ta. 
quero. deixar bem acentuado 0 pro- pois da entrada. em declinio irrecusá- satoamos, ao ~esn~o tempo, dar _?5 I Casa o pensamento do povo btas.lenQ, 
ntmcmmento do meu Partido, cujos vel do.individ~lismo, <;.uperado e ven- passos nec~~-S_áno.s ,.a complements..çao Não hã. dü,•ida, Sr. Presidente. de 
_ideais presumo estar, neste momento, cl:d-o pelo movllllent<> solloiali.sta. das instl~mçoes cnadas. que nessa comemoração. não ob.stflntf! 
mterpretando. Não temos j'ávioda d!! S~ devemo-f:!, portanto, v~r na Cons- Veja~se, como exemplo, de sabedoria· o sentido festivo que a 1\·Iesa Diretora 
9ue 0 oovo precisa., com a fôrça d-o seu titUiçã.o a guarda .~e. direitos. garan- polír.ica. ps.-ra nós. 'o que' têm feito os I desejou emprestar ao acontecimento. 
f:~~toda e 0~g~ :eu.:!~m~~~ m~~~ tias e d~veres essenci.al:;, ~e. ~o.s c~>r·~m americanas do NO!"te: embora enqua- ~cercando-se do Pav~lhãQ Naciona\ <\\~~ 
cl-amar pelos se•- d·"'elt.~. M•· pre.: ~es.erva-dla. ~o q~eêe ~ns .. ld_t.n\,eníso et às drados num regime econômico de ca- nos e\'OCa. os mais nobres e supel"ioreo; 

.._ ''" ~ ._. e ~a.equ~ 0 as exlg nelas 0 a. 'I ráter acentuadainente capitalista sentimentos de amor à Pátria. sen'e~ 
c!sa fazê~lo. repito, dentro da ordem, solicitaçoes do povo, cabe-no.~. po-r . · . ' , · · t 
dentro da con.stitu.icão. !Lfa.stando de igual descortinar 0 que nela. mere~e uma constit.ulyão do s:culo xyrn se que palram a duvtdà .. a mcer eza e 
si os agitador~.·venham êle.s; de onde reforina evisão e substituição dirige-lhes runda hOJe o destmo. o pessimismo nos- cspfntos dos ora-
vierem. \'enhs.m de plagas estranhas . ' r . Tanto ela se transformou, entretanto. dores. 
ao Er:asil. venham de dentro mesmo Nem Os mais afeiçoados ao seu s:s- menos n.a expressão visivel do seu Não :"ieria eu quem. neste in.-;ts.nte. 
dG Brasil. venham d~ pala'•!•• ou de tema devem aterrorizar-se com e.;ta texto dO que pela exegese de sua su- . v• ~ ~ t' F I liberal quem me c· t · é devesse t.rater um pingo de ot'm!smo "Onde se1·a. Quando· 0 povo tl·ver 0 perspec 1va. o um . • prema ore. que já se diz que não A-t . 

lho •u pensamento ]U~"'ldicc · d' · '· 1 11' n ~ e amb1ente. mas. não me po!'..~o oonviccão c: que, dentro •- ordenl, r .ex.pres.q" o . . . . maiS um Ip,oma, é um sunbo o.· !\-.Las, d t = pol!t d ua fil•""fla no ~'u!.Sll ~~~ t furtar no ever de ressa-lta-r v.socc os 
Pode clamar pelos se"• d.ire!t-•, pode e -lCO e s ~ v • exa.w..men e nisso reside a sabedoria · ....., '-"" foi e t te Ruv Barbosa qu"·n •1m d , ~- C1He, a 11.1eu ver. dão à no...-s~ Con;:;titui-reclamar. as suas franqui••. pode ~e- . xa a.men . · '· . _~;, · ·á o ~Pltiw pragmático americano: . . - " di• resaltou que as Const tmçoes n o tõd •- ,_ 1 · ção uma função histõrtc.... e poli! 1cn. dir ,iustiç.a. pode pedir igualdade, po~ "' · a vez que a texw se i'eve~ ncon- • 
de pedir bem-estar, nese;,e dia o povo 'se fazem pare tiraniz~r. ma.s escwiar a ciliável com a realidade, que mudou. para a em::mcipação do PO\'o l)ra-
não precisará impressionar-se. não cotuc~ênm.a dCkS povos. o pensamento americano anula a. for- sileiro. 
pr;.cisa~·á .orientar-se, não prêel.sal'l De d.o.is modO.'\ podem as Con."\titul- ma. e a.. a_?.a.pta à rea.lidade nova _A Inicialmente. ~-me grato rclem\.Jrnr 
gmar-se. nas ruas e nos quartéiS pe .. çõe.s escudar a consciência dos povoo: Constitmçao não é maiS ali o que qm- que entre os constituintes de 19·1G o,u~. 
los fnl.l!o..c; agitadores. pelo!t fa.Iso~ de .. mantendo-as inalteradas. na medida seram que el4l: fõsSe os seus e~mstru- em 1945, foram escolhidos pelo pm·u 
moerat.ns que. dos ca.rg{li'J públicos ou em que assim possam ser i.n.strumentoo tores: é um U1St-rumento modtllcado, bras!Ieiro que sc.ia. sem nenhumn dt'í­
em outr~o; situações qne lhes &.Ham de sa.ti&tação das necessidades coletl· transformado, renovado pela inter~ vida, de· um hiato na sua vid[l demo­
dadas .. nã-o querem· senão o proveito vas, ou sendo revistas, modificadas e pretação a fim de que um texto. ela- crát!ca alguns ainda hoje pont.ificrnn 
pe.<.::n"~I. e~ouec'!n-do-se de (lue seu d·e- alteradas .segundo as exigências do borado para disciplinar a vida de ne.strt casa. Gostaria de citnr-lh?s 0 :; 

·ver é o bem·E>star da populaç:1o é 0 bem. conlum. · utn país de econômio. agrã.ria. e de nomes. porque acredito que êle.<; mal·; 
prestf(;do do Brrtsil, é a paz na su~ or- N ta. f tr . ão d vida bra útdole essencialmente Jberal e indi· do que nós outros. revivem ·n:l m"':nó-
df'm interna. é a ;JR.Z ns. ~na ordem es ase dée an.siç 9 · vidualista pudesse e poc:sa rever o r1'a aquA!•s acontec1·mentos ct.3 .111.,ior i t s1le1ra o que preciso ver, com ISen .. d i ct' .. ~ o:o ._ 
n .emnl''r.n~J. r Muito bem.) Utfuito ção e iucidez, como ainda há pouco fia.. ;st ~o·, e uma Naçao altamente in· expressão polft!ca e histórica dn Na-

bem). (P1lma:~). 1.1entava 0 nobre Se--•or Aloysio de du.striallzada. - co.mo o slo hoje os ã 1 • b • uiUM c o e que represen aram nuo o ~tpn.c 
O SR. PRESIDE~TE: Carvalho é o que na constituição de- Estados Umdos - marcado por um o nosso cetteism.o de ho.ie. um p~c:.!o 

ve perm.a'necer intangível e o que nela penGah?-en:to de transf&mlnção social decisivo na cristalização da eonsciên­
Tem a palavra o nobre Se:udor já nã.o pode :subsistir ou não deve SO· e economiCa que se tornou _acentuado, eía juridlc ado povo brnsileiro . 

.Jcs.aph:l.t 1'farinho. brevl~rer, porque incapaz de a.tinglr os sobretudo depois da audaciosa expe-
O SR. JOSAPIIAT ~IARINIIO: objetivoS sociais polftlcos e econOmi- riêncla Pe Roosevel.t. Entre nós, se encontram com o m'll1-

c.os que r-or ela' devem ser assegura- l!: o que devemos nós no Bre.sil rea- dato renovado pela expres!':ão con!or-
(Não jo~ revisto pelo orador) _ Se- dos.. ' ' Uzar. Nã_o precL-:amos imLtar o ,_espir!- tadora da. confiança popular, os erm:>-

nha:.· Presidente. Sr.s. Senadores. aca- Nesse exame de conciência e nessa to amenc.ano, buscando apenas pela tituintes de 1946 cujos nome" dcse.lo 
ba de receber delegação do Bloco Par~ análise da. constituição, é preciso que int.erpretaGão a rei1ovação da nossa citar numa homena-gem tôda e:;ne-dni, 
lameh!.ar IndePendente para que a:>s!· as prevenções e as paixões não se Comtlttução. para demonstrar ao- Sengdo c f1. N3~ 
nale. com o seu louvor, a d-ata da pto-. sobreponham ao raciocínio. Cada povo tem um modêlo próprio ção a contribui()ão valiaS''- que no" -::::e·-
mulgaçã-o da Cons~ituiçáo de 46. _ . de operar a.s suas transformações. rs.m, naqueles dias incerto" c d?r.'.~ Tos 

Feitas para long.a duração, as Cons~ Nao _há J?OVO que po~a _ga~a_nbr a Somos muito mais inclinados às para nossa Pátria: vtt,.-t.-ino F:·c:!"?, 
tttuir'"'es não Pre.::~.:.ct.r·a.m, now1J.imr.!!~- robrevivêp.c1~ d~ suas mshtmç~s, se modiffcn..cões formais do ,que à sim- S!~efred-o Pacheco. Walfrer!o 0ur'4Pl. 
te, de comemo!açoes a.nuai~. O .Genn- a intellgencm é capaz de donunar a .pl-e.s reVISão pela exeg·es-e dos Lribu- Benedicto Valladares. Pedro r ~ 1 ctcv'co, 
do c'.e ~~rmene-n~1a do seu tex-t.o e de paixão, se o poder da culturn já não nals. Tenhamos então pelo nmor da Rui Palmeira, Ml>.:>;\1el conto p 111n r!c­
seu esp1nto devena ba.sta.r, ou pel.>_me-~é suficiente para superar os domf- própria Constituição a disposição de rlb~lcto Vieira. Alrn:.sio de (':l'"Vll'ho, 
n-os concorrer para Qil€ elas se mte- nios do ódio. T"ã.nto mais · inilltil, reformã"-la de revê-la para. que ela. Milton Campos. siive-~·~:·e p~,·id"l7'"'<. 
gra>:s-em no cor~o vivo d-a nnção e ~êfe aUâA, serã que M em.es perman~a.m Je torne ca.da vez.)rtais 'um instrnmen- RrM~ Melo Leite Neto ·c JtJ.Zc:-rnc 

- se tcrna.s.')em mst:rume-nto.<> de rr.,a..) tnsenc'll.v& 11 s;ollc~tac.õe.s de mudanc.lta to útil 810 lXJ>Vo e ·por êle amado é Kubitscr.ek.' 
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E'Sta cit~ção. Sr. Pte.s:dente, além 
ao intúito expresso de homenagear 
&.se.s ilwtre.s homens públicos de 
JlOssa Páiria, tem a finalidade de fa­
tr:er com que volVamos o aspirlto para 
llqUela data da ·vida política .brasi .. 
lei"ra e, .a.ss.im em.pre$tar. à CGllstitui .. 
ção que ainda nos .rege, o valg.- e a 
exp!"ess-ão que ela realmente merece. 

Creio, .Sr. Pr~..i.dente, que não é ó 
seu texto, com. as suas falhas e im­
perfeiÇões, com os seus dogmas- que 
ref etem principias eternos e funda· 
mentais à pessoa- humana, não é ô 
seu . texto que e.stá res.istíndo a t-OdOS" 
éstes dezessete ano.s.. que já con.bii· 
tuem rea]Jnente um pngo periodo~ pa.;. 
ra unut .CWlstitu.içãc ~xistir, no Bra.sil 
principalmente dell rl.s .da: Re.vQluçãÓ 
de J93ll. - E' porque, atrá.s dela, a 
deEj)e!to do ambiente e do cllma de 
iri.trabg'uUiãa.de; de incerteza, de·in.se­
gúran<;_a e de ~il}coinpt·eensão .que hoje 
Cí!,I'a.Gteriza a Vida brasileira, há, na 
verdad_e, na cOJ1,!'iclênda de _ caaa um 
de nó:S~- ~ · .;onyicç~o. wna fôrça que 
nos diz que devemos sacrificar todos 
oS -jn't-eréss~.- crinta . .P.to que a Con.sti .. 
tulção- - ~ córistítuiÇão súnbolô, iião 
a Çon_s'ituiçãg-. ,~crJta - continue a 
v1gorar no P~:Ja e através dela a de~ 
mocracia e a UberCade. 

Não há ..dúvida, Sr. Presidente,_ de 
que as Constituições e5(.3"Üa3, aque-las 
nue adotam f.ormas rígidàs, enf~e.ntaJn 
-a inconvc.n1i:nc.a: tão bem. saiie.ntaçla 
n-o brilhante e ProfUÍldo clisC.urso dÕ 
nor;re Senador Josa.phat MarlnLo: Há 
W·JmentQs ri!!. história da ·'..ttn :Povo -
Pl'iilcipe.lmente a.e uma naçãc nova 
t:omo a naz.sa, qUe saia, naquele ins~ 
tante, de uma .fase sui gener'iS da suà 
vída - em que é imperioso fixar prin~ 
t_fplos anaHticos.capazes _de estruturar 
urna vontfl:df? que venha ao ~a.rlamen­
to e:!!pr~ssar o propó,sito firme· . di 
Gcnsiituír em defini ti v{) .a dem\Jcraci.a- ·-Não quero alongar-me, Sr. PÚs!­
llo Brosii. · dent~, pois . o a.ssunto oferece uma 

Na' o ha' du-~rida d-e que emer~t--,~~do."'" gamg,._ va~·h}d,a e· enorme de a;:.pectos 
~ Y• ~"'41 uv a examinár. Mas, o que prec1samos, 

.~staci.o Novo, no qual se ve!'~ticou a· neste in.stánte, ·é -apenas de uína afir­
h~pertiofla t'o,. POO~r F.~cutivo, . era mação política. 
pec~.:;ál·Jo, por uma questão não: ~ó 

em bem do· pcvo, pa:ra o sustentáculo 
da Democracia e a felicidade da Na­
ção BrasiJ.eira. (.Muito bem/ Palmas. 
o orador é cumprimentado) • . . . ) 

O SR, PRESrDEl~E: 

Tem a palana o nobre Senaâ.)r 
Cortês Pereira. ,. 

O SR, CORTllS PlEI!EIRA: 

(Não /oi revisto pelo orador)' -
senh-or Presidente e Srs~ SenadorPs, 
necessir1a cÕincidéncia-- esta em que 
r&Prêsentante's de toclos os PartidO& 
pensam e -ta-Iãní ria Cê-nstitüiçã-o 
nUma hor,a em que se encGntra es­
quecida por tantas, e l){'r _tantos ou .. 
tro.s abandonada. Vivemos - aCen .. 
tuaram muito bem- os váriOS orado .. 
res, um instante de preocupação, re­
ceio. e dúvida, instante em que a su­
prema garant,\a à. verM.d.eira e au:. 
têÕtica estrutura. jurrd.ica. que no.s 
pÕe um _pouc-o de fé no futvro oe 
.:>ente. atneR.çada. · 

E o é lJI'~isamente por aquêJe~ 
cuja vocaÇão de tramar contra as 
leis se . encontra aument·:t.de. e am­
pUad~ p~lo poder. 

parm.anecem, por(m, não por culpa. 
dos que a Í1~>:2t.artl, mas p.o~ culpa áe 
cut...-o.s qu:; o.- ü.2·VJriam dinamu:ar, rta­
llzando~a ma~ vro:rv.nd-a e er.c~-en.e­
ment'3. 

A realidade b-rasileira. e.stã a pedir 
tr.ansformaçoc. Em veraaoe, mal­
too daS· tra.nsforma.ções reivmctlcad:as 
ziãQ en,contra.m freios nem O..:t:·.~·· dS 
na nóssa ~ústência con.stir;ucicn-a!. 
Pêlo contrU-rio, nelã. ençom.·ani ver .. · 
dadeüoo tice?loo, verdadeiros. apBios, 
Ve:rda.d~iras $et.as apontando cami­
nhos' q_ue niÍ!o foram palmilt.,3.(1os 
por ouc:..{..~. A constituiçao, no en­
tanto, determinou meios e 1ns'.~1 <l .. 
menWs. para a rea.liz.aç:.\o do ~~~e 
ta.nto dt.:e: .mcs. 

Senhor Preeidente, Srs. scr:--:Icr .. .s, 
falo, nestu, nora; em no!ne do nlt:u 
Partido, _a Uniã.o. ·Democra~ka ~fa· 
cional, cuj.a atur.ção, nos monH~.Il~OS 
eriticos d•J. C&Na Magna e aa e-xis­
~nciã jurídica (\o -.Btasil fçr ::.:..r.. .. pr..! 
ace~aaa e permanente. -l'iJ.J ms:..:n· 
te em o..ae te perc:lJe, pela vo-z d.e 
todos os oradores. desta Ca.s•a., que-_.....; 
recei·os se avo1umam, cabe à tJnJãO 
Democrãti.ca Na'cional o -sentimento 
de tr.anqüilida<le e de dever curn· 
prido. 

de -técnica 1e5;slativa ma.s de caut.ela· ,..Áqui. me _epçontro; si. ?residente, Hoje, nesta casa, falou-se no s·en­
para. o futuro da Pátria, que· deter- para- declarar em nom~ da Banc~da tido dinâmico .da Constituição'. -Real­
roma-dos pl'incipiOs e postulados, em- do Partido. S.9cia~· Democrátjco, qu~ m'ente, ela. nâo _1-e.PJ.·esenta apenaa 
bora sem a P.Sf:éncia de normas- c~.ns- ~eve .JHt}Jel saliente na felttu'"a desta condições exiStenciais que a tornam · Q;uar.._:~s e -t3.n-i.1s ·-vêzes, da tr~ .... aaa 
t1tuc~on? .3-r .fô:lscm elevàdos a ~a ca- Constituição, a nossa :rid_elidade aos estâ.tica, . -mas, tAmbéin, condições desta ,Cru;a -e na_ da oucr ... - Casa do 
tegoria para r:xar~n).t hist"'ria. um pro- Princípios oemQ·crá'-icos nela inseri- evolj.tcíon.ais que. a torüam dinâmica.- Congresso, ·e voz da União Demo· 
pQqh .. , qual ·+-> de !:CSI.<'"tbel~r;e1· a d! dõs, principallriente àqueles qu tllão Sabein()s que a Oonstitui_ção tem crá-tica Nacicmal se levantou com 
n:ccuc:a p:~;;i.~t>. no .B:o:v.s11. • perenes nas nossas consciências. (mut~ os .tiê.S a.poiOs. da. sua. realidade: so- éoragem e . . bravura, azendo ver a 

PrectsanwS, p'o~,·an~·~. n•trÕtrair to beT?'-). · ciológica, jurí<li;cà. e _.filosófica.. Até realida~ nacio_I~ll,d~ude nos <;tng
1
u.sua. 

~ porque ela é uma es""&."ie de emana... e nos_ ......-.~-- .. , i·ea 1 a e ne.ciona an .. e· na sua çultura, a nos dar umâ Con.s.; POderia evocar neste momento, para V""" - - ti d t d , - • j · · esfO ção dos próprios f e. tas sociais, f a tos gus a ~ e tot ura a_ ·na o pe o ,lO r• 
ti:n'nte_s dt: l\:46 tínham nece~idade- eXpr-esJiar,. fi um resumo, o d- rço, a. nue <:r"'.,..'ham .consfutênc~. jurídJca. ·mativ-• ..:.uw· de· uma Constl.tmção mas 
de dar re1êv6 "'"Pecial a -determinàdos· ::apacid<l-áe- e vU;ão política- os COns- ""': o---...... - - Al • • '~.:..... • • ·- ~ ~ 1· -_ ' . 

· '""'? • - - • • • mas, no andamento eterno e cons: pr;u.a -exls~HC:Ia __ .;conom __ ca que ali pr.J.i.c:píos e postulados, para que'"êStes tituintes de 16, dols nome.:; unperec1- t' - 1 ·t · 1 , -
• , té , d ,. · · ve'"· na mem· o'r'- de todos os bras1·._ tante asc·enção para Q ideal é a for.- es a P?- tn a:_nt.e, -_p~ a_ ex1.stenc1a ecu-. 

pu-u~s.sen1 Wr e~;s nela. e.ntüti.va·. e = ~ - t'd h~ - · ,.,..; · 
duradora. Quem. sabe, não fôs.sé êles~ leiros; nomes· que, no parlamento Na- ma.. mais perfeita. Daí seu sen 1 o rumca -~ ' . ~ ........ a -~~~ Ill$~~- comp~ 0 • 

j · · - - 1 ~- ;;~0n·a·l- .vm' dos ~de~ fontes diferentes, filosófico. - mete o futuro de,s.ta.. ~átria J A!nd& não estar azpos a:qUJ, neste Jn& -an e, a dl - · · - -.d. - · · 
, , rea.l•·za'ram-a· -""~reta que lhes fôra con- ' ~ ' . -. . . . . . .. me.lS mna -ve~ ~~mos qUe não . e ·eomemoraJ: maís um· amvusario de ""'" Não tinha, nem·. poderia. ~r- mzão pode apontar. a Constituiçáo de _1g46 no''a cc~ot•'IU!'çã.o•l fiada,,' em no.IDe., dO povo, a serviço da -1-~ • d , C" '''"l'ça· ~ H-" - • - - K~n. quan o VlQ na : vll&w.OAA. o como teórica, distanciad.a .das .... -nvr-

E' prec''O, tambem' , q,,.~ n"~~-situ'e-· Brásil. Refiro-me a Nereu Ramos, apenas o seu sentido .no1'11iatívjsta. mas · dÕ Direltit êons-tit-ucíonal do 
""" - .,... Líd-er -dâ M-8:ioria~~na constituinte e d t do o t' · ~ tem 

mos_ no mome!lto _histór!co .. e Pa!itico 8. OCtávio. Màng· a-beira, Líder da Mi"! Ant€5· e u • a 0!15 Hmçao mURdo móderlÍÓ,-' .. . 
tm que a .. Constituiçãf) f0:i el::t~or~d.!l-, noria, dois~nõmes cuja citação recor- .seritido realista. A. Cw..stitcição não . _ba_·_:go.s.Sa~ .pÕU$tititiÇ~à -·a de ·i946 
em que fõrcas as mais héU::togêneas, da a ~odos nós os mais nobres e veros é narina;. é runa" proje.;.ão t!{)S:fatos, '"""':..não_ .se.,. podei'á--~Run_ca dizer qtie é 
provinda-: de iiJ.08,.9fias.'!ls ritâis divei:- Sellti"meri.tos .de amor à Pátría, Ou __ por oUtra, a tra.."lsfcrmeção _dos e~cJU§Jvpm~n~e .p()}í~cã-. E!.a. tem· ai-
Jas, lHçaram armas :nJ debate e na ·~ • · .... • ~·. · te. tos em nol'ina. ma econÔniicã;. ~ehtid~> ecOnômico. E 
discu:-.s~.) dóS mais fundamerihí.'"· prõ- · Nâo i}odemOS- déixar ·de -r-econhecei Hâ, -pá!~nl; raio .int.ereS:S~le, para co~ alma e- ~ie\o econOnlico ie ni ... 
~lema~' da nacio_'nalida-de f' chrt:ára~m; ·o .. gra_üde- eSfÇ!r-ço dês.ses dois.homens, · 0 .qual.os ct_outrinado.reS jâ cha~a- ve~._e. seh.e~_uipara~ às-- QOnslltmçõ~s 
no seu ;-átriotismo, .na. sun fé tolítiC.a ·.lué ·iu:iuêle tempo -representavam duas raiil, a atençao. Nas €p<>v'l-.s de cr ... ~~~ ma~ ~rf_;nas -do-Secu_p _XX. . 
e na sua ~ultura a D'J.s dâr taiÍ· ·Cóns- tendênêiáS >do--..povo "brasileiro, para nas épocas .. de inquietaçã-o, ,na.s ~0:-. SabemÕ§, sr. Presídênté e Senh•_>... 
tltltição que apresent::t~ s'o!m <htviQã. g~· ~hegai-ein a -êsse. denominador CoihUtrl cas de dúvida, o elementos e.s~t.lCQ. res Senaàoi;es;. -4ü~· dÕ. Sé1í -.eahsino 
feitos, <l_Ue ccntém~ im!"erfei<;õrs. po~- qÜe ate P,ojê nõs· tem dado, no Bra- ~&; con.s.tity_içã_o. ~ q_uf!.se .. esqt;:.:-~1~-o econômiCo Podeie"Ines' eScOimar miii­
que é o'na hw'!lana e f1Ji !P~ta .. n.um,a sil garantias e liberdades. var.~ .ser só lembrado o elen;tento -di- et:õilõiníéo-potíêrénios~eSCo:hía.r 'a fuui-
fa'ie transit&r~a -da- .vida: 1>ftlit"C2.4 br!\: 8·~.· é~ v'er. ~d~e, sr·. pr~ide~te, q\ie Ó 1único C · t't.'' ". ~- f.._.._.,_ .._·~ ' ·· 
sileira, masque_ teve -·a yiJtude. ,de · - · - - ~·. 1 • _ .~n...;..,1 U_ISf!.Q g.ue.,.. ~pr~en~ .. .llm P~-

- - · " ' " reiíôiü'e.ilõ .sôciar se níodificou .-:e, ' ,.-.. • d ' mut''- ava""' "'o mn pooM 'o n~SWl'rar, eté hoJe,. libe::dade da de- .. 1 · . Dizem, ainaa, OS· outrihadores~.que ro· .. -~ .. _vv --,..- ~~au{~ ·~ -~ mui_, 
~" ~tg9. __ eU,. mqdi:U_eou-se inc ~tvei em , r d - h · - -...:.· acl•ante gue o Br••'' deu em 194" mocrz.cia êra todo o Pai.:;. - - ;, - ;s --. . t- o _grande ~f~ermo as oras- graves we· .- -- . - .,. ._ -· ~u. ·- --... - · "·· 

$ · .' · f~~it-O_ ~e IF}~C,lP10S. .que ~~s ao nse-: ume.
4
n·ação oU éfe'·um· póvo é, preci- .... ,!i_o_..,.Sep,ê-do~ d~ &epúb}+Ça~_quanao- se 

Ssl.e é que é Õ ~eu· prn~~jpio t_Gn~a-. r:,dp~ .._na j)JÓJ!na_C~ns~Ç~--,,.. pre•. srunente i pieOO"UpàçãÕ Uriilate-rãL .c~emoFa~lo_nasCiiJ1ento4,da. Cons,ti• 
memaL O meis São aspedo.s que, em- CISftl;llOs. ~gpra,J~r _a compte__ens~~:l'!? quanto áo ládo~_diiiâmicc(_ê .. õ J)etigô tu~~o .Fe.d~r~~ .esta .. c_oll}eiru?raçà.o, .é 
bora tmportanLes e do maiiJr illttr~e p:_~o c!_e.V!I': _pen.nt;e. ~,Naçao, ~. ue transfl0rmaf}Õ6.s. weintwaís. aci- _fe1·t~.-F~l~te pom-,...~-.sentl9-o rruus 
para. a Nação_ b;ra_~~lrs sãiJ,_ ~-m rela~ c_omv aquê!e3:,..ÇoJ:E)t_!:t~q:t_tes .. -de 46~ ·~ · 3ehta.fS ganhem. cunhá e OOJ:tSi§têri· p-Iof~ndd~- Na~ ..... tern;. .ay~à§.· o fornia­
ção aque~es, ~ecun~anos, Jr-orque..! -~m -t~ver!_.:tntl1a elaboraçao da ?nss~ Car cia~.maf.s -duradoui()S, pentlatllenti'....S:• .. 1J.~lfl9 ,-d~. CP;ffiem~l:&Ç.o~ .... l?~rque_. pelo 
dcru_ocracta.~:.sem~.hbe-r~h.de_,_t's-. vutJOS· .ta M~gna, ..... .... . . , ::,.J: •• ~-- ... ~ Nas horas- de.~crisê. 0 _grande peri-- Pr9pr~o~ ~-n-~~t?-"-iS9'nstltuc~~. ·P;ela 
d1re~tos _ terao _.n-ec€.s.saru ... tner:.te. que . Ach~os, .~rM.lm~n~ •. quft Os- ·t~·US gó é· .fazer coili. que as erno.na.çõ"e.s propna don.st~1twçao àe-.,1946, cabe a 
desaparecer. i~UVt{P. bemJ ·. • p!'inc_ipios, __ .~,quêl~s que ~ · .vrr a4e. P?:ftidBS -d-a;- ctiSe t:Omem- a._ oonfex.-- nõ,s, do senado ..ga-Repúblicar a prer ... 

Dai p'cirque, Sr. President-e nãO' óbS .. : nãQ, são prmc~p~ eonsituç ~naiS • .- túf_~- c·~!lstitUéion~. : .represêntando; rogativa ~l-esi}oo~ica:_;; de ... q~fenáê-Jn.. 
tan~e renonheéei o êstudo objetiVo ma&· que-.fQJ'atn insi ertos- .~e po -·~ então um comprometimento para. a Nes~ ,~_ao coilJp.nta-...;do Sena~o ,da 
. ~ ~ - . _ .. ~· _. deEejo de-garanta _que o J,Uomen .. o ~ ~ Repúbltc~ a -do, ·Supremo Tr:bunal 

Elfl:~Ero e pro~ul}do. q_ue, ~9UI s~ ~-~tp. político ... eStava .a exigir, p_rec~am s~r pr~E~1~a ::aç~~~- ·- . . . . _. .· Federal, um déclarando-:con.Stitucicnal 
f~;t~ áa _nossa. 9onstltu.ç~!_!.o, ~~a· p!~-: ~evistos,. P!ecfl:~ se~- .m9~lfl~<;!S· FS:loU~§,e~. ~e_.s.ta .. Ôas_<:t,', dà. úeç~s!. as leiS· -e o.oUtro SlJSPendendo-as, con .. 
c .... ~-.surgiSSe. u"'I!la ~voz, nao ,...ã_es;ea~te para que aCCIQ.panl).en:os:-_a evoluçao _d~de ... d~- tra!lSfotm.·~--ÇÇteª-. ~1'1:-- _.~ent:_14o seqü~temente, mais do que outro 
dao.u.~les _con.c;l.t.os •. n:t-~s. ·íocaTl~d~. da- .hora·. pres~l!te. Mas essa evolnçâcr, sÇ)Cíol.()g.ioo~ !lO ~entid_~- de _,muC(ança., qualquer Poder, mais .dõ que à outra 
.tarntiém q papel 11:\Stó;t~o. fun~da)fwn _ ~a .• modificaçao~ deve:á _se; re,l:iza.•. n-o· se~tldo. de a_scensao e de .:neiltp- Ca.sa, cab~. a .. D9S. -41esta- hora :grave, 
t_al _p~ra a nossa .naçao, q-~~ a .... ~ns da· na o em-.~r~os po~enucos, mas. de r!a-. .-<;Ia.s .• Constituições . .,._ EIItreta.n .. o, pensar no destino dest aconstituição. 
htUlçao de~ 1946 ve~ rea l~ando. ~ altà. compreen.5!W,p atravé?· d~! Que_ está -p~ai110S: n~-·~ ~'essoaime11t~, que as E·se .... caminhamos·parã. o futurõ dese .. 

C um o disse o nobie sena-doi- _ JQ- P.Tecmand~ ~a N_f!>ÇaO brasll~t:'a.· DevE"-, Constá~ui_çõe.s, n~. horas~ graves, dei· jando dias· melhores, faÇamos todo 
saphat Ma-l-inho~ _€IDQoil'!.' gõi.P~~a~--1!:~- rá. ser feita_ nao .~ela. Pll:!_XS.O e p~l~ ~ d_e _ser apenas 9 :retlato do x~t;..,r Q.."p~fSSivel _.e. toQo· o_. es-fôrço- par:! que 
ria.s vêzes~ ela s~ . \"em sll?t.e:gía...'ld~ ódlO:que se· r~erm 0 nob-re Sen.a.~~-. d.in~nuco, para- . se ~,!UlS;!oru;arem, mantid~ _-seja • 3: C,9~_stitl;l~~ão, porque 
mesmo na sua. forma eclebea .sem ~~hat MarJ_nho-, mas pela come~ mmtas vêZç_s, p.uma espéc1e de ân- SÓ·' as.sim seré.-~álcanç:ad!:\ a Deniocr.a .. 
exprec:sar .um pen.samento único do:olí- encm. pela di_gnídade. :pela. pr?pria cora, qlfe. ,s,usten,ta. .o· barco. para que, cía, ·a. Liberdade e a rgualctade. utfui.­
nante: ela se vem sustenfalldõ nâ·o honra .de. ~erv:r__..a Pátrm acim~ de. passada a tempestade, .. cheyada a bo- to bem; ril.uito- õem. Palmas). 
pela fôrça dos Seus textos nãrf p€'10 todos os _mteresses, <Mutto be~) · nença; singrf:= em busca dos seus ver- '·, ~ ~ ... e.:-<.·_·.·:;:-:-
vigor da sua consiStência. fàrffial, mà.s ·.tm Ílome dÓ Partido Saciar Demo- dadeiros e au~êl).ticos .destinos. . O, SR-. PR~~IDENTE_: 
porque despertou, no Pais. a formação c.rátiéo ~ que como. disse, teve atua- &te _o noss_o ..,pensamer.~o. Ao. nas- Tem a i)àlâvrà o nobre Sen~Jn1" 
de uma Consciência jurídfca; de_ UIT'~t- çãÕ _ni.a~c.a'nte ~a feitura da Consti- so_ ve~, a. qpnstituição .cíe 46.nã<;~ deve Éezerra"~Net'o.. , ., 
con.sciênci.a democrática, que .está~ a tu~ção~ _·_e~ com _~:nuita. honra para ser tão, ,protund.amel}te ma.lSJnad':l,. 0 sii BEZERRA NETo·· 
mostrar a .todos .os brasileiros. ã.r.é nl.im, ql!er«:' <Iecla.ra-r de público p<a:~·~· p.orque~ ~ela ainqa nM.fora~ ~.ttl·aí- _ . ;.~ . ~ ,. ·_ .. 
àque-les exalt_ados defensores de ou- que conste dos !\1. \is _da C!}.Sa., que das .tet.~.s as suas potenelQhdades , (Sem re1Jisão do orador). - se.::(hor 

. trás fórmulas. que não é po.'l.sível_ to estam, os d.i.~po.sto.s a examinar todos Ide re·J.l<ta:.,ão. Dentro .. da Con<:;:.:tu~- Presid~nte, srs. Senadorês, em_ J)ou .. 
Brasil continuar senão scb o sígno os, aspectos. da IJ.Ossa Carta :Mã.gna çã.o de 4$'. muitas normas e muitos lcas pala.vras e ein nome do Par~kio 
da liberdade e da democrãcia, . que exijani reforina. Ma-s que o seja. · ins .. .,utos intlteis, p::t:·:.· .. ..;.::, estR.tieos, TrabalhiSta Brasileiro. associo-me a 
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esta Jc.'3ta. erri. honra à.· carta 1-i:igna 1 truir o Cnmda edifício da Paz, da. ) se~.ã~ acfescid~ ~~ _p-royento.s 9-u() ~ O sR .. Pn.EsioESTE: 
d nossa Pátria - segUta.uça. e Ü:;\ feUctd:ade do Bl·MU l m.e.s <:s.1bn.m em v~ttude o. e 1)\:-ru~s. h ôb. ,, 

e . . _ · . . . e. do seu. povo. (Muito bem; muito ou J)agas da qualquer 1hodo qua.n"-<> A~ a·se s U n. ntesa req~er~~cn .. 
a. v_anos e enun(Jnte.s ora-ctorea re· bem! Pa.l11J-M!) _ I nl\o hrtja. per-ce-pçi\0 de óutro.'S pro- tQ e~: ':lue ? Sr. Sen~!-dor_ '(o.~Cói.celo3 

tratars.m, e ·mUito bem, 0 q_uq.dr_o de __ .... -. • • : ', . . ventos le,r;als..a' . 1Tpr1es sóil~Hoa_ o u:rQuivamenulo ..... do 
4iHcuidade-s por qu~. p~s:a o nosso O SR. rRE$IHE:.i1:E: j o ~-,. ,· ,, P;-ojet.o cl~ Le1~ ~o Sena~o_ n. ~J1, de 

. pais nas suas lmp!tcações m~!:s dl- t - 1 . . 1 Art. 8- o _ s,.7anc-fan:í;.a de. que 190.3, de st.:l. _n.u.cl:fa elll -.:~ta de obje-
rettts com 

0 
nos.so sistema constlt-'J- Sõbre a· mesa proje 0 de el que 1 tratá. esta lei, e ext·em1v?, també1?, Lc~ da Câm~ra. n9 56t de 1963, !l-Pro .. 

·cio:nal será lldo pelo, El'. 19 Secretário. a% trabalhadores Q!-1-~ ~st_eJam em go· vncto na sessao de ontem. . 
· Ê Úd~ e apotqdo o 3Cguint6 tO de benetído prevldeno.{trlo ou· apo- arqnivado n ase...<:..~o de ontem. 

senhores senadorês, na. t-eJ.l.id.ade sentados .5endo, neSte c-ll.t;o, o p.:tg-n- ne acõrdo co ll1o Regimento. ês.<>e 
ufna C{)n.stituicão, como muito bflm _·Pro.}· e· lo de Lei· do s" Cllado mento feito peles ,resp::ctivo.::; Insti- requel'hnent-o rica cnt., Poà.el.' dn Mç,-<a 
disse Ruy Barbosa, não é mUJ...;; do que tntcs. a nm de ser submetit\o à dell\)etação 
1) re:flexo das sol\cit.\ções o das con- · 11~ 113, de Í 915'3 I· Art. 99 os trab-alhadores abrrtnglctoo: da Casa quando ó projeto em aprêço 
tingências da vida de um povo, como · 1 1 1 · fig"rar em Ot_·dem "o Dia. (Pa "<;nJ .· pe.a. present-e lei f eum e-:"-c.!tl (os de '-' u '""' 
po\'o definido. E ela .jmm11s poderã, r;stende o salário-tamilia a tJ- . qu.ai~quer outros b~nd!cios. legais, no 
imutável, ser colocada à matgcu1 rtos d~ as categorias profisswnms da 1 tocante u abmlos fami!ia:rPs. 
grandes sopros, das gra-nOE;s -a.-ragE:tts · c1dade -e do campo, e dã out~·as · ·. . 
que, ora com catátet• económ!~a c..u provi4Cr.-Cias. Art. 10 Até '30 du\s npos a p\:.hli-
com_ caráter social e jurídico-, ·perpa.s- cação de.st.a lei, o 1 Poder E'..,;e:!Utivo 
sam na cxistêrtc1a dos. Povos. I o congresso N~c:on;tl decreta: eRpedirá o rc&pecti\'o R-egu.la.·nento. 

Todos sabemos. e eis- \tln panto i~a- Art. 19 0 saiário-família, 9. 'Que se . Art. 11. _Es-ta lei entr~râ ~m vigor 1 
cifico, que as oonstltuiçõés não ~ão refere 0 art. 157, l'l.o I. da c-onst:tui- \3~ ?,las apo_s a ?u_a., pub.lca~a~·.,.!~vo­
imutáveis, como t.arritem não ê hnu- ç_ão Federal, iica. in.stitu!cto em t<J-d.J 1 gud.as as dlsPOSlços t'm c:.'lntnmo. 
tável o Direito, a Organizá cão Jurí- o Pais, nos tênnoo desta lei._ ) 
dica-_ Mas, multo· mais graVe, muito 1 
mnis s6r1o e lamentáve: é t".erir e des- Art. 29 Será de 5% (Cinco .Por evn- Nos 
1 espmtar as con.stitwçõe-s, é a tentar- to) sõb!·e o maior salário-mínimo re- r' h; d pronund_u.mu~to-s e. dt:jt\1-cs v~­
se· contra elas, ao mesmo t-empo que~ gwnal, o pagamt'!nto do salãno-ramr- e~t/'m"~, n_a, Oldem dn lJ.a1 uu .-;~.sáÇJ 
jun1rt1os a sua. imutabilidade. ha, por f11ho menor de qualquer con- da .naná- de- optem .• 1-U~tres_se-

. dlção ate 14 anos ou 18 ancs de Jda- na ores. alguus d~s quà.~ .nvestldos 
o que no m~u mono de ver OCCJ~·- de se' comprcvnda a su'"' cond1çã de de l!d.t-1--ança p<u·t.:dana e J'--"e~nflmen-

re, na atUal .sltu_aÇão brasiletra, ria estudante ou inválido ... " 0 Wl. porflara.m pela aprovaçâo do Pro-
ânsia de um povo, da inquietar-à{! que • · jeto-tte~Let n.'i' 5-6, de 196:3 \N-) 3.62a-B 
cada vez. mais .se amplia ~Tn suas P_arágro.fo único. O disposto, ne-ste 1 de l9ôl. na Câmara), que in;~tltut ~ 

ORDI:l\1 DO lHA 

Comparecem mais o-" 
na dores: 

Jo~ Kf\irala. 
oscnr Pa.s.so.s. 
l\r!9ttrão Vie.im , 
Edmundo Levy. 
Cattc~e ·Pinhéi:ro, 
Sebastião Archer. 
Miguel Lins. 
Jo--1qntrn Parente 
sigefredo Pachct.X 
Wn1demat~ Alcantan, 
Antonio Jucá. 
João A;!tip:no. 
Mi6nei Couto. 
'N!iltaa Campos. 
Beneêiicto Vuladcrcs. 
Lopes da Costa OGJ • 

O Sit. I'RESIDESTE: 

Sr.s. se-

àteas. o que ocorre, ne.ste quad~·o m-.- arhgo_ é exten~iY9 ~ e;·pósa ou com'-- balttr!o-fD))lflla do . tl'áO:t-illadvr, t.a! 
cional. é a \nc-a.paocidade, ou se que- panhe1ra, ;;em rcndtmentu. co-tl'l.O vlera redigido da- Càmara do-s 
rem em outras e~pressõe_.<::, é o desa- Art. 39 0 pa.~aroento do Sfuiric-ta-- Dq~utadoo, nta.s res~1var1clo be~ pro­
just.amento 9-?e a1~cln rema, entre as 1 fhilia pelo empregador .s-erá deduzido :posl.to de, o-pO-rtun~~nte, ex~nunar 
chamadas. eutcs_ dirigentes, t~atre os da contribulç:io total de~·:dn pelo me.;:. e -~col~er as P.r-ope'l-içoes sllbs!.diá!'i~s Estão pre.-.entes 43 Sr.s, senadores. 
hon_1~ns respo~aveis pelo cmll_aao.o n~o. mensu.lmcnte. 30 rc~pe-ct!vo Ins- qt., ... , fo~am. at_?."esent~das no_ pJena~-~~ A Presidência comunica que tem a· 
p_ol1t.tco d~ ~-açao e aq~no que o-vo:o tltuto. n_1rdíante a apresent-ação dos e r •• ~"' ~::mlf.S~~._,_,de ,L~:~laç~? SOCJ.aJ inteHção de convocar os S~nhores 
ja vem !'enctnGo, aqmlo que l:l e.11 necessanns co!nu:-ovantt's qne d<>\'e- C.O' ..... ~.<-a~tú. Nf ... :---~ sontL .• 'J fVI o com .. Senp.dores para tuna( Sessão extraOl'­
buixo se avoluma, numa d<.>.'>igt!_Dldade tão ser retidcs Par UQ.çêle~ para ... fe;- promiE.so nssum1do, en-1; nome da. Maio .. dinCtr·n. às 21 ho1·as, ntlo apenas por 
p:1tt>nte com a rea~idnde. E .11. carta\ to de fisca11za~;ão. _' ' e. · rlu,_ .• P:·u .~J?~rc sena:•or ~asconccllos necessidade de se.tViço mtts, tt\mbém, 
q•te rege esta reahàaàc. tran:)boTna- - ~ 

0 
TõL<:::;, C.l • .,_o ~no t:::-.:e-rctc.o daquele por chtender conveniente que o Se~ 

fie dfis.se contõrno, extrava~.sa os prn-, ~- 1- ~ eJl?-Pl"fgaOor exiJl:-á, para o· pü<>to. nntlo esteja reun!do. 
blemas do povo. porque não encc.ntr<t ~,feito ao _-di_<:.pcsto n::~.-.:. artig·o'l ante- D:ü ren-r:rc::.~ntan.nt:s Rg:G~'a, com al-
bitola no organu.mo jurídico cansti-~ 11 ores certlctoes de na<:C'Ime.n_ to dos; L- gomns altcr~çõe.s, o, .sttl.lst:.tutivo . de Discussâ.o, em segundo turno, do 
tuC'ional lho~. th·::.-.,. ;;.h,.LJa, o~)jetó aJ.;-;tle!as manl~ Projeto dê Lel do Senado nO? 104, 

A no.<:~a mtF.são não é mn:is do quc
1 

. ~ 2\> As cer_L1õe.s rcfer~da.5 no pa- testaçt.:-:, e que- co:por.f:c:n, ta'rnbém, àe HlG3, do Sr. senadbr Jef{!_-,Mm 
sr;uir a líção de Rtty narbüS"l, q•Jel ragrafo s.ntcnor ~"ÜO isentas de .sêlo, MlW_u~t,'l_ ap.tn:adas p~ia cor.ü!~~ão de de Aguiar e outros Srs. Se-nado-
mais de uma vez advertiu da n'l:'ces- tax~s. ou ~moiume-ntcs de q~-ulquer Lcgi~J.açao SXlal. _ , res, que determina a prestação de 
fiidnde permane_nte das constltuiçõr;; ~-""Pc~J~, ~:m cc-mo o r9r?~h.C·CJmen_t.o . So.:;c;:,.-J~:e reprc-du?:óa a Ju.s~if:cativa asststência da União ao l!.'stado da 
·'l-e ajustarem si?mprt à.s mutações ela ae~ flth1Al">. quando nec~."sano. aa_ em_:rltta nv 5, po!' rtos upre.SeJ\tada: Paraná para atender a situação 
mn.ri:ha de Hurnan!dade. \ ~ :J9 ~'O caso ~lo traoalhador _rmal, .. O ~ubstlli.ltlvo, que ora apre;;~nta.. à ccalamldade pública resultante 

a dedu~ao. rc-fenda ne.;;te artio-.:> será mos, tem por fir\<:~lidade dar maior dos fncêndios ocorrido.~ 110 mes .. 
No m~llldo ~mcder~-o. çs.-n~ m.Jt.J.~-ues\. fe~ta pelo empregfldor quando'"' do re- alcaw:e, social à _met!lúa pteconizadü mo E.~·tado - em regime de w· .. 

tomaram OUtra umdade de ·m:dld(l, cOthlmento d..l quct.t. a que se refere no p_~·UJet0. {lência, nos têrmos do art. ~26, n~> 
q11e jt\ não é aquela do txts'S---..r dos, o art. 158 d.o E~t.atutu do· Trabalha- A pro_po;,icão c.cmo redlp.;ida, exclui 5.e., em, i.lirlwte do Requerimen-
6/'C:l!os. ; àor Rural {Lel 4.214, de 2 dC março do sr:lário-támíliã o trab~!ha-rtc-;.· ru· to n~ 651, de 1963, apro-r.ado na 

No mundo da Técnj5J:, 110 -;;:-t,;lcl~ rh: ?,·,e~·!SfJ-3, publicado no D.O. de 13 de ralo que nã~ se ccmp"reende .I,>l'inci· sessão anterior (projeto aprova-
c~éucia. no -mundo do átomo .:lonü-l · • .Jço de 1963J. palment-e apo.s o advento do f!-!.5-tatu. vado, com emenda, ern primeiro 
nado, a. ordf.m jurídica e socl d nrwj Art. 4\) A fim d~ a.cudh- às despesas t~. do ;rab~lhador Run:l (Lel 4.214, turno) tendo Pareéêr n° 483, de 
por\ f- :;er indiferenb a e.3sa to.i.-r.sf,lr- para 0 cump-rimento deM-.. 1 lei cs em-. _d.;: 2 _d : .. ~~nço df l!l63L. Goro. batendo 1963, da Comi.~são de Redação, 
nHJç<lo. pregadores reco:hetão aos ·respectivcs c .. a. ll1J~hça, ~a.cada. na de.qgualda- com a redação do vencido. 

~ 
1

,, 1 , p. Il\st~tu.tos--5<;-;_ (C~Ílco por cento, do de, 0.,..,sü<.:m~H.utlvo est~nde 0 beuefidO O Sr. 19 SccreM."M.o Yal tll"OCCclcr· à 
A hos::.a _m·-;·"'~-~ e par<JCIPl1· de:;.~r.. t.:::~al da. fólhu de p-a,.n-amento não .ao a~ .. a-ln_rmdo do campo. le·.·t·'ra da redação "o ve>>cl'cto. 

cumpkxa. e d~flCil tare-fa de 3 prt"'" ' :,; ' · ~ " u 
·Qô o.tuseio.s de um fO , '~ ·:~ 1 ccm:p-uta:io nesta· o sa!ó.rio-farnilia. . En\· out o pmlto, wopon1os o paga-

. t':i ~ ~ npc\ .. ~ue qu~ ~c~.s , Párágn1fo único. Em relação ao menta d-o stdâr:o-fatnilia também à. 
~~a r~;.~~- .. as 

0
J ... ;Q,U!,L.s da ..... ~e,Jcw.· empn:gr.dor rm-al. fica ele-vada de um esp6.sá ou companheira. sem rc1dl­

... ~_,.i'""'. ~D 5 "'!1 e eaonó?11?0 :,. à q 1 para doi.s C2) por cenro o qn-ota. mt:nto, bem cr:mo assegUramos a sua 
111 ·P.~~-bill~ade .. e~ ... ~e o- -~peJa: 11_-~-~e; a que 5.e refere o art. 153. da r...ei p!;:'CE>pçáo pelos tmbafuadore,s em 
nc;_'""-~ POl -~:1 11 ;ra:"' .t\.J.Is. P01 b,tJ·._4.214, de 2~3-63 <E-statuto do Traba- gôzo de beneficio ou a.posentados, bem 
rt>Só18 h~0~1~11 l~1.;!~~13,~51·u~áv 1 

f:J: . 1 lhàdor R.:u-all. ccmo às viúvas, hiptt~e em q:uc o 
l; .. l.l Et ... •llo li o •Ll V1:o ~5"1:t·(/. e~- :\.rt !lo A"' ccntr'IJUições ·-e"-o-'hidas ónw-;.ca.berã. ~os rcsp~chvos Ipstltut_os. 

E' lida a seguinte 

·~ • .. _.... · .:,, " · .o. J, - ·.' ... _ ' • ': • · o a.rtign 20? do Substitutivo e...">tahe-
E,:o.e~lu.~hs tss-0. apena-s -no ~M.o j., por rorç~ do dtF-pOE\-0 no aYt\.'.§0 ah• I'Ce 0 pe·· t a! d·e 01-1 .,1. 0 '1 1·1· b ·1 · to · ~-t · - d I tit <- ,ccn ·U o .so,., e pro!J ema _po 1 tco l'M_t e1ro. J0 an:-- .. nor cons.1 Ulrao. en;.~ c:: .11; m u- m2::::r :;&lário-m.ínUno vig-ente no Pais. 
b_'rntf' o;orJal em qtlf' nvemo.s. da.~ ;h~. t?, ~e ~o Fundo ctz, As ... 1.5tenc.1a .e P~e- 0 Gl'e 'a.c-se.gura ainda uma quot:l mui~ 
f:ruld!1d{',~ que at-ruve..,samos. v1dencm. do Trni>.1,hado-r Rtti'UI. cna- to infer'o , u "'rceb"'m 00 cervi 
. F<=tà -f'~crito no ··:Cc:es!a"te~--- mtm do peta Let 4 214,_de 2-:l-!33; Un1 Fu~- dere-s Ú.~li~os; e 0~';nctl)"' a-=:::-im~ u~ 

Gf.~., -~n·.~ .... ex"'m_?I_c;; .e 1;1-VlsJs ~ne _ e.e ~o de ccmp_emaçao ~,? S~~a:iO-Fan:-1- pouco 1s aspcre-!s da &e~igtJaldacie. 
n_-. L. COuto flu\'Htencm a na<;. hfa· .IR, em re!!llnr de r~patl-lÇ:lO anual. E'C'varn.cs de 14 p"l'a 18 an"_· a ida 
,<:jlf'ircc:- -q:te há tempo P1;1-ra atirnr pe- para o fim cx.clusivo de cu&têar o pa- de do dep-endente do··<trabalh';d"Jr p~~ 
d1·as e ha tempo pora JUntar as p~- 'T:tmento das qu~tas. nfi? podendo a,% ra cs fins de perce~;~riio do .sal >rio· 
-dr:::..". _ de~pe"as de ad.t~ 1~\1s!raç:::to _ d~~>~~!J.UO, fumília. Nesse âng-_ulo· tiv<>mo~ tome. vi.s-' 

p~:--m:'e-me. ·neste momento. dlzer~f'~ n~n~uma h.po.e~~. ul~dlt'l' ar ~e ta que a Legi.Slaçao ifralv>.'hu:.ta ~;;ti­
Po pc-vo -bra,<;ilel:·o- c e~ueC'ialmente ;··_dt{.-o;s ~or rentol do ,ct::t do Je- p'J'a a mencr~dade~atl' ,,qnf>le limite 
ao.o; po-llLH'Cs, acs hcmfm t:c:po-n..:;ávds er: 0 un ~- e ô.~te qu.auto ao fu,ncir:nalismo pú-
peln v:cta pública e pcln Oiteção d(}.s Art ao Até 9~ di8S nr>ós um ano blic-o eleva-se pa-ra 21 ~Jl''S. 
IH''J;Ót'i·J.C: htasileL"'"J:> - qu~ já passou: df:'>_ ~plic~ção efetiva \de.;ta l~i. f!ca o Acreditamos que· o;Sub:>tHntivo em 
t:~ra "nó.·~. o tempo d: a_ltra~ .. ~~ect:_ruB~ ~1,?1sténc:_ do Tu~a,~o obi~gaào 'i. oprêço atendel!á pjenamcnle aos o.ltos 
e~ C.:.1 .. 7a~~ u h-<:La cL r~.JLJnt,.: ... ?-~ _a~ ·:.P· rs.r~?te., *o ~on,res.so Nncwnn] ~~~ ç-b.ietivos que impiríJram o projêto 
p~d.-9&. ll:'l.ffi% - hcmep.s. pollt-.c?s, tclntol!fJ n:tlnU<'lOSO de sua ~x:cu,,.o a.provad-o pt>la. ncbre Câmara dos 
tra~al~uctorcs, tcdc3 aqueles que tem pr~ra o efeito dl' /"v!?n!.ua1 revtEao dos :0-eputadol>, dand-o mais lUll est1lgimte 
connecnnento da hora presente ~ valere~ nela cst.a.JelecJdC's. . . pnf-"SO em b.nscn das ideais dn. ,lustiça 
tentar realimr n g;>-gunckt p:Hte dü Art. 71J 1!: a<'."-eg-urf!tln às Vlovas do;:: cocinl · 

Parecer n9 483, de 1963 
Redação elo vencido em 19 tw·· 

-no. PrOjeto de Lei do Se11ado n\' 
J04, de !963. 

A Comhsão aprN:ent.a a rcda~ão do 
vetlcido em llf tmno ao Ptojeto ,ie 
Let do. Senado n~ 104, de 1963, que 
determllla a prestàçãb de assistehcia, 
peh UniãO, ao Estado cio Paraná, a 
r:·m. d.e· atende-r à .slt.uo.ção de cala ... 
~idr1de pUblica resultante dos lncên .. 
dios que ocorrem -naquêle mstado. 

Ssla drw Sess6es, em ,àe setem-
bro de 1963. · 

ANEXO AO PARECER W1 483, 
DE 1963 

Redação ào vencido em 19 lur-
1W. Projeto de Lei do Senado n!t 
104, de 1963, QJ.te determina a. 
-pre~taçõo de tt-ssfstêncta. pelo. 
União, ao Estado do Paraná, 11 
fim de atc1lder d situação de ca .. 

ltwüdadc pitblica resultante d.o~ 
il!cêndios que ocorrem 1taq1têle 
Estudo. 

c-on:elho do •·E.clesl.ru:.tcs". Che?;GU, beneHr\árioP> do -::r~Hr~o-fam11in. ·~m ._ ·' · 
p~u·:"l nós, 0 ternpo dz- ajunta:· 2.5 pc-: todos os c.fl.&os prcvi3-t-o" ne.sta lei a As_ Comi:;;-t)es de Col1 t;-f,.JÇÜ~íl e O Cm::.n'!Ul N.1c:mul d~Crcta: 
Q:·a.~ .. ~iuntemo.s as p~drn.s nara. co:n!P"rc<-'pc:â-Q ôlret<unente dos r:n~t.it-utas Ju::iUCa e de Lb,.-!::~c~Q Social Art. l', A União pre.;t:1 rã :!sH;;tên-
p-tt:':'.f:r,e:a. cm-a<;Em e ~acrificio, cons- ~ l"l?sprc.tiv-oo dos meEmcs b~neffctcs, que ern 18~9-63. 1 c:.u. ao EsLndo üo Pamni, a fim dO 
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o tender à situação de- calamidade pú ... 
bHca resultante dos incêndios que 
,vêm oco1~·endo em suas mata.s. 

li. Art. 29 A assistência· se t1·aduzirá: 
· a) no envio de médicos e enfermei­
~ros para acudirem às vitimas dos in-

unânimes à iniciativa. do nobre se­
nador Jeffers~n de Aguiar, que inter­
pretou o sentimento, não .sô de 6<JH­
cbariedacte humana Il6,de amparo à. 
econOmia paranaens~ue hoje do· 
mina o espírito de todos os congres­
sistas. 

cêndios; · 
A sH;uaçã:::. a que c:1egou Q. Estado 

b) no fornecimento de remédios e do Paraná, vítima, neGte ano, de pro­
gêneros alimentícios destinados às. !ongada sêcn, seguida de geadas sem 
ane8moas vitimas; precedentes, que an-az-:.ram grande 

c) nas providências que se torna- pa.rte dos seus cafézaia, e de incéudios 
~em aconselháveis, em cooperação gener~lizados, que dizimaram IXU'te de 

sua agricultura, de sua pecuária e de 
com o. Oovêrno do Estado, destinadas suas reservas florestais, está a e':.igir 
a. abrigar as pessoas que se virem um auxilio imediato da União para 
privadas de suas moradias em canse- assistir as pc.pubçõe.s flagelad·as e pa· 
quência do sinistro; ra colaborar na obra de recupe!·ação 

d) combate às chamas, reàlização sócio-econõmica. daquela unidad0 da 
de obras ou cooperação através de Federação. 

Eervlço.s para a extinção dos incêndios. Sentimos, então. que o projeto orhm.-
An. 3° E' o POder Executivo auto- do do Senado deveria ser sub~títuitl:::~ 

mão-de-obra, especialmente dos tl'aba­
lhadores rurais, nas regões atin;idus. 

são estas algumas das 
nos levaram a apre-.3e11tar 
substitutivo. 

razó~s que 
o pre.~ente 

Sala d.us Comissões, 16 de setembro 
de 1963. - Waljredo Gurgel - João 
Agripino .- Pedro L"udovico - Sil· 
vestre Péricles - Vasconcelos Torres 
- Antonio Jucá - Bezerrct Neto 
Raul Giuberti - Joaquim Parente -
Zacharias de Assumpção - Miguel 
Lins - Sebastião Archer - Eârntmdo 
LeVi - Lopes da Costa - Eutico Re­
zende - Milton Campos - Slgejreào 
Paclleco - Jose Bezerra - Moura 
Palha - cortês Pereira - ll~ribq,ldtJ 
Vieira - Adolplto Frctnco - Oscar 
·passos - Josê Ermírio - Josaphat 
Uarinlto. 

O SR. PRESIDE~TE: 
l'i7 ..... 1do a abrir, pelo Ministério da Fa- por um outro' que, mantendo as mes- Em discussão 0 Projeto com o Snbs-" 1 
?.enda, o cr2díto extraordinário de mas intenções~ a mesma quanLia em titutivo. /· 
Cr$ 3. 000.000. 0(l1J,OO (três bilhões de ainheiro Cio pro-jeto original, adotasse 
cruzeiros) 0 k·e, automaticamente, re- uma· forma de atendimento mais pr.Jn­

gistrado pelo Tribtma lde Contas e to e mais real por parte da Ur.!ão, · 
distribuido ao Tesouro Nacional, será ao_ mesmo ten;.po em que facilita a 
.entregue ao Govêrno do Estado do açao do Execupvo quanto a0>3 recmsos 
:Paraná par-:1 cust.eio das despesas que . par~ a abenura do crêdito ext:-aord:-
:realizar com a assistência às vitimas nárw. . . . . 
dos incêndios que ocorrem no Estado. Tamben~ o artigo 1:0 ~o _substitubvo 

Alt. 49 Esta lei entrará em vigor qu~ apn~~·znt3 .. ~os d.i:SClplma . o em­
na data de sua publicacão revogada.<; pre~o do fi:UXiho a ser concedido pela 
~ts u sposições em contr<'Írio'. r·- crmao, obr~gan~o que a sua aJ?l~S~lç~o 

o SR PH.-ESIDESTF· 

1 

se .faça. nao ~;om~nte em a~LS~encJ~ 
· ~.. · •· socwl as pcpulaçoes flngela-aas e a 

o Sr. lP Secretário vai proceder ii, lavoura ma.<;, também, no rei~Ol'N;ta-
lelt.um do substitutivo. .1 mento, no combate f1 ero~ão m·b~t~1a e 

rural e em obras de iufmestrutura que 
E' lido o seguinte acelerem a recuperação do Es~ado e 

Substitutivo ao Projeto de Lei do 
Senado nQ 104, de 1963 

fixem a mão-de-obra n:J.s re6iócs aLin­
gi'Gas. 

A· razão . dêssc disdplinnmento da 
Substiturt.-::.·e 0 projeto de lei do se- aplic.açJ.o do auxii!o ec.lá no gn:mctc 

nado n.<:l 104 pelo seguinte: mterêssc que tem a própria Un:áo, 

O SR. AURf.:LIO VIA~A: 

Peço a palavra, Sr._ Presidente. 

O SI<. PRESIDE~TE: 
Tem a palavra o nobre Senrtdor. 

O SR. A\iRJ!:UO VIA~A: 

(Niio joi revisto pelo orado?·) -Sr. 
Pre.sitlentc, Srs. Senadores, como pre· 
víramos foi apresentado ao Projeto 
de Lei ll_9 104 um Substitutivo.~ 

se yai lavar o projeto do pecado _ori· 
glnal, não sabemos. Se o Senado a~e~­
tou a tese de que em ca~os especra1s 
pode l€gi.slar sóiJl'e materia flmmceira, 
e se os douto.s constitU:cíonal1stas que 
aqui exi-stem, -abundando e superabun­
dando, ou silencial·a.m ou concordaram 
com a tese, é assunto que não nos va1 
preocupar, neste inste.nte. . 

A verdade, Sr. 'Presidente, é que o 
suostitutivo re!ormula o projeto,· dan­
do~lhe novo destino, nova orienlaçáo, 
_traçando normas para aplicação de 
três bilhões de cru:Genos na recupera­
ção do Estado do Paruná, vítima de 
uma catástrofe. cujas proporções nin­
guém pode avalwr se nào as teste.: 
munhas oeula1·es, as que estinram en­
volvidas. 

•· Art. 1.9 Fica o Poder ExecutiVo 
autol"izado n abrir -crédito extraordi­
nári:J de Cl'S 3.00Ô.OOO.OOO,OO (trê'.i 
bilhôes de· cruzeiros). ex-vi do dis:po6to 
no parág!·afo único ao art. 75 éla 
Constituição Federal, ,.1.1:·a atender a.''> 
despesas n€cessúria~ à rccuperaçf!o 
económlco-::.odal do E:lt;·H:!-O cto P::tr>u:.á 
~tingido por fenômenos clim.:üérlcos 
naturais e de incêndios, o que mcUvou 
R t·esoluçúo n.9. 10, de 28' de agõsto 
de 1963, ela Assemb'!êia Legislativa es~ 
t::;.dual, dec!aratórlü do t-.5-~.tcio de cala,.. 
mtdacte públic.t. 

náo apenas no a.uxilio its t:opulações 
at.ingidas, mas na imediata recons· 
truçào da. e-conomia do Esrodo dó. ?a­
ranâ, grande produtot de cate e de 
outros produtcs agricolas que m.te ... 
ressam fundamenLaln:!;!nte à ~COlJOmi.t 
elo Pais. A situa~·ão de calamidade 
pública :t que chegou o Paraná deixa 
cte ser um problema ·Jocal ou It.>glOnal 
para ser encarado, como c~t1mos. fa-
zendo, ccmo -problema nacronal, que Pal'a uns, houve exagéro n<~s naU-
afeta também a economia do País. ctas, como ocor--re com l'Clf~çflo a cer-

Pani.grafo único. Para C·)bertllr(l do 
credito · e:s:trnordinâdo auto!':zado por 
f_.ste artigo, a ser registrado autom:\­
ticamente pelo Tribunal de Contas, 
fica o Poder Executivo uu~orlzado a 
realizar. pelo .Ministério da Fazenda, 
emissão de curso 'forçad,o, Je que trata 
o ínciso VI do artigo 65 da Cons~itui~ 
ção Federal. até o valor indicado no 
art. 19 desta lei./ 

Art. 29 A importâncta, do c!·é-dito 
ertraordiná1io previsto n~sta lei po­
derá. ser aplicada diretamente -pelo 

A Ldéia do substitutivo é, então, a tas notlcras a re::;pe1to do que se ~Jas-
cte. p~e.star ~&Sistência às populações sa no Nordeste, quando os fatos são 
a.tr~g1da~ e ~ _d~- preparar M. base~ lmmta. vez propositadamente amplia­
pata a 1econ.st1uçao. ela econmma pa dos. Há.ootástrofcs que jamais foram 
I'U=~b~a seja difíúl, nest.c momen.to, c~~~t.rofe; há calamidades que cala­
dimensionar o .vulto dos prejuízos da 1 m aae n.to foram. 
coletividade a que o Estado deverá o Sr. IIeribalda Vieira - o nobre 
atend~, incl~tsive o r:.ontan.te das -~c~~ orador permite um aparte? <Asseuti­
das fmancen:as do p1·opnp EnJ.r!O menta do orador) A imprensa .do Rio 
Estadual, de-VIdas à retraçao de aU- de Janeiro noticiou hoje que 0 Subs­
vidade, ~e. embora TI'?_ mome!lto pre.. titutivo do nobre Senador Eurico Re·j 
sente, to~as as atençoes esteJam _vol- zendc havia sido aprovado. Vê v. Ex~ 
tadas p:u a o com_bate aos efeitos ~me- 0 êno de noticias mal àadas 
diatos da calalnidade' que golpeia. o · 
povo paranaense, é indispensável so- O SR.. AURf:LIO VIANA - Exata-

Setembro de 1963 
·-= 

à situação de calamidade pública. 
resultante do incêndio ciue vem 
ocorrendo oos mata.s do mesma 
Estado. 

Art. 2r.>. A assistência .se tradu­
zirá: 

a)· no envio de médic·os e en­
fermeil'os para acudirem às víti­
mas do incêndioj 

b) no forneci.Inento de remédios 
e gêneros alimentícios destinados 
às mesmas vitimas; 

c) nas providências que se tor­
n~rem _aconsc:l!.ãveis em coopera­
ç_ao co~ o Governo do Estado pa­
ra abngar ns pes.soas que se v1ram 
privadas de suas moradias em 
conseqüência do sinistro; 

_à) combate às chamas, realizu­
çao de obras QU cooperação atra­
ves de serviços para a t:xtinçã{) 
dos incêndios.. ' 

D~~ o Art. 1.9 do Substitutivo: 
"Flca o Pmler Executivo autori• 

z_aào a, abrir crédito extraordlná .. 
r1o dt: três bHhões de cruzeiros 
~x:vz do disposto no Parágrafo 
umco ao Art. 75- da Cot1stituição 
Federa_l,. par:: atender às d%pesas 
nccessal'las a recuperação econâ-. 
mica c troeial do Estado do c·a­
raná atingindo por fenômenos cli .. 
matél'icos naturals c de incêndios 
o que motiVou a Resolução n.f! tO 
de 28 de a.gó.sto de 1963, da. As· 
sembléia Legislativa do Estlldo 
dec1anltó1'~a do estado de ca!ami~ 
iade pública:". 

Paragrafo muco - para e<>be:·­
tura do crédito extraordinário au .. 
t~rizado por éste artigo a ser re .. 
g1strado automàticamente pela 
Tribunal de Contas, fica o -Poder 
Executivo autorizado a. realizat 
pelO Ministério da Fazenda emis­
são de cur.so forçado, de que tr._t~ 
o inciso 6.1

\ do art. 65, da Cons­
tHuição l<~ederal, até o valor indf ... 

cado no art. 1.9 desta lei". 
Diz o art.· 65 da Constitui~âo Fe-

deral: -

··compete ao Congres..-;o Nacio­
nal, com a. sanção do P:esidcnte. 
da RepUblica; 

VI - autorizar abertura e Ope· 
rações de crédl t-o c cmisf:::óes de 
curso forçado;" 

Depois det-er-me-ei na auáli~e do 
problema de.sas emissão de cur~o t'or­
çad-O que vamos auto:izar ao Execu Uvo. 
fazer. 

- Govêrno estadual, ou através de con­
vênio com o Govêrno Federal. em 
assistência' social, reflorestamento, la­
voura, combate a erosão urbana e ru .. 
ral, e em obras de infraestrutura que 
acelerem a recuperaçáo do Estado e 
fixem a mão-de-obra nas regiões atln~ 
gidas. 

correr as familias dos mortos, garan- mente. Tôda a· imprensa, diz bem o 
tir direitos aos que ·sofreram ferimen- nobre Senador Heribaldo Vieira no.:. 
tos, dar esperança e certeza de em- ticiou que nós aprováramos na 'noite 
prêgo produtivo aos que se quedaram de ontem.,. '' 

"A importância do crédHo ex­
traordinário previsto na lei po­
derá ser aplicado, diretRn;ente pe .. 
lo Governo Estadual, ou aLl'tH-'és 
de convênio com o Govêrno Fe­
deral, em assistência social, re­
florestruncnto, lavoura,. combate à 
erosão, u:·bana e rural, e obras de 
infra-estrutura que acelerem a re­
cuperação do EStado e fixem a.. 
mão de obra nas regiões atinsi­
das," · 

Art. 3.q Esta lei entrará em vigor na 
data de sua publicação, revogadas as 
tiiGposições em contrário." 

Sala das Comi.s~ões, 16 de eetembl'o 
de 1963. 

Justificativa 

Tomamos a liberdade de apresentar 
o presente substitutivo a:) projeto de 
lei do Senado n9 104, sem d'3iX~l' de 
res5altar, na oportunidade, o gnmde 
mérito da. iniciativa do autor do pro­
jeto original, Senador Jeffersln de 
Aguiar. 

Realmente, a situação de calamid::tdo 
pública em que .<:e encontr.t atual­
mente o Estado do Paraná haveria. de 
preocupar todos os representantes do 
poYo c:::m il.Ssento- nas duas Cru:;as do 
Congres-w Nacional. Dai os aplnusos 

ao desamparo, fixar como única so ... 
lução justa aos que ·perderam florés· 
tas, lavoura e gado, a reconqú.isttl da 
terra, pelo trabalho e pela técnica 
que o &~t.:tdo lhes deverá propiciar. 

Os G-overnos Federal e do E'st..ado 
do Paraná assumem, com o discipllna­
mento da aplicação dêstc eré{Eto. 
compromissos de coordenar e planifi­
car tôdas as formas de ajuda. 

O Sr. lieri.baldo V L eira - Todos os 
jornais do Rio, inclusive,"O Jornal do 
Brasil''. 

·O SR. AURÉLIO VIANA- •.. um 
Substitutivo apresentado ao Projeto do 
salário-famílía para os trabalhadores 
contribuintes da Previdência Social 
quando sabenlos que aquéle substituti ~ 
vo fol derrotado, recebendo uma vo­
t,_q,çâo cont-rárla muito grande. 

Mas, Sr. Presidente, o nobre Senil~ 
dor autcr do Projeto resolveu alterá­
lo substa.n(!ialm~;nte. 

O Sr. lleribaldo Vieira - Agora é 
QUe V. Ex1.' entra a fundo no canFJO 
fin-anceiro... · 

Sai'Rllos que o Gnvêrno do »:.tudo 
do Param\, passad:Js os momentos an· 
gustiosos do presente, envidará todo 
o ·seu esfôrço na tarefa .de recuperação 
social e eccnômica. Além de a~Js­
tência às populações, deverá mmlter 
o ritmo anterior. d~s obras oúhlicns 
ele infraestrutura em execução, bem 
como Jeverá execut~·~ outras que pos­
sam assegurar novos empregcs é pro- ·O SR. AURELIO VIANA - Dcter­
voear o afluxo de recurt>os para as mmr.va o Projeto original. no seu ar-
áreas necessitadas. Conjum;atüente, tigo 1'1: (l.,é) 
deverá cuidar da rt;;tauração de ~u-ns I · . - ' 
rooervr~.s florestais, rlo cJm1Jrtte à ~ro- .~~ Unmo prestar .. á a.ssistêncis, no 
são urbana e rmal e dn fix:tç:J.o da E.sL5.dO do Parana, p:ua atend~· 

Como notam os nobres colegas, o 
substitutí\'O foge, na sua si.stemática 
do p!·ojeto; ·há uma fuga cujo espa.c;, 
não pode ser medido, Elimina o st.;­
pérfluo, reconhece que o Execu~ivo 
Federal já tomou aquelas dive1·.sas 
medidas sugeridas _por nós, isto é, pe­
los auto:-cs do projeto, numa fOi'111a. 
imperativa, não sei se diria bem, uma 
~<sugestão imperativa·• e agora, em­
bora continue eu tenho dúvidas .sõhre 
a constitucionalidade do projeto, aque­
la dúvida certeza, (Riso)., aquela "dú· 
vida- elegante", para não ferir sus­
ceptibilidades: êste projeto na fo.rma. 
de substitutivo ob{>':Iece ft técnica le­
gislativa, tem forma. e fundo, per:.:e­
gue um objetivo claro. 

N .iio sei c_:uan tas vêzes o Senacio da. 
República autorizou o Poder EXecutivo 
a emiti·:-, a· fn.zer cm!ssõea de eurso 
forçado. Não sei quantas vêzes o St­
nndo da r:.epública o fez sem audiên-
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o SR. AURELIO. VIANA - Não contestação. E, se as tem havido, tivesse certeza, não seria injusto: &$.­
cia prévia, paTa obter informações ~"le- estou negando. Entre analisar uma são muito pálidas, de tal modo que ria just~imo. Mas, não tendo certei 
cessárias do órgão competente do Es- pl"oposição alx>rdando a questão ninguém a& ouve. zr.~ em proclamal" que não houve calài 
t.ado, que é o Ministério da Fazenda. cOnstitucional, pOrque juramos def~n~ Vanlos criticar 0 Poder ExecutivJ miaade, aí serie; uma injustiça da mf:t 
Em causas de Bomenos, proposições der a ca,·ta .1\tla,;rna e totlos 0.3 dis- . . nha ·parte. Uma. injustiça, não: seria 
têm sido afa.:-tadas. para que o Se~ curws de ho}e ·livenun ê~se mesmo por. ter prom~~tdo ao Estado do Pa· urrlt\ leviandade. Eu serifll um levia• 
nado, em face das informações do sentido, é melhor reformá-la - é m_na um auxlllO de.···~·······:·····. 1-:.o. Tanto que doutra '9ez, se aconte'• 
E.'{ecutivo, po.ssa proferir o seu voto tese que venho defendendo há mui- ?1 8. _l.BOO.OOO.üOO,OO e nao 0 tei con ... j cer um fato como aquêle, minl1a su. 
de consciência tranqüila por coiU'1e· tos anos _ do que feri-la. pç~o ex· cedwo. l gestào ao Senado será no n:1,t1do dt 
ccr a causa, plicações. Declarei que o substitntiy:) o sr. Ad:Jlpho Franco - .Até o: que seja designada um.t_ comissão di 

se 0 Executivo Federal já pôs à e.Stá ~uil.o melJ?.~l' _ordei~ado, . seg:~1a momento, não; l Srs. Senadores, que partirão, h.r.cd.a· 
um·\ t""lllCa Ieo-1S1atlva e mais ob _ ...,. r tamente, para as regiõ-es c..tl.cina:lflS; 

.disposição do GO\'ê:no do Paraná-~ .. < '-'~ • c. · • ~·; ,- .o SR. _.AUR.!.LIO VIANA- É ou- conflagrr.!Cl.a.s ou feridas a fim de que, 
:-;egundo a Imprensa notícia - mais Jetlvo, mais ela!~, tem. um de:n.t.o tia questao. ~ na volta, digam a.o Senado qH.~ 'V'dl 
de um bilhão de cruzeiros _ e .se 0 certo, seguro, mu1to ma1_s Jo que o I c ''" 
Jêz .se emhir _ se é que não emitlu o~tro, porque o outro alem da q~\e;;~ se .o Estado do ?-aram1 Precisa da- votar, conscientemente, o pro~e~-o tai 

1 f A _ 1 _ . i r- _ ta o da mconstltucwnalldade e1 :1. Ull1.'! quela importUÍlcia pa: ~: !azer face à e qua; ·. Assim se rentabeleceria. a 
P.a '\ az~ 0 ;• s~_emlt u1 nfo fr1e e.spec1e de "'Carão'·', c.~e reprcc:-t.são cu.lamitlacie, .':ó crític·:lS merece_ o Exe~ tranqmll-dade geral. 
Cls~;;a e __ auto •Zaç.f!0 . para a.z- ~··que se dava ao Chefe do Poder E>:e-~cuUvo federat por não o rer aten-
po~quc ab,mnos ° Cl.edlto de tre~. b_:· · cutivo, recrinünando-o por aquilo que tlido. depojs de ter !eito a prurnes.sa a!~~n~~_;o. d~té ~!~a~~1; Qld~~~-l~~ 
ldho~s e 1 a.ndad autor:l~~n~ a emiSS

1 
a?, êlc est:ava f:'IZendo. Tenho cêrca· de públiCf.l- e conhecida. pelõ Brasil 1n- mllito bem. Sou amigo, nesse sentid: 

odpape -moe a, emrssao e curso or- \ \'inte ··nos dec mandato - e J·ama~s \teiro. , . . çn o J " de boas rela{.óes soClais, de todos o~ 
· . t'i·,. na minha, V!~a um p;·ojeto ela~ 1 o Sr. Adolpho Franco- !lfals s..rep:e~cntantes do Parumá, - a~ . .:ê 1 C.í' 

o Sr. Adolpho Franco - Permite 

1 

~~ad~ nestes ~Prmos. Nuno.'l ou~I !propaganda. , · I a qLtem vl)nl1eço. _ 
v. Exa. um apa-::te? · a1zer Isto em parte algum<'. do mundo: 

. · ·'A União presta~·ú assistência ao ES- o SH. AUR8LIO VIANA _ t ou-~ O povo da minha rel1giã,o é nu.11e....,... 
O s:a. AURBLIO VIAN·A - Com 

1

r.ado do Paro.ná para •üender à situa·ltra questão. . raso no Paraná. Tenho lllllf;, 111fill!da-
gra~lde praz~r, ouço V. Exa.. , ção de duamidade p1blica. result'ln~-Z'- 1 . _ .• . de de conv~tes de Londrina e de oU• 

s d l 1 F ,, aos incéndlos ocorr!do.s no mesmo Es- _De. qualqu.ei modo, 0 Su~:stnutn ° tras reglões para ali realizar coare-
O r. A 0 P lO t ranco - N2·0 .co.t?-

1
· rndo As<:istê•lcia se tradnzirâ no nau e o ProJeto. Se Uq1Jcle foi aprc- ·réncias E' prova de que me distin .. 

P?-TC!ldo, emme-1). -e Senador, a l~Is- ~~lviO dis"to .no' forncci~ncnto da- ! sentado, foi porque se reconllcceu guelh c'cm sua consideraç; . ._ .. 
ten~ra de V. ·Exa. em combat.er cl3te !quilo t. ,, ' · I que 0 Projeto. não estava elaborndo , 
ProJeto, agora. melhorado grandemen- ' e c. · \como devera ·não alca::1çavn os fins Sou emotivo como todo nnrdestlna 
te com o substitutivo, que corrige as Ê a primeira vez qne leio projeto. que porvent.ui·a. fôssem J propósito d.)'JO é. O meu coração fi<·ou mesmo des .. 
suas falhas. V .. Exa. tem ~:.ido, nesta ne~te tem·. seu autor. ' . pr~daçado quando souh~ da tragect;G•. 
casa, um defensor dos sofredores, dos .,. . ,.-. ~ _ . . . ·. . ffi;;_ê. a questão é que ;i•J.ramento. para 
humildes e dos que precisam do am- ? ~! · -:tdo~plw .F1 anca~ Las V~<;,) Esta. questao constlt1..1Clona~ e mu~.lo I Aurélio Viana, é juramento. E ."'. urê .. 
paro e do auxilio do Poder Público Excelencw. conhece.·· j mais nnport~nte do q_ue se I?cnsa. lia Vianr .. promoteu respeit;ar o dip'o­
negar que o Paraná .sofre neste ano o SR. ·AURÉLIO VIANA - Entáu, Todo.s os. Pl.u~es org~mlzado:o; ten~ '1 ma que anda rasgado per ai, .'l.~uitns 
três calamidades - o frio, a sêca e o estou combatendo o substitntivo? .Pel·1 sua. ç;onshtmçao. _Ate os paJses. dita- V'êzes rasg.'ido aqui dentr~. qcter dizer 
fogo - é negar a evidência dos fatos. \ contn\rio, estou dizendo que se tivés- ~or:o.L<; 11 têm .. Tem-na_ como 1mpc· uo Congresso, porque ns conven.énci:; 

O SR.. Ati'RÊL10 VIANA- v. Exa, semcs a certeza da sua constituciona- :ahv? para _a manutcn?a<? ?a ?rçie~n superam li· Lei. 
que é um homem honesto, deve ;:~er- jlidade, - .i1á. os que t·êm dúvidas - JUl"Jdlca. pata -~ue ~et-elmmacta::, n~.-- . , w • • ,. •• -~ ,, 

mitir Que eu 0 interrompa, porque seria. de votar pelo projeto, com ma~ sejam c,.nf?.ec~ctas c apll, ... ad.l.s, ,Queto cntao. qu,~ o P.(J/J~,e S<>.J:~'o": 
,. , d v E h d·, "rande ale.-:rria- com grande eufori:l pera o bom func10_n ... mcnto do Estado p,.lo_?uran~ comp~eenda. q .. e .. n,Jm 

h,,e.l 0
1 · _ xa. dumf ?;nàem. Ig,nod.~ ~om grancte"' <='Ü,'sfacão porqu"' êle P""': Moderno; E se h:l algum grupo que cons::deranao o su. bstltuLJvo bem for 

ones o, nao P<l e ugu !:iUa ra 1~ "' ! .. , " "' t . b .· r•"" • p ·t 1. . prt'n rnul do b•m 0·-·an'aau· on·t•'"" • ção segue o objetivo, êle é claro, traça 1 en~ POl c ~Jga;:~_~(l .te.s e1 a os -1 .a · ". . ·-o·- • · <~, -pr r•~~<-dl 
N.,_ t . , d. , ,. certas e detenninud.1s nornw.s que 1 cipiOs constlluçwna:s, é o grupQ q:.:e n!elos ao Governo Feà2ral ~ 8.0 Go 

1 
~ r.o co.s umo Iever Am,eu;:; v~1

1·~cum1 o>à, ambos 0 .. chefes de Estado 0 da Na- 1·epresentn o povo, qu~~ elaborou o D1~, v-ern13 E.stG.dual· parr.t n reahzaç:lo d 
ampouco vou reve~ c« e ..:.S a a -• · " · ' '· 1 M · · ct E t·· o ' •· 1 ç· • d t 1 d· · ~ d V · ·· p t ' ,..ão e 0 do Parariá podem acolher poma 1 ator, que exige o •xccu 10 I 0vla c e recupera ao, en ... ~n o que :\ 
lspos.!çao e .· Ex:a.: _ergun-0: EU:_;em que .'lC sintam' feridos na sua que o cumpra, em tô:!a a sua plcn1· v~z o;; três bilhões nã.o sejam o suri 

neguei ter havido cr<lam1dade no &s- 'b'l'd d ~ ~I f d Est d tude 1 cwnte porque 0 P•·-:-aná hoj é u:n tad do Paranâ? sens1 1 1 a e ne ._, 1e es e a o. · b - · , .... , e · · 0 --... v. Ex;~ intel'pretou mal meu pen- J:IoJe .. ouvim?S dis(,ursos elü:simo.s 'esperttn<;a p;:~.~a t.odu o Bl'asU. Pos."<: 
o Sr .. Adolpho Franco - Ainda há' sameni.o; mas muito mal me.smo. NM D01s de1CS !er1_ram es.sa tecla - o do l t.err~s boJ.:;, fertc1s; ~lgt!:nas dela;;, .se 

J)ouco... I quero ter vida pública para comb:fl· Senador A.loytJo <le C~n·alho e o do: gunoo ~e . .lê, carnt:arave:s _às meltlv:·c­
ter atos juslos; tampouco quero tê.-;3 Scna~o~·. Josapllr:·t Marmho: termos :li-da U_crun:a. Su.:::~s tzrrns ferteis sao.l·l 

~SR. AURI!:L10 VB."-'\iA~- Eu po- para silenciar pe1antc injustiças. In- prudenc1a de re~ormar a _nossa .Qartajqui8s1~as em humos. Portanto 0 t'<t ;.\o 
dena t.er n~g_ado as proporçoes, que os\clmive no àebate nnterior. dizia eu Magna, a oumdli\ de fze-lo, pO~..'loe,irun~ t:; uma cspe~·anç.r.• pn.:·a bj·Js o 
jornais notlcJaram, baseado em mfor- que poderia 0 Estndo do Paraná ne- :mperZl-àa. pelos fatos sociais c o2conô1r.l- \ Lrasll~ll'(l.'i. 
mações que V. Exa. prestou! jcessitar de mais "de t1·ês bilhões de cos, pelas no,·a.s condições que surgi-i L~o qtt>ndo f'ç cst . 1;,. "i-'., 

' · · 1· · 1 · d; 1 ~ .. v;; , • - • "' O -:1 .t .• nl.~_.\-,t 
O Sr. Adolplw Franco - Deixe-me ,cruze!l;<;s e nos cstav:J._m05 llll!tam o :·an~ e t:urgem, sena um .p.on.a mo,-1 estou c-ri·;J.ndo simpatias firtu:HJa;, ei• 

. esclarecer a V. Exa. · 1° aUXIlio 3 es.sa quantia. ' 0· · 1que já exJtem ,t;!mp_atia.o:; firmnd~!..'!,d 

0 SR. AURELIO VIANA v . A calamidnd.: poderia· ter sido de HOJe vfl.mO;, discutir um projeto .we tal modo que sem Citar nomes .sr. ..:.e 
t;;xa, chamou-me ao debat Dev 0~~ tamanh<>s proporções... . velo d:1 Câmma: em que se acella que qu,i.'iercm pod~f!l fazer decbraç:ío_,-

.. 1 e. e 0 . O Sr. Adolpho Fraw.:o- Cre.1.o q\\c 0 s.ol'Jado, seja ek: cabo- &argento- co .. cgns .com o.u:'idas profundr.s so,:,r 
-vir ago~.-. v .. Exa. 0'~1?smo decl:;t~O:l V, Ex:J. :;e 1·e.fere a. auxilio do Go• soldado raso,ou·tenente, é um técni:o. a con.st~tuclonalldaCe da matl~r.n vo. 
queb1 .1:a~J:, murt~ exa~eto nM notlc.a.s vêrno Fedeml que ate o momento 1iá"o /Criaram uma sutileza pura que pu- tarun; a _seu. fnyor, !erin~o n pr~:_);·:: 
pu lca nos JOrTials. chegou ao Estado do Paraná. des.se ha\·er acumulação. E corre que consc1ênc'~ JU1'1dico-co:1st1tucimHJ 

O Sr. Adolplto Franco - Quanto ao ú SR. AURÉLio VIANA _ Disse ce~·t~ Cmni.s?ão lhe deu parecer con- Pronto.: e.o;t.a a questão. 
1og-o. que jornais noticiaram. Não sei... trano; depoJ.S mtídou e lhe deu pare- O Sr. Ado!pllO Franco - O princi· 

o SR. AURELIO V1A~A- E' isto. O Sr. Adolpho Franco - Quew in· cer fa.\'Qtável. Doi~ pasec~res: um pi(l constitucional visa a quê? 
Eu falei na devastação pelo togo. formar a. Y. Ex:.t: o Govêmo Federa~ contrário e um outro rav.Qravel. O SR. AURf:LIO VIANA _ A qu1 

até aqui. a~riu r.o Govérno. d.o Es· o Sr. A~ysio de Carvau10 _ Rer.·l- o Senado não legisle sôbre matérü 
O Sr. Adolfo Franco - Tenho ftl- ta~o. e~clu.sn~an~ente, nm c~·edJto de mente 0 aspcc~o mais grave sôbre tra- financeira, 

sado bem... qumhen~o_s m1lhoes. de cruzeuos, para mitação na casa dêsse Projeto é que 
o SR. AURf:LIO VIANA - Nobre c.t.cn~er as necezsr~ades ct::s zonv.s há dois pareceres da Comissão de 

Senador, jamais contestei tivesse ha- t~tingldas. 0 que fez 0 Governo Fe- Constituição e Justiça· um favor{. :!l 
v:do geada no Paraná. ~;~~~tesMaa~~dfa~.'l'~do~e~f'u~A Esft~1J~ecJ~ e outro cOntrário. ' 

O'Sr. Adolfo Franco- Não só gea- Par:ar:á, pagando quinhentos e .ses- O SR.. AUR8LIO VIANNA- Não é 
da: sêca também. senta milhõe..s de cruzeiros, sendo que uma quest::ío de someno3. Por favor! 

O SR. AURÉLIO VI:\NA - Não 
contestei que houvesse sêca no Para· 
ná, porque não sabla ... 

O Sr. Adolfo Franco - Há· seis .ne­
.ses. 
·O SR. AURÉLIO VIANA - ... e 

nem V. Exa. falou. 

os outros qu~trocentos c qLW.l'enta mi- Não estou combatendo c Estado dll 
Ihões de cruzeilos err sement-es serãu P-araná. NftD ficam crêr isSo. Já v\vi 
fornecidos por solicitação do Presi- muitos anos .:! riunca pensei chegar 
dente do Banco do Brasil, pelos B·::~n- aos quarenta. Já estou com mais ele 
ecs p:uticulares paranaenst:s. f:ste Q quarenta: - não digo quantos .. n JS 
auxilio. Esta a presenç<l do Govêrno tenho. (Riso). Meu pai viveu vinte e 
Federal na calamidade que assolou o oito anos e eu já vivi muitc. mas 1•ão 
Paraná. V .Ex~ insiste em dizer que est-ou com vontade de iesa•Jarece1 

o Sr. Adolfo Franco - Falei on- 00 _j~·nais pu~licaram ~ue já f:.>i agom. Se pt1desr.e, viveria a1~1da o nô-
t.r;m. envlt o o auxi ia. Nã( oi enviado ,bro do que já vivi: seria formlrlável. 

o SR. AURÉLIO VI.'I.NA - Há pois -~~x~~"'. nenhum, pos.so assegurar a Se eu quíse-r atacar, ataco mesmO! Se 
muito bem, há seis meses há uma . tivesse certeza de que a calamidade 

O SR. AUR:f:LIO VIANA - Vossn. tta·o foi calamidade. ma~ frntJ de ima-sêc:t no Paraná, c V· EXa. só ontem Excelência é testemnnhn de que re- , 
:falou nessa sé:::a! Como não e-s- cebi um aparte do nobre Senador He- ginação propagandisücr..• de .[!. 1gu:1s 
1.:"-VJ.. pres~nte~ não cuvi o discurso de ri'l.:aldo Vieira. alertando··me para mn elementos. eu o diria! 
V. Exa .. E essa sêca. de tamanha pro- üt<:i: o de que a imprem·a do Rio de 0 Sr. Adolpho Franco_ v. '":.~ce-
norç:=io, feria tanto o, economia do J::o.n~i''o hnvia noticiado a aprovaçáu, 1ência aí e injtL~to. 
paranP~ que a ela V. Ex a. só se refe- ontem, por nós, <lo subst:tutivo d!J 
riu depcl)> de .~eis meses, quando ocor- nos::o colega Eurico Rezende, o qurJ 
rcu o mcéndio de cala-rnidade pú- nf~o obtcwe se-quer o sufrágio dos com-
blica! ponen1.eG dn sua E()ncrrda. . 

O Sr. Adolfo Franco - Falei on- Quando dcclaTo: "nfío confirmo, os 
tem. 1or.nais notlciam", n:ío tem havidJ 

O SR. A U:Rf:LJO VIANNA - Hem? 
O Sr. AdolpTw FriJ.nco - Injusto. 

0 SR. AURJ:i:·LIO. VIANNA - Eu 
d!.s.se: ''Se E·ve.sse ccrtc;"u". o~a. Ú 

O Sr. Adolplw Franco - Qunl , 
objetivo uessa. determinação? Sen 
para não agravar a situação do Exe· 
cutivo com dçspesa.s votadas pelo Lc· 
gislat.ivo? Deve ser êste o objetivo dr 
princípio. Uma lei autorizativa nát 
fere outra tão de frente. Por que fie;: 
na mão do Executivo tal comp2tên· 
cia? 

O SR. A URJlLIO VIANA - V. Exa 
deClara: "uma lei não fere assim tãc 
de /rente". Não fere "tão de frentf"' 
mas fere. N~ próprias palavra-; 1 

no raciQcinio de V. Exa. está im· 
plícit.o que ferilnos a Constituição 

'Inclusive, infere-.se do aparte de v. 
Exa. que, se a lei não fôFse alt~or;za~ 
tiva, feriria. · 

O Sr. Adolpho Franco - Perí:ito ... 
O SR. AUR-:!hJO VIANNA - t...v:._ 

go, V. Exa. está com!go, e v.:m .~i· 
zer por quê. 

O Sr. Ado!pho Franco - Mas h!? 
uma emenda. Nós r,provs.:no.s vmf 
emenda. 

O SR. AURÊLIO VIA!\NA.- C 
projeto, como foi apre"'cnta-do e cem-. 
ba tido por mim. no seu a-"n""~t.n f'nn<:.., 
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tltu..olonal, declarava, no A_rt!go 39: ".E' 
abertO pelo _.Mírtisíério da. Fazenda, 
o crédito ext~ord.inário ... " Então, 
n:lo é lel atitorlza.Uva. 

O sr: Adolpho. F~~nc~ - MaS, apro-
varhos t'- en~enda.. -

O SR. AURi:LlO. VIANA- Jl out.ra 
coisa. Por que a en'l.ellda l'eio, se o que 
esta-va em. discussão- era o .projcto? A 
emenda veio a · ·posteriariL 'l'ahto a 
emeudl.\ e o prpjcto não .serviram· que 
foi apresentedo substitutivo. Logo, se 
houvéssemos votado o projeto como 
!oi apresentado, teríamos cometido um 
érro. Os seu.s prQpl'ios~ autores o rew 
conheceram, tanto que. apresentaram 
um substituth•c. · PVrtanto, prest-ei 
grande serviço a·o Paraná, coihb~ten• 
do o projeto, que fol, e.flhal retrado 
pelos seus próprios autores, 

o Sr. Adolp!to, Franco - Desejo u ... 
cença de V. Exa. para no\'a interru-

Qu.anto à forma do. sub&trtutivo -
repito para. que fique. bem gravado 
- dehtto da relat.ívldade huniana .elà 
é completa perfeita acabada. ·sem dú­
vida nenhl!nla. 

Falei_ da necessidade de ·quando 
aconteceram dessas có.l.amidade en­
viarmo.s uma. rd-_presenlação do Se­
mulo. AJém de ser uma prova de 
simpatia,_ para com o povo e a regtão 
qUe sofre ..• 

O Sr •. AdOlpho Franco - Ainda 
está em· tempo. 

O SP.. AURÉLIO VIANA - . . . os 
Senadores trazendo-nos subsídio dire­
tos prestarl.a.m esclarecimentos de tal 
modo· que se um coíega. houvesse 
apresentado proposição concedendo 
um crédiot de tanto o crédilo pode:rla 
ser aumentado ou dilninuido em face 
do testamento dos observadores. 

0 que não é mais_possivel é pro~ 
.~fi!- pç~oSR. AURELIO Vi:ANA _ E' um crasti.narmos. tramitando um ProjetO 

p:·azer imenw ouvir v. Exa. na Câmara e outro no Senado. O de 
b sr. Adolpho Franco~ v. E?r;a ae .. lá.~ çs iornals noticíaratu é de_ dez bi­

cto.rou que o senadO poQeria v_e!;"ificar lhoes de cruzeiros; o daqui é de três 
as condições no Estad-o tlO Paraná. bilhões. A. final!dade é ·a. me-5ma. 

o SR. AUaELio VIANNA - Não Prà.ticament,e êste rei[lroduz _aquêJ.e. 
por 01·n; em ouiJ;as ocasiões q_uq.ndo, A 1mpressf!.o que temos é que a ori­
porventurn-, acontecessem tenomenos gem é a mesma. 
como o atual. ·' · 

O Sr. Adolplw Franco- Recente.. o. S~ •. JefferSon d'e Ayutar _ Não 
mente, foi ao Paraná uma CotúLssão apo1ad~! · 
·ae Deputados, da qual não !éz parte O SR. AO'Rf:LIO VIANA _ Quan­
qualquet Deputado paranacase-. Suge· ~-o a.o aspecto da constitucionalidade 
nram êles o substitútivo ~hoje o}Jresen~ Já o de~Iarc-i no início 0 Senado acei-
tado n·esta casa de euja elaboração, t é t 
PoSso afirmar a V •. EXa., nâo parttci- ou. que - consti Uclona.I. A Comissão 

t" 1 de· Constituiçã-O e JU$.tiçá deu_ parecer 
pei. "Aliás na nQ-'O...SO conVer.sa par ICU ~r :Pela coristit~cionalidade. Por isso 
eu lhe disse que, quanto ao fogo. havla _agora. só se diScUte 0 Proje•~. eerto exagéro. Paraná não e.:;ta. t-odo - w 
incendia-do. - . _ · Quanto à questão da· emissão 0 que 

o SR. AUR-l!:_LIO VIANA - EXata- foi que eu di.s&.ei Que a meu ver de-
mente, nobre Senador. t•erlamos ter consUltado o Ministérló 

o Sr. Ad.olp_ho Franco - Mas, con... da Fazenda para qhe :peste caso tam­
venha!ltos se o Param\ estives~s_e todo ?ém o Executivo tivé.sse .responsahl· 
quMmadQ nã.õ seria. com três bilhões tldade. . Declarando ao sena-do qué 
que o aS3íStiri_am. - . Pa!a- conceder ·o crédito de trê.:; bl-

o·sR. AUR.ELIO·VlAo.'l'.'\- E' claro lh9es _de -cruzeirOs precisaria. eni1Hr 
:uobre senador; V.EXa. con!innn- exa- h~:J el~tâo autorizaríamos a emissão. 
tamente o- que eu dls.<:e. Tanto 0 as- N'ao flzemos es.sa -consulta. Não es-

~im que na. Câmara do!' f?cput.a.d~s, hurtos obrigados a fazê·Ja. mas para 
tramita projeto, consubsta,ncmndo· ~a~ !nim - é opmlão minh seria de 
trés ma.s d~z bilhões. Çe cruzeiros. Fot· boa política a t.êrmos r!rt; Haveria 
um Deputado paranaense que o.apr~w 1tempo para isso 
scnt.ou. do Partido Traballsta Bras1• · 
leiro, do Partido do Presidente da ~e- O Substitut:rvo é bom. Muito bem' 
pú.b!lca. • lançfl.do muito bem organ!zad.o multo 

o projeto que lr;.amita na .c~roara be_m planejado. o grupo· que·collstitui 
<los oepu5ad~ ._na-o f'._J?rc crédito qe Jl:.-- A.'5r,embléia Legislatíva-do Estado 
PP~.mas tres .\nlh.o(,>.S, _na o. Ab~e-~ de do P~raná está ·honra.do por haver 
d~~ bi!h~es. E mnda ·_faz refere nem~ a formulá.do __ um SubstitutiVo asSim .'A 
qumze bllh6es outrc-s,_ que tem relaçao Oâmnrà. Estadua-l ._está de parab~ns. 
co~ ~/a~éciol}1110 Ftanco - o riue _ine QiiP.n~ a con.stitu~~on~Iidade- ~ Utn;l 
hnpteSsiona é o fato de que V, E!xa., quest~ _de. -consc~ncia. Cada Q1J.al 
po~f,-a ·. pensrn que estam<>s fazendo com.? ~ _obVIO. e cunal a&Stuna a res­

lúdú.'i-tria do _fogo. oon::-s!;J!t~nde pcrnnte a sua própria 
N'ão co.:.turn:unoo. fãoel' -indúStria c-on.scJencw · 

nem ào fogo· nem de qualquer_ sofri... Quero lamentar pl'Ofi..tndnnümte a 
ment-o. . · · atitude do JCX:ecut.lvo-:Federai - por .. 

O SR. ·AuR.B-LIO VIANA - Quero que não po,!!so duvidar na ausência 
prestar a V. Exa. U!lla grande 1!0• de provas muito concretas da. pala.­
m!'nag-(!":n - o "que ê raro em num, vr.a do nobre colega do Paraná- -
peLo: sott mais cOmo que um ca;ct.o: )Jor estar procrR.stitinhdo. a remeSsa 
V. Exa. agiu com a maior lealdade do auxilio que prometeu e não cum-· 
c a máxima decêrtda ao nos esclD.re ... prlu. 
c e-r. 

o Sr. Adolpho Franco - Obrigado 
a V. E.xn.. . - · 

~- O SR. AURJ!:LIO VIANA - Houve 
:...;n cttli!mld~de e V. Jb.::a. a proclamou; 

lü nece~··idade dá aUxílio .. V. Exa .. 
o confirma. Las- sua nlma. d:gna 
nã-o pc1ia c::mform~u~~se com a eXplo­
u•çii.o que se fa.ziã, .como cu n:io me 
(:Qnfartilo quando raz.em e.:xplorl;lção do 

· que se ·passa . no meu nordeste, na 
minha terra. Uma vez; na Câmara, 
~·cmbn-h projeto de a:Jxi!io para -o 
!<o~·rte-:te,..- porque havia sido informa­
d•), r.o procu:r.ar aS ·raizes. ao analisar:, 
ao inquirir, ao perquirir, que rlcntro 
do pmjeto se encontnwam benessés 
-para criadores de ~nctústrias da sêca 
ou da ch.~w .. da ... .,. :ag:ein e (h!~ dlh".~ 
vias. Nos~a obr~gação - de V. Exn. 
e n1'nhó1 - ó n.Ic-i'ta.r o" nossos com .. 
pJ.nheircs. 

Lt!meüto profundamente porque não 
te!lho palavras para defender· a· -Pre­
·"tdente da República. Gostaria. d~ 
tê:..Jns e. ap-elaria nã-o sOmente para. 
S. Exn. como para a Sr. Ministro da 
}:õlazenda para os dois ·enfim no sen­
t.1do de que entregastem ao Paraná 
auuilo que lho fol prometido, 

Hoje teremo.s sessão à noite por. 
causa õ.e um pro~rama e not-quc "há 
noce:;E:ldade de t.ênno" a- reunlã.o". 
F'iouei com essas po.l.avias nos ou­
v!dos. 

Que ~ ·que está hnvendo1 

O Sr. Wilson Gonçalve; --:- Se n[o 
fôr a indicação de nliZ:UP1 'Embaixa-
dor, é .coisa. mais séria. , 

(, SR. ·AtrRJtLIO VTA.L---iA. ~Não sei 
•.Se há- al~uma c!)!.sa rebcionn.d~ com 

-' 

Ttto. Nã-o o romano .. para. os hlsto­
riadote.s da epooa, 1'100 (o romano) 
filho_-de .Vei'rpàsiaho, éra M- "dcHci~ 
do género huü1ano", Falo· do Tito, da 
Iugoslã via. , . · 

Podem l'Ü' todos Q.3 chefe.s de .Ea:­
liaào~ tqd~_ OolS ditadores. A n06&a. _pro-­
f15:?ã0 t;e fé é <:1emoctáticà o deve . .ser 
d~D.lOct·áti-ca. Não sei. se há qüa.lquer 
rela-Ção entre â ôete.ssidade d:e estar­
thos. hojf;!, .a.qU.i, âs 21 horaS, e a. \-J.Íl-

0 Sr. Wilson Gonçalves - 1t o Tito da dêsse chefe de Ool'êrno 1thr,:,..,lil.-vo atual. ~......,_ 
que ~acrificou a sua vida, muita.~ vê-

oS~, AURÉLIO VIANA- ... t.l'àn.s- zc~·- contra o nazismo mas, qtte, \fife ... 
formado numa figura em tôrho da lizlüente, não &tá na área.. dentocni· 
qu~ of. debates se. sucedem, pe-la ina- t-ica. 
bilidacte de certo grupo que não .quel' se a minha_ vo~ chegtu;se ~o povo 
e~tender a rea.lidade dêste mundo. s.-·eria. para. lhe -dizer _ âqueles que são 
Nao me conv~nce - eu, que não sou 
nem nunca fui comlmista - que a meus anzigos - que, nest;:t eonjuhtu:a. 
''inda ddsse Chefe de Estado SeJ·a no- da vinda di;) pre.slctente da Iugoslávia, 
1 devemOs dar uma prova concreta· do 

c v-a ao nosso país. Li o teleg·tama que .nosso eStmito 'demo-crâ.tlc-o. 
o Mal'echal 'rito enviou ao pu,pa Pati.-
lo VI, ao ensejo da _coroO,çâo de s. AQuêle povo, por- porção .sub.st-anclal 
santidade, (Lê:) católico, -de\'e ouvir a voz do Chefe 

.. Ao en.sêjo de vossa ele1ç5.o pa.,. 1 00, sua Igreja que teVe ~quêle com­
ra mandatário supremo tla rgre·a poltamen.to que acabamos de proclu ... 
Católica, s-olicito aceiteis mirth~s mar. 
sinceras felicitações e votos de Sr. Presidente, o projeto núo seria 
que v~so pontificado contribua votado, DOrque não há. número. vai 
para. a compreensão e co!aboraçil-o str votado, vai ~cr a.provado. ·.Nin ... 
entre os po~'os·e os &ta-dos c para guém tenna- dUl•ida. Não sou empecl­
a estabilização da paz no mun- lho; apenas marquei a minha flC.jição 
do." aóutrin.ál'ia. Não seria empecllho a 

O papa Paulo VI. dlgní,c;.gimo súCes ... 
• ~or de João xxnr, .que quer conquis­
tat• a. .alma de Tito - que diz que 
não tem -~lma. ma.s para o Papa tem 
- que quer conquistá-la para a t;ua 
religlão, respondeu de pronto ao Che­
fe de Estado ?a Iugosláv~~; (Lê:) 

que o auxílio fôsse levado ao Estado 
d,o Parnná . 

. Lembro-me terlnino aqui 
quundQ elas hlin.has lutaR na outra · 
casa dO. Congresso, de um&. estatistica. 
tJ:ne 1evahtei para demonstrai' Que o 
Estado Po Paraná, que vinha expm·­
tando mais do I!Ue importava. em di .. 

"Ficamos sensibilizados pelas Vis-as, dava lucros substanci.ais ao 
felicitações . da vos.<:a EXcelência Brasil e que, ao invés de réceber em 
c pelos seus votos de paz e co- mãquino.S para cria-r sua Indústria 
laboração entre OB povos e· lhe 
'Wcgura.mos que ta.mbém consa- aquela. di~ponibilidade, concorria para 

fortalecimento de· oUtras Regiões. grar{!mos tôda a atenção a ês.te 
constante _objetivo dos esforços da Junta \"ft então :i minha. vez n. de 
Igreja. Ca.tólica. Invo.::amos ínfl- peswas ilustres. na luta para mel]l".Jr 

· nitas bênçãos divinas à pcpul3çi.i.o distribuiçào das divisas obtidas · do 
da íugoslãVla." . exteric-r }Jara o desenvclvimemo do.-

Pate. muito reaaionãrio brasileiro, ó ,. quel~ regi~l:o, particularm~nte a. do 
Pa.pa. deveria. .t-er devolvido 0 telegra- sul <lO PU!.').. ,uma das ma1s quer.das 
ma de .Tito; e para uma delegar~;t.o pelos nordest.nos. -
iugo.s!aVu. que foi a Roma, as portas~-· Erarri as paláVrã.s que Qntri.a dizer. 
de Roma deveriah1 estar fec. ha.d:a,.<;. ,peçO_ ao nobre senad~r Ad. o~ph"~ Fl .. ·rul-

Ehcontrei na. mihha m{'sa êste do- _co _me releve qua1qu .. ~ exp1e~ao me-­
cumentário, com esta fotogl'afia <ex.i- nos ele~(l~te que porv:ntuta. !-ef?ha 
9e a fotografia.). Vê.-se o ditador 00 1pt:onunt'lrt(.o. ~e V., .Ex me. :~~-m~ 
IugQS1ávia.. Tito,~ rodeado de prelados _eu _o. esttmo tanto qt.~~t-a V. E, •. m 
Iugoslavos. E o Chefe do Estado iu- est1ma. 
gosle:vo condecorou, com a Ordem do · sou um dos admiradores de v. Ex$ 
Mérito, em nome d? pov~. o arceiJis.po de müito ma1s tempo. Sou hJmem 
de Belgrado ~ JOSlP-P UJcic - Qt~an- que confiou c semple ccnfla na !"ua, 
do celebrava._ 00 anos. Então. o· B:s:po J€aldade. 
de Bc1gra4o, ao receber a cv1nenda.J . ·t e 
-se é que e.<Sta documentação ó. ver- - Pes;o a v. ~xl!- -:- reJ.?I o .- que m 
dadeira· h-oje. ae está vivendo uma 1 releve qualquer ~xp~essao que o t~nh3. 
época de_ d.esc-onfia.Rç.a - pronuncio~ :magoado. 
o seguinte discurso: i -.. 

, . ·1 Era o que Unho. a 1ize_r._ Ciiu,i.lo 
"Mlnl1a .ob:e. e mcdest.a. porem • bem.) -

.fOi. realizada .com prazer. ~ con-
tinuare~ tr~balhando er:!1 busca da b SR: PRESIDENTE: 
normahzaçao_ da-s relaçoes entre a 
Igieja Católica R'Ç)li.l-Gna. e o Es­
tado. sou um teólogo ccnv!cto e 
catôlico r~.pon.sâvel e disciplinado 
ante O Santo papa,.__ meu chefe 

· supremo; enquanto, porém. cida­
·<lã.o dêste país, sou igu~Jmente 
l'esponsãve1 ante min1la Pó.tria e 
seu chefe, o presidrnt~ dn. R.f'pú­
blica. Quando eciesíá.stico. O:-'O !Jt)_l' 
U..'lla -grande p1·osperidad-e c p-elo 
presti_gio_ de .n~so país, a.c:.~im co­
mo pela paz, tanto no Jnteri-.)l' 
Como no exterior." · ' · 

E lá se têm realizo.do concílio-s~ Que 
as no.ssas convicções contra o matn­
rialismo dialético e hi.stótico. -contrá­
rias ao sistema comunista de gtv~t­
no, não nos levem a uma tortwda de 
posição que nos coloque em ridícu!o 
pera11te os povos, civilizados ou não. 

De\'emos ter coragem de ~irmar a 
nossa posição democrática. Que .,,._e .. 
nham ao Brasil chGfes de Estados 
comunistas ou dit.adore.s de cutra 
ârea. O nosso _ compDrt-amento deve 
ser tão dcrpoerático que essa- atit-ude 
noo ·faça cridos como f{C11-llinos defen­
sor~ d3s libf>rdades h·~manas. 

Estando esgota-da a hora re·.t:·mmt:il_ 
·da. se.:>.2ão convoco m srs. senado:.·es 
para uma"'- sessão e·xtr30l'd\nrtrin, ltoj~, 
às 21 hotns. ~c·rn a seguinte 

on.nE:u no DIA.· 

onbEM bo DL4 

Mat~ria ·em ·-n_egftr:e _-de Urá:.71cia 

1 
c 

t Discuss§.o em .Segundo -turno. do 
Projeto de Lei. ào Senado n? 10-+. de 
1SS3 do ·sr. · Srnadol' \Jeffer~On. de 
A-gu:m• e outros Srs. Senadore.:::, que 
detel'm ·na ã pre5taçJ10 de assit;têncni 
da. Uni-ão ao Estado do P.a~nná para 
etehti;?l' à -sltuação de caiahlidude pú­
bÜcH.- res1.1Itante dos incêndios ocortl­
do:S no m?Shlo E;tndD ---"-em r('~ime de 
urgênch-. nos lêrmos do art. 326, nú­
nl.ero 5.a, em vh·l1,1de do Requerlmen­
to n'l 651. de 1G63. nprovudo na ses ... 
são à.n~erlor <projeto. tprovado. com 
emenda, Nn orimeiro ttn'no 1. ttndo 

1 Parecer lW 43~. de 1983. da Com~<;fta 



de Redação, com a red-ação do v~n-) teÜ.da Parecer favorâ:vel s,0Íl n_9· 46-4. de 
!!.ldo. 1963, da l.-'omtssao ae Constttuzçao. e 

Justzça. 

Matéria em Tramitação Normal o·' 
I . 

2 VOtaçã0 1 elll tuma- un!CO. do .Pro~ 
jeto de Le.. da Cáfnara nY_ 45, de 

Votação, em turno ün:co, do Re- 1963 mY 3.069·B, de .1961 Da Casa 
c:tuer.mento nY 625 de 196_3, pew qual de m·ig~m), q_ue concede isenção de 
) Sr. Senador Jefferson de Agmar wpostos de unportaçâu e d~ CODSU· 
1o!iclta a transcrição nos AnaiS do I mo pata eqmpam:entv · e . maqumar!e. 

. Senado ctn editonal do "Jo~naJ dp 
1 

importados pela Cooperativa Sao 
BrasH" de !9 do corrente·, sob o ti- Carlos, no Estado de São Paulo, tendo 
tulo "Para onde van1os"? I · . 

· parecer favorável, sob n-9 390, de 
3 1963. da. Comissão de Flnança.&. 

8 

VotaçãQ, em turno umco, do Re~ 
querrmento not 643, dê 1963, em que 
0 Sr. senador V~ctorino Freire sbl!CH.á 
autorização, nos têrmos do art. 49 da 
Constituição e n!l 40 do Reghu~nto. 
pa.re partiCi~r da deJêgaÇão dO ara­
si! à Assembléia Geral da Org·aniza. 
ção das Nações tJnída.s, tendo Parecer 
fav-orável, proferido oralmente na ses .. 
ro:ao ae 12 do cGi'rente da comissêo 
de Relações Exteriores. 

9 

Votação em turno único, do Re­
querimento niJ 649, de 196~, pelo qua1 

Votação, em turno único, -do Re- _ 6 o sr. senador Vivaldo Lima solicita, 
quer:mento n9 637; de 1003, j:lelo·qual nos .têrmos do art. 49, da ConstitUi-
os Srs. Se-na_c:tores Dan1el Kneger ~ , d ção e do art. 40 do Regimento, auto-
(Lider da MinÓr;a em exerciCJo), Jef... Votaçao, em turno unico, o Re-
ferson de A

•ur·ar e Lobão da Silveira 'quenmento n,~J 64, de 1963, pelo- qual rização para participa-r da Delega-
<> s d J rf d A 1 ção do Brasil à A&<>emblêia Geral da 

solicitam urgêncut, nos têtmos do ar- 0 Sr · ena or e ~son e. gu ~r Organização das Nações Unidas, ten­
t!t·o 326 u9 5-C do Regiménto Inter- soliClta -a c2n.stttUiçao de Comlssao do parecer proferido oralmen~e .Q.R 
no par~ o Projeto de Lei da Cãmara MISta de 9 ;:;enaaore.s -~ 9 Deputados sessão de 12 1o corre11te, da comissão 
n9' 60, de 19_6~~ -que autonza a aber~ para~ no praz.o :d~ 90. dias, estudar ~ de Rela~ões Exteriores. 
ture. pelo Ministério da ViaÇão e ~e~1das_n~cessl!-nas 8oS: retor.mas agrá~. 
Obras Públlcas, consignado ao De- r1.a. admlmstr.attva, tributâriZ. e ban­
partamento Na.cional de Estradas .de caria (r~uerrmen~o tendo pareceres 
Rodagem, 0 crédito e.spicial de Cr$ ravo:áve1s .<Pr.ofendu oralmente ~31 
1.500.000.000,00 para ate?der aos enw ses.sao de 1.0 c.~ c~r!ente) das. COmlS­
cargos de implanta~ão basica, melho~ sões. de Const1tmçao e. Jt;Stu:;a, ae 
ramentos e pavimentação çl.e trechos Agncul~ur~. Ae. Economia, de Ser-
das rodovias BR-36 e BR·59. viço Publ~co Civil e de .Flllanças). 

4 

votação, em turno único. do Pro· Votação, em turno único, do Pro-

10 

Votação, em turno único, do Reque~ 
rimento nl? 655, de 1963, pelo qual o 
Sr. Senador Bezerra Neto, como Lider 
da Maioria em exercício solicita ur­
gência, nos têrmos do art. 326, n9 Se, 
do Regimen~o Interno, para o Projeto 
de Lei da Câm~a not 8_5, de 1963, Que 
inclui no Plano Rodoviário Nacional a 
ligação Forte de Coimbra~corumbâ, 
no Estado de Mato Grosso e dá ou­
trã..s providências. 

11 

Tigcar a aqO."slçâo, t~e!o Govêrno FE_. 
deral, dos acervos .:e coneess onj :·1.:-.s 
de serviços públit:Os e impcrtc.r;:.~J r~e 
chapas de aÇo pel-a Companhia KJ.~­
rú.rglca Nacional. 

: 

bisCussãÕ, em ,Útrriô .l'mico, d.., re­
dação. Hnal (oferrçia.a p.:la Cum ·._c 
de Réàaçao, em seu P.rn:.rer n;' 4:::> 
de 1963J ap ?i·ojel:o de L-ei ~-~·) s~nudc 
n9 63, de 198~, que .. murhíica ;1 Lei 
n9 4.156, de 28 a e noverr>b: o d.· 1!L::l, 
ql!e altera a Legtslaçâ{l ~õbre o f l!ll .. HJ 
Federal de 'Elet.rifica~O:::.o. 

1~ 

Discussão, em tumo umeo, do Re• 
queriment-o not 658, de 1-963, tm t::.ie o 
Sr. Senador Walfredo Gurf;el talic ~a 
se faça representar o Senado por tr§s 
de seus membros nas solenidades co­
memorativ~;~.s do Mº e.riY::rsár o da li· 
bertação dos escravos, na c:dade de 
Mossoró, Estado do Rio Grande Cio 
Norte 

Discussão, em tl):rno Qnic01 do Pro­
jeto de~ Lei da Câmara n9 162, de 196~ 
(n9 3. 788~B~63 na Casa de ongem) 
qpe isenta dos impostos de importa· 
çao e de consumo e da tara de des. 
pacho aduaneiro -';llatérias d~tinado; 
à instalaÇão de uma fábrica. de borra. 
cha sintética . <incluído em Ordem de 
Dia em virtude de dispehsa de inters· 
tício· conced.lda na sessão anterior, 1 
requerimento do Sr. Senador José Es· 

jeto de Resolução. n9 27, de 1963, que jeto de Lei da Cârpara nQ 1~9. de 1962, 
concede autorizaça.ü ao Govêrno do n.9 1 ._580~B-60, na Casa. de origem) 
Estado do Pará, a fim de contrair um Qut: perrnlte .o pessoal das pplicia.s 
empl'êstimo õ.e US$ ·2.500.000,00 ao estaduais acumular oorgo de magisté­
Banco rnteremericano de Desenvol~ rio com outro técnico ou clcntí!ica e 
vimento para realizar um plano de dá outras providências, tendo PareCe­
obras de higiene e saúde pública em res favoráveis fns. 385, 386 e 387, dê 
Belêm rprojeto apresentado pela co.- ·1962, e 1-65, de 1963) ·das Com~ões: 
missão de ,"Fln_ançe.~ em e;o.ncifu;,âo do de Constituição e Ju.:;tiça; de .Educa­
'eu Par~c~t n"' 342... de 1963, sôbre o çf.o e Cultura; de SeguranÇa Na<:iona.] 
Oficl.Q S-6 <10 mesmo Governad.O.l'J, e de Finanças. 

Votação, em tUrno único do R e- mério), tendo ParecereS l't - sõbre c 
querimento not 656, de 1963, 'pelo qual Projeto n9 161, de 19€J, da Comis.sãc 
o Sr. Senador João Agripino solicita de Finanças, favoráyel; 29 - sôbre li! 
prorrogação, por '12() dias, do prazo de e:nelJ.da de. "Plenários n9 ,481, de 1963 
vigência da Comissão Pa-rlamentar de da Comi.ssão de Constituição e Justia 
Inquérito criada: pela Resolução nú- ça, filvo~ável; n9 482 de 1963 da Co­
mero 11, de 1963 e incuinbrda de ave- mi.S.sãô de .Finaiicas. cohtrâriÓ. 

' 
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Com!ssão de Agri.::ultura 
MESA 

I 

. OIARJO DO CONÇRESSO NACIONAL (Seção 11) 

SENADO.FEOERAL; 
Irineu Bornhausen - Santa ca. .. 
tartna. ! 

LIDERANÇAS 

~et€'mOro de 1963 

SETE MEMBROS 
Presidente _ Vago. 

<'residente - Moura Andrade <PSD 11. 
- SP). 

Vice-Presidente Nogueira. da 13 · Daniel Krleger - R. G. Sul, I uos BLOCOS PARTJD,1.RIOS 

Vice· Presidente - Eugênio Barroo 
IPSDl. 

Gama (PTB - MG) • 14. Aiilton Campos _ Mina.s Gerats. 
~pes da Costa - Mato 9rosso. Lider; 

• ~L\IORIA ::oMPOSIÇAO 
Primeiro-Secretário - RUI Palruet- 15. 

ra (UDN - ALl , PARTIDO LIBERTADOR 

!PL) 

·Barros Carvalho 
Vlce~Ltàeres: 

(PTB) PE). P.S.D. 

_Segundo-Secretárf0 - Oilberto Ma­
rinho <PSD - GB) • 

Terceiro-secretãrlo Adalberto 1 
Sena (Pt TB - ACRE). 2: 

Quar o-Secretário - Cattete Pt­
nhHI'o (PTN - P A) , 

Primeiro-Suplente - Joaqu!m Pa­
rente 1UDN _ PD. 

Aloysio de Carvalho - Bahia. 
Mem de Sá - R, O. SUL 

PARTIDO TRABALHISTA 
NACIONAL 

tPTN) 
Seg,;nào~Suplente - Guldo Mond1n 

1. r.r nete Pinhetro - ParA. 

Victoriilo Frell'e CPSD MA) 
Va.iconce1Jos ·rõrre.s - · tP'l'B RJJ 
Jefferson d.e AgUiar - I.PSD - ESJ 
Lobã.o da Silveu-a - (PSD - PAJ 
Artur Virgillo - <PTB - A.MJ 
Bezerra Neto - ~PTB - MTJ, 

1\ll~OlUA 
Ltder (PSD - RS), 

Terceü·o-Suplente 
Torres (PTB - RJ) • 

vasconce1oo 2, Llr.o de Mato - São Paulo. 

. 

. li PAR'l 'UO SOCIAl, PROGH..t::!:iSISTA João Agripino - WDN 

I 
Vlce-Llderes 

<PSP) 

PB) 

REPRESHJTAÇÃO PARTIDÁRIA 1 Raul a:ubertl _ Espfnto santo .. ;:;,~nle1 Kr!eger - IUDN.- RSl 
PARTIDO SOCIAL DEl\IOCRA'l'ICO 2. Miguel Couto - Rlo d .. Jane1ro. m de Sá - <PL - R.S) • 

(PSDl 

L Jo.~é Gulor.nard Acre (em e::er~ 
cício o upJente - Jo~e KltHUat. 

2 LoiJâo da Silvetra - Para 
3 El.génlO Biirro.s - 1\-larailr,ào. 
4 Sfbastiâc Arcber - Marardor:o. 

6 .3Jge!redo Pacheco - Pia•l'. 

PARTIDO 
SOCIAUSTt\ BlL~SILEIRO 

. cPSBJ 

1. Auré!io Vianna ...:.. G:1anaOa~a. 

i\IOVlí\lE~TO :rftAB"\LUIS'f:\ 
J( :NOVADOl~ 5 Vlctorino Frctre - ~larannác. ·f 

7 ;\!&.·.Jezes P1mentel - Cea!o. 
8 ·N·lSOn GQnçaJ\•es - Cearf.. 1. Anrão SÚ:mlJructl - Rio de Ja-
9 Walhedo Gurgel - R G Nolte I 

1<l rtuy carneiro - Pan.iba. 
11 ~...eite Net.o - Sergipe. 
1::!. At<'.f.lüo 'BHltlino 1em cxercfc:o o 

neso. 

P1\R'l'IDO REPUBLICANO 
{.~1~) 

S'l;J;~me Ednardo Catal'lo ao 1. Júlio' Leite'~el. eexrcicio o su· 

PEQUE:-IAS REI'!tESI<S1AÇóE.S 

Lider 

L!.no de Matos - (PTN - SP) 
Vrce-Luter 

Aurélio V1ana - (PSB - GBJ 

11 - DOS PAH'fllJlJS 
PSU 

Benedicto Valladarcs - ~MG} 

""Vice-Lide1 es 

Wilson 0\.lnçatves - 1CE) 
Slgetró.eo Pacheco ·- rPIJ" 

...... Waur~do GurgeJ ~RüJ 
t->T81 - Bahia \1 ·pient-e Uyltan Costa;~-:;._ serg1pe · 

13 1-:t..'"e•son oe Agu.ar - Eõ{.Hrlto , I 
.::3\nto ; I'AHTIUO DEi\JOGHATA v.~~ISTAOI 

PTB 

14 
15. 
16 ,_ . '. 

.,Jt:IJet·to Marmno - Gua":"labara I ci'I.>Vl 
Mou~a Andrade - Sao P~u\o. 
Atillo Fonr.:ana - Sonta l)..,tart:u 1 Arnon de Melo.- \iagoa.s. 
Ou:id(.l Moodin - R O. S~·. ! _SEM LEGEN • .lA 

!8 Bt:!r.{·dicto VaLadares - Mlnas I 
Gerais. · 1. Josaphat Mannho .:.. Bahia. 

19 i"iEno .\tuller. . 2 Hertbaido Vtena - Se•,...pe. 
20 J%e Felicn:no - Gotâs. ' 
:n 
22 

.:u:sr-e1mo Rublt~-chek - tJo!!\3. 
Pedlt• LUCü\'lCO - liOU1S 

PARTIIJO 
THABALIIISTA BHASILEIJ:O 

1 Ada!berto Se na - Ar:re, 
2 osca1 Passo~ - Acre' 
3 Vivaldo Lima - ,\mazona-". 
4 Edmundo Le\'1 - AllHt70ili~. 
6 t\ntónic Juca - Oetn~. 
7 Dix Hult &: odo eat ext>r~Jc/0 

RESUMO 

Partido Socml Democra·lco 

I 
<P f' Ui 

Pa.r ~ .. to r·raoalh13ta Bra.slletro 
tp 1 ~~ . ' . 

I 
umão Uerrw..:.auca Nae1una1 

1 
\U U N ~, . . . . . . . . . . . . li) 

Pa.rtJOo L!bCI'taam rPLl 1 
P::~.rtJdu rraoa!msta NaciOnal 

2
1 

tP ·t Nl 

22' 

1'/ 

t"':.trLtJo Social Progre~l..U f 
o Suplente, Jose Bezena) ..:.... R. tP :; p1 . . . . . 2 
0 r{nne. t' ,1 t"L!rJO .::)OC!allStM. .8raSlh!ll'C. \ 

8 Argem:ro de f'lgue:reno - Pt~- rp s B1' . , 1 ~ 
raiba. p.rrt.H10 Repe~tlllcano •PR.I I 

9 Ban:J.'; Caf"\!!llho - Pern1mbuco PllrtJdo oemocrnt.a Ort.stão 1 

10 PPE~Oa de Q 1etroz - Pern~mo'J·' 1P o CI .............. , . 1 

11 
eo i' :\·IoViJOen!o l'r-3balhi5'.a Reno~ / 
. )sol>. E;rmtnio _ Pernamti'Jl!O. vactor t;\.1 fR; ............. , l t 

12 ~:iv'"':-tl'f' Per CH~'S - A!Ug-tns ---1 
13 V'l.'• qnce!os rorres - Rlil dr.: Ja· ' 64, 

14 
15 

16 

ne:rc · 1 , :::.em Je;;;~:J.d.a ................ ·----21 
NP.HHl ~Htcu\an - Parar.tl I 
o\rllt'lt:"Y S1Jvs. -- Parana 1 em 'lotai . . ... . .. . .• 66! 
exercw1o o suptenté Melo 13ruga 
~O~':t>!l'a da Gama - ~lma.s Ge 1 _______ --·----
ra1s 

17. Bezetra Neto. 1 BLOCOS PARTIDÁRIOS 
UXL-i.O DLHOCitATICA ;s',\{.'10~:\!, 

tUU·S) I 
1·· -
PSD 
PTB 

Maiona t39 Membros): 

M'norla 11 i ~lembro::.): 

Lider 

Artur vtrg!l!o 

V1ce-Ltderes 

Amauri 
VlValrlo 
Bezerra 

Silva - íPR> 
Lima - lA.\ü 
New - ~MTJ 

UDN 

Ltder 

DanJel Krieier 

V tce-·Lutel"es 

(RSl 

Eunco Rezenae - rES) 
Padre Calaz~ns ~.SPI 
AdO!to' Franco - \PR) 

PL 

Ltdcr 

.Mern de Sá - (RS) 

Vzce~i.ide,es 

A1oys1o de carvalho - rBA) 

PTN 

Ltder 

Llno de ~tatos - 1SPJ 

Vzce- Ud.er es 

Cattete 

PSP 
Ltacr 

Pmtlt:ll'O - (PA) 

l\:liguel Couto 

Vtce-Ltder 

(RJ) 

Raul .Giuberti - fES) 

- ---··-. -----. 

TITVL.ARES 

Eugênio Btirtos , 
J.ose· Feüclano. 

SUP!.ENTES 

1. Atil1o Fontana. 
2. Pedro LUdOVlCO. 

P.1 B. 

Tl'tVLARES 

Nelson Macu1an mcenclado). 
D•x·Huit Rosado (lJ.cenctaao)" 
Raul Giubertl. · 

SUPlENTES 
1. Eduardo Catalão c•l. 
2. Aarâo Stetmbruch t• • J • 
3. Va!lo . 

U D:N. 
Tl'IULARLS 

Lopes da Costa. 
Antômu Carl~ <licenciado). 

SUPt..WTI:S 

1. Daniel Krieger. 
2 .. João Agripmo f1icenclado). 

Dum leio Gondi..m. 

SUBSTI'fUTOS 

Reuniões 

Qurtas~feiras, àS 16 horas . 

I 1•1 Em substituição do Senha!" 
.Nelson Maculao, como tttuJar. 

f • • J Em substituição ao Senhor 

I Dix Huit Rsado. como titUlar. 

P.,. I Em substituJçfto ao Senhor 
Antônio Co.rlos, como titular)! 

) 

! 
I 

de 
Comissão 

ConstitUição e Justii;a 
Pres!Cient.e - l\Hlton CaLOpo! ·UD:'O 

V"1ce-Pre:-Jo .ate - Wils-on_. 

Gonçalves ~PSÓ) 

C01;1POS1ÇA:, 

_•: S. O. 

TITULARES 

Je.tft"rson .e \.guiar, 
Ru.) l;ar:JelrO . 
Looao ll<t Sdvelra. 

WI'~on GonqaJves. 
Josapntn ... armho. 
Menezes Puneinel. 

" Leite New 
:l Benedicto VaJ!a-dl\res 
4 Aarão · Strt>mbrucH 

P. T .B 

TITULARES 

A 1JaUry Silva ll:cenr.ia .. o). 
Bezerra Neto. 
Ed:nunao L.cvl . .l Z:1<·an:~s de A3.'mnção ·- f"-u~. 

2. Jo-r1qu•.:n Par·ent.e - P::ml: 
3 .Ju~J: :_:at~dJdo - Plaut. 
4. i>llHtrk ·\lanz - R G Norte. 

I 

I 
2<J ·­
UUN 
PL 

em e~"'· r.: leio 0 suplente Corte~ 3'' - Peq!<<!.na:; 

COMISSõES PERMANENTES' 

Comissão Diretora !1 
2 

SU'Pl~ENTES 

Ar,;etlllro de Fl"'U<~,t~'llo <•t, 1 
3\!vestte Pe:-icles: 

Pere·rr.' · r Yiemtn·o~· 
5 João A'l;rldino (em excrclclo o . PTN 

Sup~ente Üon\ir.Io Gondml - Pa- 1 pt:t> 
ralba 1 

6 Rlll PJm1P.,ra - Aclagoa.s. . 
7 Euncu ~--zende - E.stJif!\o Sant-o i 
8 
9 

10. 

. '\!o.n.::ç ·\"~nos - Gunrw!mm. I 
Pact1·e C?.lazans - São Pili!IO.- · 
Adolpho Franco - Pan:no.. 

PSB 
MTH. 
PH. 
PDC 

Josapha.t \'Inrinho (Sem 

.VIoura Andrade - Pre.:;:dente 
~o;?:t!etro da uama - •PTB) 
Adalberro sena 1PTB1 
RuJ Pnlmeu·a 1 UDN 1 

OilbenfJ Mar:nho 1 Pt>U) 
CaLtete Pinheiro r PTN 1 

Joaquim Parent-e 1 UDN 1 
Gtudo Monclin rPSO 1 

Legenda). V:lS('Oncelos Torres \PTB) 

t:.PSD> I 
3 1lelo Braga.. 

o D N. 
rr1Ul AltES 

Aloysio de l':-nvulho . 
Eurico Rezende. 

1-1ilton Campos 

\ 
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SUPLE..'"'TES 
1. Afonso Arlno.-;. 
2 DfiD!el Kl'Jegfr. ~.~:"! 
rt Joao Agrlpmo !licenciado) •. 

SUBSTITUTOS' 

Dom.~.o .nctun. 

·R:.. 5e:. 

Ql,:ll .a~feirns, às 16 hor~s. 

( "J Em s'Jbstltuiç:i:J do Selü·JL 
Amllll~Y Silva.· coma t1tUJa!', 

ComissãL 
!lo Distrito Federal 

.SL E ME~lPr.Ot> 

Pre~idt l>te - !..mo de .>Aaws. 
Vicc·Pre~ldenl ~ - Pedro l.t.:.dovico. 

.:·• .S. D. 

TlTULARfS 

Men-.z.es P:mrntel, 
PeCiro LU~o.Jvtcu, 

L:no ác .Mato:;, 

SITPLf:!'fTf.S 

1. F!l!nto ~~1üll('r. 
t--:ugEmro Barro!!. 

3. H.:nbaldo V;e1ra. 

P. T. B. 

TITULM,f.S 

O~car P:llo.:iOS, 
l!:x-Hmt Rusa1o Oice·PciRCIO). 

SUPLENTES 

1 Aarão St ·:!iJruch t •) 
2. Antun:o J ... c a. 

U. D. N. 

TI'lllLARES 

. Dna rte rv1 ~~- •. • licenciado'. 
Eunco Rctfnàe. 

SUPLE.NTF.S 

1 r,npes cfu Costa 1••,, 
2( Zachn :as te :.li"'Unt;:lo. 

SOC'STITU10.,. 

1. Cortez Pere.r:J. 

\ 

Reuntôes ! 
. Qlllntr,~-feirn:>. c:~.s to oras. i 

~ • J Em substituiçã-.> do ·;enn::r J 

Dlx-Hmt Ros::~cto. ·c. to tJtuJar. 
1''1 Etn Sl'b~titulção :) S:nhcl' 

u narte Manz, como tltu!ar. 

Comissão de Economia 
•9 l\1}!!l\~BROS) 

P~·e.5idem.e - t''J •• nto .\-'fül!er IPSD' 
VJCe-PreslOente - Eduardv Cata1áo 

IPTEl 

COMPOSI(:Ãt 

P. S. JJ. 

T1TUI.ARE8 

Fllint MO:ller 
Eu en!o Barros 
l\tilio. Fontana 
Jo;:;é Gu!umud llicencindo) 

SUP1 rNn:s 

I JHfer~on de Alw:nr ~~: 
2 S1gerredo Pai-h:-t- 0 
3 Seba.::tülo Arrl1er 
\. Jo::Japh=tt M3nn11o 

SUBSTI'IU1\!l' 

L José Kair<~Ja 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçãa,~II~)==----~~S~e~t~em~b~ro~d~e~1~9~6~3~2~4~8~5 

P. T. B. 
TITtrLAltES 

-.dual'do Catalão 
Nelson MacuJnn !licenciado). i: 
J-.:wo .L<eite rUceL:cb:· -l). 

SUPLE:N'r&S 

1. Oscar Patso.s. <u.J 
:.!. 3ezerra. Neto 
3 Jose Erm1no (0 .. ) 

SUBSTITUTOS 

1. Melo Brago 
2. . •• ~ .ndicar 

U. D. N. 

TITULARE::> 

Adolfo I<,nUJco 
Lopes da. Co. a 

SUPLEN'IES 

1. Jose Cânmdo 
2. Zacana~ cte Assunçt\o 

r~ J ~ E!:l st:: :tit.uir;ão ao S-e-
nnor JoSé Guiomard. 
com titular. 

1

1. 

I ~: 

P. S. D. 

COMPOSIÇÃO 

TITUl.ARES 

VicLartno Fre1re. 
Lvnào dn Si!v 
Slgetredo PachN'-O 
Wilson Gonçalves 
Leite Net-o 

SUPLENTES 

Josr. GulomaJ d .ucencü ( ~·1 
Eugenio .Baros · 
Menezes Pu .ente! 
Atllio Font~'lna 
Pturo Ludov1co. 

' 
SU8STlUJ'IO~ 

1. Jose K~Hr<'lla 

P. T. B. 

'I'l'IULAm·.s 

Argemlro de J ._ . - .J.·cúr. 
Bezerra !'11 e to 
D1x-Hu!t o{::n;ado dtcenriado) 
Pf'!'EOa d~ Quetroz 
Eduardo Catalão 

( • "'J - E.;m 5Ubst-r •Jiçâç ao de~ I 
nhor Nelson 1acu.lan. 
com titular • 

SIJPLENT!:S 

t, Nelso~ Mactllan (J.icencado) 
11:. Lmo f. e Matos' 
3. Amaury Silva dicenclado) 
t-. Ailléjjo Viannn j*"J __. nno1 Jt'lllo Ldte, como 

titular. 5. Ant-ánlo Jocn. 

("~*') -Em substitl.iÇâo ao Se-~ 

ReunDe~. te1ça-telras - lti 00 hor!ol.s I'. ;: 

Comissão ·'-

SUBS'TITU10S 

...:dmt.ndo Levl 
Jo.:.é Ermll'lo 
Melo Brag:~ 

de Educação e Cultura 

Presidente - Meneies P~mentel 
(PSD) 

Vic:e- 0 rr:-Jdent-c _ Pu-dre 
- tUlJN) 

COMPOiiÇÀO 

l· S. D. 

w.~.~u.o,,..:s Plmentel 
\\'aJJ:reáo c-..rgel 

SUPU:NTES: 

1. Be11eáito Vallada . .-~l. 
2 SJgeln-ao Pochcco 

SUUSTJ'TUTOS 

l. Le1t.e Neto 
f'. T. B. 

TITULARES 

ve.~soa 11' Queiroz 
~.o\maury Sil"a ilJcencir of 1 

1. ''1gO. 
1. .. Vago. 

Str!'LI!./TES 

.V. D. N. 

1'lTUt.AR.ES ' 

Dnnlcl E.rteg:H 
Dma rte . 'nri2 r lice~1ci<1dO) 
Irmeu Bornhnmen 

·Lop!:s dá Costn 

SOPU.NTES 

1. Adolpho t"r?.nqo 1••t;. 
2. Eu, Jcc Rrzendc 
3 Joào A gnomo 1 Uc~.:ncl:.do) 
4 MlHOll Camj:)(>S 

SUBSTITUtO~ 

Cortcz Pt::etrl'l. 

PL 
2. Oomicio Gondim 

'l'ITOJ,.' 

Mem de Sâ 

SUPJ.!NTES 

1. Aloyslc de Carvad10 

l .. - em .mbttituicâo ~J Senhor 
Dlx-HUJt Ro~ndo, co:no u·uJar. 

~···1 - Em ~ub>'~-~ ao Sr 
Dmarte Marlz, câm tituJ'lr. 

SUBSTITUTO" 

1. Atilio 7.;mtana 
2. Jose Kainu~. 

t. Dylton C·,, tf. 

. T. B. 

lTrtJLA.RES 

AliJaury l::);.Jva li.H:eucb.dc). 
~ienbaldo .'letra, 
VivaJ .... .; .... Lir.a. 

S UP LE.N'I'ES 

L All!'t~llo V1anna (• '). 
2 Pe.s.soa dt> -~ueiroz. 
3. Aucówo Jucâ. 

SIJDSTITU'IOS 

1 . .Melo Brngo. 

U. . N. 

TlTULAJU:S 

..!.:url.co Rezende, 
Antor.Jo c.arlo:,. 

SUPLENTE! 

L0pes dn Co~; ta. 
:.l Z: 1nas ae Assunção. 

("') - Em substitmçãc t<O Senh~r 
Jose G ,J'Jmt..rrt. como .i~ 
t.·"n~·. 

Em sub~l't··1içã( nr seo.llL)r 
Amaury Sil\'a. ocma ti· 

tula~. · 

Reun~ôt•s: 4()s felras à~ 16 hora..;. 

Comissão 
roligono das· 1 · óO 

1 ~7 ·1RlVirlR· 1;-'·H 

Sêcas 

' . ~ Prf- !d.·mte - nUY Carne1r·ro 
'i v:cz-1 re::Jaen . .; - Aurcllo 
,p,SFJ • 

• 

COMPOSTÇ.Ô,O 

<'. S. D. 

l'ITULhRES 

w· J,o.on Gonç:Hves 
R..:y Ca;,,~;n ... 

SUPL!NUS 

IPSrl) 
VhliL1:". 

1. Argem1ro ae ~.,.. il edí. ( •) • 
1. '\ t.on de Mele. 
~ Jú\10 J...e.t~ ol:cencladoJ 

SUCSTTIU'IOS 

,J.,<f;> El',\llflO. 

:1. Ã~:bt.Jo Jut:á. 

u. r. N. 

nnrLAKES 

Dinarte M1!riz _n .. nr!<,do). 
JúSt.' l'ãnd:do. 

SUPLENTES 

\ 

REumõ.es: 4as-teiro..s - jQ ... Q no-~ 1. João A. rlpmo dJcr:lc 

Antonlo C=~AR<~cencl:.do\. ras Comissão 2. Lope' daso~~:::u;~,·, 
~~ f 

Pactró Calazans ,I de L. eçlslação Social ' I. COI·tez Pere>ra. 

U. D. N, 

Me:n Oe 'à 2. Jr;mJrlo Gv•ld. 

1. AJOI.JhO Franco (•) 19 MEMBROS) 
~ M·Jton Campos Presidente -V.vnldo r_.lrre IPTl~· t•).- E:! o;uôstituiçP.o no SpnhDr 
3./ Arnon de Melo (Vt{'e-Premcte~., - Ruy C ..... rnctro - .C:x·HU!t Rosclfi'., como ·oi· 

1ps1JJ, ttlla . 
(•J - Em Lbstituicfin t\0 ,Se~ I 

nhm Antônio· Carlos. ·o~1o titular. 

REumõe~: 4~s-:eirrs- 15.00 ho-
1 fb.~ 

I 

COMT'O'HÇÃO 

P. S. D. 

TI'HJÜRfS 

Ruy Carm•;ro .. 
\Vq:tredo Gu:gcl 
Jo<P dtJ'O;'rlli''d dic!nclr.uoJ. t.;om1ssao de Finanças I Rmu Giuber1i 

145 ME~1BROS) 

/P;?sid~nte - Arge: .. Jiru àe l"1-
1 'SlH' rcdo ~ 1PTB) .. 1 · 

V:ce P .. :oide;Jte - Daniel Krleg.!r ~-~ 
- IUUNl. 1 4 

SUNF"-'TES 

Leite Neto 
Lcr,fw ta ~~qveira r~) 

ElL.f>r O d;· TOS 
Júl10 t.-J.e dic:>n::-inrlo) 

En· ~t.b<lt..tuiçáo uo c:;!'t!h~r 
Dmnrte, Manz como. IH !l­
In r. 

Re·mióe,:: 16 hor·~ 

.lf. J\·1Ei.iEROSl 

PJ·,;.:..1ent:.:o n~x-Huit . Rv~::;,io 
rPT•. B 

V -ee-Pre~Jdente - P'ad!·e O::dazaus 
··UDNl. 
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..... 

COMPOSIÇÃO 

P. S. D. 

. TITULARES 

Walfr-edo Óurgel 
SebaSLlâo A~~h-:::-, 

StTP~ffl! 

1 Lobão da. Silveira 
i José Fe.liicallÕ. 

SUBSTrtU'tOS 

1. Aienezes PiLnenteJ, · 

P. ~- f!· 

1 Daniel Krieger (0 ) 

SUPLENTES 
2 .. ~urrco rle:zende 
3 João Agnpmo llicenciado)~ 
4 Mero de Sei 

St•BSTÍ~UTO 

1 Domtclo Gondin ·, , . 

...... { l ·Em substlt.uiçãQ ao Sr. 
nir Carlos, como titular 

Reu:1i(\ ~-: 5a.s feh·as - 15.00 

Comissão de .saiíde 
. '6 MEM!l~US 1 

Ant~ 

h.'l'ras 

Dix-Huit R:soaqo í.li~enciado). \ Presldent, .. - Lopes' (ia Costa UDN) 

Stn'LENTES 

eríb.:tldo HV1etra ( 

StrBStrrtiTOS 

Bezerra: 

I 
Vlce L're~lda>J.te· .:... Uix-Hui~ Rosado 

lP'l'BJ . 

José 
O. lJ. N . 

'll'I'ULABES 

Padre Ca1azans. 
Júlio Leite diç:encia~Q} 

SUPLENTES 

1.- João AgriP~:ÕO 
1

diÚ'l~iaio) 
I • .,., ' . -~ .• ' .:> \ ': 

3. ~osaphat Marinho !*•), 

SOD!?TITDTOS 

1 OOmtcio :Jondim:-
2. lla.nte.1 K.rieger •. ;. . ~ -,. 

j 

I 
) 

(') - ~m substi: utção 'l.C li.lenh:>r 
Dtx- .Jlit RoSãd.o. como ':J.­
tUI~r.·· 

... ) - Em substitm< :.:::_ao senn :­
Júho !..eite. oomt; titttlai.·. 

Reuniô·eS': 4~s.,.. ~eiras àb 16 hoi:a.-.f . . \ ,. 

de 
Co.mi~~!i _ 

Relações Extenore& 

Pr<'sidente -
(PSDl, 

MEMBRO.J) ,. . 
Jefferson de 

_ ... :' :· •~ r , 

Vice-J?res! i ente - Pe~a 
roz· lPTBl : . 

COMPOSlÇi.O 

P. S. O. 

'l'ITULARES 

Benedito Va.!U.ct!lreF'. 
F' \in tiO Mililh · 
Jeftersoil de Agoiar 
Aarã<. ~.~illbr,~C~- · 

Aguiar 

Sut"LEN1~ 

1 Mene-zes 'Piment::l 
R. Ruy Carne1ro-·- , 
3 Jose 6uioiii&-rd Wcenc.-iado} 
4. Vtctorino. ·Freire. ~ · 

SUBSTUUTOS 

1. Jose Kai:·to.ia 

?. T. B. 

COMPOSIÓÃO . ' 
,W): S. D.­

i'ITULARES 

Pedro Ludovico 
Sigêfredó 'PaCheco ,. 

SUPLEN:TES 

·i Eugê~ BaJ'f'.)S 
·2 Walfredo umgeJ .. " r.# ... -i..:.~ 

P. l. ~ 

l'ITÕLAitEil 

D:.x-Ht..lt R~~~dtl. ,;icen~ll!deJ) 
SU!'~'{~ 

AnLónio Jucá ('">. 

SUBSTITUTO 

Jose. sezerra· 

u. p._ !'I· 
TITULAR 

Lopes da cos.ta 
SfJE'LÊ~'"TE 

Dinarte .Mariz (licenciado>: 

StíBSTI'J:'Çl'Q 

C11rtez Pereira 
P. S. P. 

TtTi:n.Aa 

MigUP..'. Couto 
SUPLEZ.T'IJ! 

• Raul Gulbert! 

1 ') - Eftt substituição ao Sr, Ois ... 
· Huit Rosado como 'tttular. 

•·:·jl". 

·l~~uwões:: 
I:!Dr•..s:· 

Quintos-feiras - 15.00 

Comissão 
-de -~,gui'anca· Nacional 

~- ~. ~ -.. ,.. 
(i MEMBROS) · 

P.residênte· - Zaca.rias de Assunção u;'um •...•. , 
Vlce..:?resldente - Silvestre ~éricles 

·T"TB>· . . . 
' Cí!,MPO~IÇÃO 

,...:._ 
Pess~a de 

TITULARES : 

Qu~irOz 
r. s. o. 
TITULARES 

Vivaldo Li.na 
Eduardo· Cat~ão 

SUPLENTES 

1 Oscar Pa~sos 
2 . A~g·emiro de Fig~eiredo 
3 A..utonJo ~ucá 

·u. D. N. 

TITULARES 

Antônio Cartris Üicenciado) 
Jose Cândido · 
Paca·e Cnlfl?.Ans 
Arnon de .Melo 

Jo~é Guiomard ri:cenciad") 
Vi.ctorinô Frefre 

'i Ruy Carnei;o mcenciado) 
2 Atílio Fontana. ( •) · 

SUBSTITUTO 

1 José Kairala 

P. T. B. 
TTTULARES 

f)i!t'f.::.fre P~'>rlcles 

Oscar ~ass<?S 

SUPLENTES 

1. Dix- qutt Rosado 
.3 EduardQ Catalão 

(l:cenc'iado) 

UON 

TITULARES 

Irineu Bornhasen 
zacharias de 'Assunção 

SUPLÊNTES 

1. Adolfo Franco -
2. Eúrico Rezende -,, 

PSP 

TITV\..AR · 

Raul Oluberti 

SUP~EN'l}t 

1. Miguel Couto 

<•> - Em substHuição ao sr .-José 
Guioma.rd, como tífulaf. · 

pSO 

TITULARES 

José Fe11ciano 
Sebastião Arcber 

1. Jeí'terson de Aguiar 
2. Filinto Müller 

PTB 
' TITULARES 
. \ ' 

Bezerra Neto 
Lino de Ma tos 

~ SUPLENTE$ 

1. Silvestre· Pértcles 

SUBSTITUTO 

1. José Ermírio 

UDN 

'l'ITU\..AR 

Iririeu Bornhausen 

SUPLENTE 

zacbarlas de Assunçâc . . ; ·~· . 
Reuniões: 4'-s feiras - 16,w horas 

Heumões: o•s ~:!rao - 16 000 goras 

1 Comissão , c · · E · 1 d p · t de Serviço RilbHcp !;JVI) pm1ssao speCia o _ ro1e_ o 
..• >. -. ·• . de Emenda. a COJlStllU!ÇªO 

n' 2, de 1961. 
Presidente 

. IPTBt.--
·vtCe-Ptesidente ... f:o~!te Net-o <PSD) 

fDispõe sôbre: .Altera os artt .. 
gos :.l6, 06, 58, 60, · 110 e o pará ... 
grato único do art. 112 da Cóns­
titmção .Fecteran·: yice-::PI:e~genf.E! - nte!-· !~~~ ~­

CoMPg~ç~º - orgamzaçâÕ.administmtiva do 
OIStri to ~eder~l; 

!'êt;l 
-t:t:T[!LAR~ 

Leite Neto '" · 
S1gefredo 1 Pacheco 

StrP~EN'fa 
1. vtctorino Freire 
a, ãenidito Vâ-le.Cia.~es 

~ 
TITULARES . " 

SUvestre Pérlcles 
Nelson_ Ma~ulan~ cUcenclado) 

SUPLENTE ,, .. 
1. -Eduardo ctalào t •) 
3. Edmundo Levt 

(._ "~ . 
/' URcl'! 

~LARES 

"' Antônio Cárlos 

Padre Calazans .. 
SUPt.ENTB 

1. otnarte .Ma!tâ . uicenctado: 

2. ~pe~ f<' ~çSJ~ 
SUBSTITUTOS 

...,_. . • ~ 'J 
1. corte:~ Pereira 

. .I?L 

TITUUR 

AloySio _de Carvalho 
SuPLENTE 

~.­

Mem de Sa 

~·> - Em substituição a.o sr. 
son Maculao, como 'titUlar.~ .-· 

Secretária: f?a~ah ~-bra c • 

- \.enctmentos . dos desembar .. 
gaôor~ do rríbuni~· ~e . ~~tlÇ& 
do DlStnto .Fed~ral; ·· · · 

- r~gime 'd8 ~;ndas do :>1sirt .. 
to Federal;_ · .. • . 

eomposwão da Câmara doo 
Deputados e do Senado· 'FeaeNU 
e do rrtbunal Supertor Eleitoral; 

- processo d~ ·escolha do f're .. 
sidente e do Vice-Presidente do 
Tribunal Reg.ioilal ~-Eleito-ral ·do 
Distr~to Fet;lera!; .. 

,_ aplicação da cOta do impôsto 
de renda desttllada- "aos Muoicl.;. 
piOS. . 

Eleita em 15~6-1961, com 
dos sars, Senadores; 

.:>Sarros Carvalh~' - design~~o em 
30-2-1962. 

Nelson Maculan 
15-5-1963. 

Lobã_o da Silva 
23-4·1963. 

r.Q'pes · da, ·costa 
29-10-19_62. . . 

Pro:-rogaçôes: 

,, 
-designado em 

-t. ~. :·'f -ç 

àeslg_nado em 

Até 15~12-·1962 - Requerimento nú ... 
~mero 611-61, aprovado em 15·12-61; 
' ·, Até 15-12-1963 - R.equertmento nú ... 
) ~efo 77a:a~;·· e:provà~?·.- ~~ ~~~~~·~· 

Ne!-l 

Membro.s - Partidos ..•• 

1. Jefferson de AgUiar - Relato:f 
- PSO. 

2. Lobão da Silveira - PSD. 
3. Ruy Carneiró -- PSD. 
4. Benedicto Valadares - PSD. 
5. wusoh Gon~Valves - PSD. 
6. Nelsori· M!iculan - PTB. 
7. Silvestre Pé~icles - PTB. 
8 Nogueira da Gama -= pTB, 

Comissão 9. Barros carva!ho.s - PTB~ 
de Transporte$, ÇonlUniQ~çõeslt.o. ~:;~:' _Kr6'i5~r. - Vice-Presiden· 

e Obras Publicas · u. Lopes da costa - uoN. 
: • · · ·; - ; t · 12 Milton Campos - U!;)N. 

f5 MEMBROS~ . . '13: Herlbnldo Vieira - UDN. 
Pre~idente,- José 'Fellciano (PSDJ 14. Ruy Patm~lra - UDN 
Vlce-Presidente ·rrineu aornhau- 15. Aloysio de carvalho - J;'L. 

sen (UDN). . Í6. Mem de Sâ - PL. 
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Comissão Especial do Projeto Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição de Emenda à Constituição 1 

2 
3 
4 
6 
6 

n9 3, de·1961. · n' 7, de 1961. 
Altera o I 1• do art. 191 da 

Constituição Federal. 

(Aposentadoria do. funclonárlo 
aos trinta anos de serviço) • 

Eleito em 21~5-62, salvo o.s Sr.s. Se-
nadores: " 

Lobão da Silveira 
Wilson Gonçalves e 

Amaúry Silva, deEignado em 23 de 
nbril de 1963. 

Dá nova redac;âo no art. 65, item· 
I, da constituiçâo Federal. 

1Dispõe sObre as matérias da 7 
competência prirvativa do Senado 8 
incluindo as de propor :.r exone- 9 
ração dos Chefes s:Ie missão diplo":' 10 
mát:ca de caráter permanente e 11 
aprovar o est..'l.belecimento. romR 12 
plmento e reatamento de relações 1 13 
dlplomátita.s com pa1ses estre.n-~14 
geiros) • 15 

!fi 
Eleita em 4 de outubro de 1961, sal-

Membros - Partidos 
Menezes Plment'el - PSD 
Ruy Carneiro - PSD. · ' 
Lobão da Silveira - PSD. . 
Jefferson de Aguiar - PSD. 
Guido Mondin ~ PSD~ 
Pinto FerreiTa .;_ PTB. 
Bezerra Neto - PTB. 
Amaury Silva . .- PTB. 
Vivaldo Lima - PTB. 
Daniel Krieg,_er - BDN. 
Eurico Rezende - UDN. · 
Milton Campos - UDN. 
H:er~baJdo Vieira - UDN. 
Lopes dn Costa. - UD!>l. 
AJoysio de Carvalho - PL 
Llno- de Matos - PT~. 

Prorrogações; vo os Srs. Senadores: 
Gutdo Mondin - designado em 'l91 --

Até 15-12-1962 - Requerunento nú- de outubro de 1962; ~ 
mero 610-61 aprovado em 14-12-1961. Vivaldo Lima _ designado em 30 Comissão Especial do Projeto 

Até 15-12-1963 ··- Requerimento de ma.rçu de 1962; de Emenda à Constit~ição 
nume1·o· 798-62, aprovado em 12 de .Ruy Carne:ro - designado em 23 n9 9, de 1961. 

Senadores - :Partidos 

!. Jefferson de Aguiar - PSD 
2. Wilson Gonçalves - PSD 
3. Ruy Carneiro - li'SD -
4. Lobão da suve!ra - PSD 
5. Guldo Mondin - :PSD 
6. Silvestre Pér!eles - PTB 
7. NOgueira da Gama - PTB 
8. 1Jarro.s Carvalho - PTB 
9. vago - PTB 

10. Milt{}n campos - UDN 
11. Heribaldo Vieira -· UDN 
12. Lopes da Co.sta. - UDN 
13. João Agt·ip!no - UDN 
14. Eurico Rezende - UDN 
15 Jpsaohat·Marlnho - S;legenu-· 
16. Lino de Matos - PTN 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituicão 
nç 11, de 1963. · 

dezembro de 1962. de abril de 1963; 

Membros - Partidos 
Wilson Gonçalves - de.~lgnado em Acrescenta dispositivo ao t~rtigo Acrescenta pardgrafos 411 e 511 ao 

23 de abrll de 1963; 15, revoga o ttem V e o § 69 do art. 28 da constituição l''eàHal. 
1. Jefte:-.son àe Aguiar - PSD. Eur:co Rezende - designado em 23 artigo 19, substituiu o § 59 do 1tr· <Criação de novos Munic.i~})Os) , 

tigo 19 e o anigo 22 da Const.i- Eleita em 28-3-1962, salvo os de abril de 1963; 
2. Lobão da'Silve:ra - ·Relatório 

PSD. 
Pinto Ferreira. - designado em 20 

de abril de 1963; 
tmção. · semtdores~"" 

Srs. 

Amaury Silva - des~gn~do em 28 3. Ray carneiro - PSD. 
(Modifica o regime de cEscrimi-. uultio .Monóin - designado em 

àe abril de 1963: nação de rendas). 29·10-1962; 

4. Benedito Vallnderes -- PSD, Prorrogações: E!eita em 20 de riovcmbro de 1961, 

5 · Wilson Gonçalves - PSD. qu~~m~5nt~e n~e~~~:~;o a~~-o~;6Jo --;h~~4 sa~~rr~ 5~~1-v~f~~d~esdesignado em 
6. Silvestre Pêrlcles - Relator - de dezembro de 1961. 30 de março de 1902; 

· P'I'B. Até lA de dezembro de 1963 - Re- , Guido Mondin -, des~gn::tdo em 19 
querimento n"' 780-62. aprovado p...-. 12 de outubro de 1962;' 

7 · Amaury Silva - PTB · de dezerr..bro de 19{i2. Jefferson de Aguiar - desig-nado 
D. C. N. 24-8-83 IS-lll pg !?.132 ,em 23 de e.!Jrll de 1963; 

. Membros - Partidos 
1 Ruy Carneiro - designr~do em 23 

Wilson Gonc::.lve.s - designado 
2:)-4~1963; 

em 

· Eul'ico Rezende - dc~ignado em 
23-4-1963; 

João Agripino - designado em 
z:~- t-1J63; 

Cattete Pinheiro 
23-4-1963 . 

Pronogaçõ.o: 

õcsigna:lv em 

a Nogueir da Gama - PTB. 

9 Barros Carvâlho - PTB. 

10 Daniel Krieger - UDN. · 

1 t.lwezes Pimentel - PSD. 1àe at)ril de 1963; 
2 W.l:mn Gonçalves - PSD. 1 Eurico Rezende - designado em 23 Até 15·1~-!963 Rcquerlrm~ht.o n~t 
3 Lobão d~ Silveira- PSD. ]de a.bnl de 1963: i&4·1.i~, aprovado em 12-12-62. 

11 Lopes da Cos~a - UD1'1'. 

12 Milton Campos - · UDN. 

13 Ruy Palm.cira - UDN, 

14 lierlbaldo Vieira - UDN. 

15 Aloysio .de . Carvalho 
dente ....: PL. 

16 Mern de .Sá - PL. 
,. 
" 

Pres1~ 

4 Ruy Carneiro - PSD. 1 Amaury S:!va - dcsignr1d0 e:;11 23 
5 Guido Mondin - PSD. jde abril de 1963; 
6 S~lvestre Péricles - PSD. 1 Bczcrrr~ :{ew - designado em 23 1. 
'i V1Valào Lima - P1'B. jde nbr:i de 1963. 
8 Amaury Silva - PTB, i Prorrogações: 
9 Pmto Ferreira - PTB. •

1

. ·"tê 15 de dezembro de 1962 - R.c-
10 Eurico Rezende - UDN. qn~rhuento n9 605~61. aprovado em 
11 Dani-el Kr1eger - UDN. H de dezembro de 1961; . 
12 Milton Campos - UDN. • Até 15 de dezemoro de 1963 - Re-
13 Henbaldo Vie:ra - UDN. \quer:men~.o n"' 7E2-G2. aprovado em 
14 Lopes da Costa - UDN. '12 de dezembro de 1952. 
15 Alol•Slo de Cfu·valbo -. PL. 
16 Lin'o de Matos - PTN. Membros - PartidoS 

2. 

Membros - Part.idos 

Jefferson de A~uiar - ·PSD 
WilEon Gonçalves - PSD 
Ruy Carneirc - PSD 

1 1 Jefferson de Aguiar - Pb.v 
Comissão Especial do Projeto : 2 Menezes Pimentel - PSD. 

3 
4 
5. 
6. 
1. 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 
13 
14 
15. 
16. 

Lobão da Silveira - PSD 
....iuido Mondln -- PSD 
Sllvesu·e J?éricles - PTB 
Nogueira da· Gama - PTE 
Bano.s Cunalho - P'fB 
:\til·~ n cãmpus - ODN 
Henoa!do Vie;ra - :JD~ 
Eurico Re ~<'nd~ - UD~ 
João A:;rlpmü - ODN 
L-opeb da Coiit:l - UDN 

de Emenda à Constituição Comissão Especial do Proíeto: 3 Pilinto ~1uner - Psn. 
n9 4, de 1961 . de Emenda à Constituição ~ ~~~d"s;';;~~n:: [.~g· 

A oy.s:o Ce Carval~n - PL 
~,{:gnel Cnvto - PSP 
cattete Plntwiro - PT~ 

Dá nova redação ao item I! do 119 8, de 1961 .' . 6 Amaury Silva - PTB. 
art: 95 da Constituição Pederai. 7 .B::rros Carvalho - PTB. 

nrredut:.billdade dos vencimen~ Acrescenta item ao artigo 3Q ~v 8 Argcmlro Figueiredo - PTB. 
tos dos juízes). OupiLUio Il - Presidente da Re· 9 Bezerra Neto ~ PTB. Comissão -E.~,oeGial do Proiclo 

ci~ Emenda à Constituicão 
Ele~ ta em 27-6-ül, salvo os E'enh .... ·s 

Senadores: 

publica _ da. Emenda Const!tu· 10 Dan:el Krir..ger·- UDN. 
ciunal n\> 4, de 1961. QUe institUiu 11 Eurico Rezende - UDN. 
o sistema p:1rlnment.ar de govêrno 12 Milton Campos· - UO!'J. · 

13 l:Ieribaldo v: eira - UDN, 
14 Ruy Palmeira - UON. 

n9 1. de 1962. · 
r Alt·N<l a rednd!o do ::~:t lfl6 

d;;~ C:on:;t.Ji.L;çfto, relt'~l'niP à r•bri~ 
gat.Onedade de ronenr'o tY.ra a 
invest!dura. em cnrgo i!'!i~u!J da 
ca.-rciru. ·mstit>Jlflào a p!·oib~ç5,o 
de nornenr:ões !nterinn.s). 

Lopes da Costa, designado em 29 H' 
outubn.~ de 1962; 

- Lobão da S!.lveira, designactç em 21 
de abril de 1963; 

Bezerr~ Neto, designado c: 

'Sõhre a exoneração. por pro­
pcsta do Senado do chefe de m:s~ 
sS.o cti_olomátca de caráter per~ 

ma:-~ ente'. 

nbriJ a.e 1963. Eleltn em 5 ele outubro de 1961. sal~ 
vo os Srs. Senadores: 

Prorrogações~ Vivaldo Lima - designndo em 30 
Até 15-12-1962 - Requerlm'.!nto tll) 1 de murço de 1962; 

mero 6tJ9-6l, aprovado çl'[l •4 12-6~.: · Guidn Mond:n - designado em 30 
Até ~5-.L-63 - Reque;lffient.o mo de outubro de 1962. 

tn.ero 779~62, aprovado ~m â-12-d2. ,Jeffe~OtJ de A'!U ar - designado em 

Membros - l?arti.d~ 

1 Je11erson de Agmar - ·I?SD. 
2 Lobão dn Silveira - PSD. 
3 H.uv .. 'arneirc - Pi::I.'.J. 
4 Bt.i.Ptin;to V'a.Jlaanres • PSD 
5 Wilson Gonçalves - PSlJ. 
6 SH·;es1.re Per eles - PTB. 
7 . qelena ~e to - PTB 
B Nog-neira da Gr1ma - t-<TB 
9 Barro ..... Carvalho - j:JTB. 

lU L'zmei Krieger - UDN. 
11 Lopes d.a Costa - UDN. 
12 ,Vi!lton C1mpos - V.ce~Pr""-1-

C:entc - UDN. 
1.3 Hnibaldo Vieira - UDN. 
I 4 Hny Falmeira - UDN. 
15 :j!w;"'jo d~ Carvalho - PL. 
16 Mcin de Sá- - PL. 

1a de abril de 1963; 
R.uy Carnriro - designado em 29 

Jo nbrll de 1963; 
Eurico Rezende - designado em 23 

de n b.ril d~ l OB3: 
n "'to FL'rrrira - designado em 23 

i" abril de 1963: 
3c7~>rro ;;!'2~0 - õ:e.signc.do e:m 2'3 

:1,. ".hl·il de 1963; 
.~.maurv snvn - designado em 23 

de nlJril de 1fS2. 
Prflrro)!>"fíEs: 

P.+p 15 c'le deí'~"!Yl')~o de 1952 - R.e­
qnerimento n.ll uoa-61, aprovado G1n 14 
d:· tL.·~-~·yo da lSSl. 

At.é 15 de d('7r•n!Jt'o de 1963 - Re­
l quer·mP~to n9 731-62, aprovado em 
1 2 doe d.ezcmiJ!'o de 1902. 

15 Aloyslo de cnnalho. - PL 
16 Lino de Matos - PTN. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 
n· 10, de 1961. 

Eleita rm 10-5-1952, 0ah·o O.o; Srs. 
Senadores: 

Menezes Piment.el 
Acrescenta parãgiafo ao ar~. 15 15-5-1962; 

da Constituição. F(lderal. (ap!lC3· \\lü.::on Gon"aln;s ã<:sl~nado em 
ção da parcelo p:ovemente d:.ts 23-4·19{)3; " 
cotas d~ impostOJ fJ~tin:..drus ~ ~itc Neto - ães!gn&do .em .....• 
MunictpJos): 23-4-1963: 

Eleita em 28-2-1962, saho os Srs Emlco Rezende - de.-;ig-nt~GCI f.~ 
senadores: 23-4~1963; 

Lopes dG Costa ·- designado em Joâo Agripino - dc,:::ignado em 
::1C!-3·W62'; 23-<t-lf1JJ; . 

Guido Mondin - fesignado em Aurélio V1arua - designad{) em 
29~10·1962; ~3-4-1963. 

Wilson Gonçalves designJ.dc em I Pro:-:-o .. ação· 
23-4-!963: o . 

Eurico Rezende- de.l1gnado em ... ~1 Até 15·12·1963 - P.Nu~rim, ... -:o n<' 
23~4-1963: , 785-~2. aprovado em 12-12-19G3. 

João Agripmo - de~·:.sn.adc er•; i 
23~4-1963: I 

Silve.::tre Péricle.s designadc c:.; 1. 
23-4-1963; ! 2. 

Cattrtr Pinheiro de.s!g-naõc e:r 
1
: 3 

2'3-4-1!163. 4 

Membros - Partidos 

,Jefferson de Acuiar - PSD 
Wil,-<.n Gonçalves -· PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
Lcbfw da Silveira - PSD 

é 
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~.· Lêlte ll~t<l. ~ PSD 
6 Menézes PiJnentel - PSD · 
~~. SUveõtre Péricles - PTB 
;.8. Nogúeira .• da Gl!lna - .PT1l 
;&. Bamll! Carvalho - ·PTB 
lO. Miltón bampos - UDN 

J l. Herlbaldo Vieira - UDN 
fi12. - EUrico Rezende - Uí)N 
;13. João Agripino - UD'N . 
!44. Datliel Krieger - UDN 
Í~5. Aloysio de Carvalho ~ Pu 
~6. Aurélio v;an~ - PSB 

! Comisslio Especial :do Projeto 
de Emenil:,t .à Constitui~ão 

1. nY 5, ile 1962. -- · -· 

Dá- hb'i"a redação ao art. 20 da 
ConstituiçãO 

(Determina a_ entrega aos Mu­
nlcip.los de 30"/o da arrecadação 
dos Estados qtfândo éxceder a.s 
rendas municipa-is). 

Eleita erú 13-9·1962, .salvo os Srs. 
• r Senadores. 

Comissão Especlal do ~ro.1e!u Wll.son Gonça1v.,.· 

11 

de Emenda a ConstJtUiçao Leite Neto, · 
. 0' 2 de 1962, Josaphat Marinho, 

·- ' · Eunco Rese:1de, 
(Inst-itui nova dlscrimlnaçiio de Miguel COuto (designado em '23 de 

rendas em faVor dos Mun!c!p1os abttl de 1963l. 
brasileiros) • ProrrogaÇão: 

Eleita em 23-5-1962, .salvo os Srs. 
se·nadores: . Até 15·12-1963 

. . 789-62; aprovado 
deslgnn.do em !-

- Requerimento nç 
em 12-12 .. 62. 

Amaury Siiva e 
Raul Gitlberti {designados em 23 de 

abril de 1963) 
Prorrogação: 

Até 15•H!-I953 _ Ro!querimehto nQ 
791-62,_aprovado em 12.12.1964. 

Membros - PartidO$ 
• 

1. ,;Jefferson de A~uiar "'- PSD 
2. Ruy ca..rnerro - PSD 
3. Pedto Lo<!Ovíco ~ PSD 
4. Wl!.Stih GonÇalves _. PSD 
5. Benedicto vaiJ.'ádarea - PSD 
. 8. Menezes Piméntel - PSD 
7. Amaury Silva - PTB 
8. Nogueira rfa Gama ~ PTB 
9, Barros Carvalho - PTB 

10. l\1ilton campos - UDN 
11. HeribaJdo Vieira - UDN 
12. Eurtco Resende - ODN 
13. Daniel Krieger - ULN 
14. João Agripino - IJDN 
15. Mem de Sá - PL - . 
16. ·Raul Giuberti - PSP 

4. 
5. 
6. 
7. 
a. 
9. 

10. 
11. 
12 . 
13. 
14. 
16. 

16. 

Setembro de 1963 

wmon Gonçalves - PSO 
Menese-s Pimentel - PSD 
Leite Neto - PSÓ 
Amaury Silv~ - PTB 
aêzetra Neto - PT:S 
Vago -· P'TB 
Eduardo CataHío - PTB 
Vascohcéllo.s I orres -· P'l'B 
Eui'ico dezende - UDN 
.Mllton campos - UON 
Daniel Krieger - UDN 
Aloysio de carvalho - ?equm03 
Partidos 
Josaphat Marinho 
Partidos -----

Pequo;uos 

Comissão Especial -do . Pr.ojeto 
de Emenda à Constituição 
n• 4, de 1963. 

. D?o nova redação aos arts. H e 
45 da CbnsUt-ulção ·Fed€-l'ai fpa!'a. 
conceder imunidades aos veren.• 
dores). 

Wilsbp. Gonçalves·-
23-4-1963; 

Leltê Netõ - designado em .. , , .• 
23-4-1963; 

Jo.s&phat Marinh-o - designado. em 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

Membros - PaitidO.s 

Jelfetson de AgJ.l.18.r· _ PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobão da Silveira - PSD 
Wilson Gorlçalve.s - PSD 

Comissão Especial do Projeto 
de Ementla à Constituição . 
n9 1, de 1963. 

Designada em 20-5-1963 

Sena.dotes - Partidos 
Jefferson...._tt_e Aguiar ·- PSJ 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobão da .Silveira - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Menezes Pimentel - PSD 
Leite Neto - PSD 

23-4-1963; . 

Eurico Rezende --. tlesignado em 
23-4-1963. . 

Prorrogação: 

Até 15-)2-1962 
706-62, apr?VEI.dO 

- .ttequerimeot.0 nt 
e_m 12-12-1962. 

,I 
1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

lO. 
li. 
12. 
13. 
14. 
15'. 
16. 

Membros .-- Partidos 

JefferSon de Acular - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Ruy Ca.rneiro - PSD 
Lobão da SUveíra - PSD 
Leite Neto ·- PSD 
Menezes Pmu·ntet. - · PSD 
Silvestre · Péricles t- PTB 
·Nogueira da Gama - -fYI:'B 
Banos Carvaiho - PTB 
Milton Campo.s - UDN 
Heribaldo Vieira - UDN 
Josaphat Marinho - UD-N · 
Eurico· Rezende - UDN 

·Daniel Krieger - UDN 
-Aloysio de Carvalho ~ PL 
Lino de .Mattos - PTN 

Comiss.ão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 
n9 3, de 1962. 

fDispõe sô:ne ll data do f 1 ~h1s­
clt-O pt·evist.o na Emeúda Con:sti­
tucion-al n9 4t. 

Eleita em 10-7~1962, êalvo c.s Srs. 
Senadores:, 

Wllsdn Gonçah-·~-

Leite Netq, 

Leit-e Neto - · Psb · 
Menêzes ?ttnentel - PSD 
Vago-· PTB. . 
Nog·ueira da Gama. - PTB 
Barros Carvãlho - P1~B 
Milton vampos - tTDN 
ffertba!do Vieirtt - UDN 
Josaph'iit Mariilho - UDN 
OanieJ Krieger - UDN 
Eurico Resende - UDN 
Mem de Sá_ PL 
Miguel Cot.:to - PSP 

Comissão Especial do Prójeto 
de Emenda. à Constituição 
n" 6, de 1962. ' 

Altera a .. cdaçã0 
3~' do art. 60 da. 
FederaL 

dos § 1 19 e 
Cofistituição 

fAurhenta ;:lara· 4 o númeto di! 
rept·esentant.es d~ EstadOs o do 
Distrito Fédera1 na Senado) • " . 

EleitQ em 13-9-1962, salvo ·os Srs. 
Senadores · 

Josaphat Marinho 
WU.son Gonçal•·es. 
Eurico Resende, 
Julio Leite !dês!grtado.s em 23 de 

abril de-·I9a:n-.- • · 

Prorrogação: 

Até 15-12-1963 _ Requerimento n9 
790-62, aprovaê!o etn 12-12-1962 .. 

Membros. -- Part.Jr.los 
1. Jeffersob de Agutár - PSD 
2 Ruy Ca..!'neiro - PSD 
3 Lobão da Silve"irã - PSD 
4 ·Wilson Gnnça·Jves 7'" PSD 
5. Benedito '/alladares - .. PSD 
6. Méneze:s Pimentel - _l?SD 
7. vago - PTB _ _ 
8. Noguéirà. dà Gama ...... PTB 

Josaphat'- .Marinho (deslg-na:los em 9. Barros '-carvalho ~ PTB 
23+ 1963> . 10. Milton campos :.. UDJ'I 

João Agripino, 

Eurico. Rezende e 

Prorrogação: 
11.. Herlb-a!do Vieira - UDN 
12. josaphat Marinho - UDN 

Até 15-12·-l9Q3 -. Requerimento n9 13. Dnníel Krle~er - UbN . 
787-62,. ap·rovado ein 12-12-1962. · 14. Eurico Resende-- UDN 

15. Mem de Sá - PL 
16. Jq)io Leite - PR ~tembros - Partidos 

Ãltera a reda!;âo do inciso IX 
do art. 1&7 da ConstitUi({ão trete· · 

.rente a.o ttabalh0 de menorea e 
mulheres 9 ao trabalho em inaús .. 
trias lnsalubrésl • 

Designada em 23-4-ltHi3 

Membros -..:._· Partidos 

1. Jefferson de AgtJ!a.r - PSI 
2. Ruy Carneiro - PSD . 
3. Lobão da Silveira - PSD 
4. Wilson Gonçalves - PSD 
5. Méneses PUnentel - PSP 
6. Leite Neto - Pso 
7. Amaury Silva- PTB 
8. Bezerra Neto - PT.t3 
9. Vago ..: PTB . 

10. SUvest-re Pencies - PTB 
11. Ar$emir:o de Piguei.reêl:o - ?TB 
12. Eurico Resende - UDN-
13.- Milton Campos - trDN 
14. Daniel Kneger - UDN 
15; Josaphat -":arinho - S;!egenda 
16. ~loys1o de Carvalho - P~ 

Comissão Especial do Projeto 
dê Ementla à Constit!liÇão 
n' 2, de í963. · 

Altera os arts·. 141, '14ir e 14'7 dâ 
ConstitUição Federal (referente 
ao _direito de propriedade>. 

besignJ.dn e_m 23-4-1963 

- Membros -. - Partidos 
l. J etferson de Agutar - PSD 
2. Ruy carneiro - PSD 
3. LObão da suveirê. - PSD 
4. wu.son. Gonçalves - PBD 
5. Meneses Pimentel - PSD 
6. Heribliido VIeira - PSD 
7. Amaury Silva - PTB 
8 .. ·Bezeria.. Neto - PT~ 
9. Vag0 - PTB 

10. Silvestre '?éríc1es - PTB 
11.- Artur Vlrglllo - PTB 
12. Eurico Resende - UDN 
13. Milton Campos - UDN 
14. João Agriplno - UDN · 
15. Josapbat Mar1nho - s;legenda 
16. Aloysio de Carvalho - PL -1. Jefferson de Aguiar - ?SD 

2 Wilson Gonçalves -- PSU. 
2 Ruy carneiro - PSD 
4 ._ Lobão da Silveira' - PSD 
5 Menezes P1ment~l - P.SD 
6 Le;te Neto - PSD 

comissão. Especial do Projeto Comissao Espec[al do ~ro,ie_!o 
de Emonda à Constituição de Emenda a Const1t~1Çao 

7. Silvestre Pêr~cles - P'I:.B . 
B. Noguelr,a da Gama - PTB 
9 Barros Car:a!llo - -PTB . 

10. Nlilton Cnrttpos - UDN' , 
11. Heribaido- VIeira - UDN 
12. João Agripinu - UDN 
13 Eurico Rezende - UDN" 
i4 Dfl.niel Kríeger - ODN. 
15 rv1em de Sá - ·PL 
16. Josaphat Marinho - S;lP~~'r:.rla 

nç 7, d~ 1962. n9 3, de 1963. · 
Dá nova redação aos artigos os. 

~6 e 63 da Constituição Feder~l 
- <admlni_stração do DiStrito· . Fe· 

dera! e. mátêrta da competência 
privativa_ do Senado). 

Revogá. a Emenda cori.Stltncio· 
nal. n!l 4 _Qua ln;;J;HlliU o .sistema 
partarr.f!nt.ar de, ·govêrno e q art. 

\ 
61 di Constituiç-ão Federd, de 18 
de setembro de 194Jl. 

I EJén.a em 6-12·i91l2, salvo N Srs. 
SenndorE's 
Wil~on Gonçalves, · 
Eurico Resi?tlO.-.t, 

Eleita em 2-5·1963 
Membrõs - Partidos 

1. ,TefJerson dê: Aguiar - PSD 
2. Ruy Cnmelro - PSD 

Amaw-y SiiVa - PTB 
Bezerra .Net.o :.-: PTI:J 
Pinto Ferreira - PTB 
Silvestre -Péric1es - PTB 
Adalbertb sena - PTB 
Eurico Rezende _ UDN 
Milton Campos - O'DN 
João Agripino - UDN 

· Aloysio de Cat\•aiho - PL 
Josapl)at Ma-rinho - .Sl_l~ge,Nf 

---
Comissão Especial do Proieto 

de ·Emenda à Constituição 
n' 5, de 1963. · 

Dá nOva redação ao_. item n o 
ao § 49 do artigo 19'-dà Coilstitut .. 
ção <referentes ao. ImpOsto dt 
venda.s e consígtlâçôes> • 

M~·mbros - pa.rtldos 
1. Jefferson de Aguiar - PSD 
2. Ruy Carneiro .;...;. PSD 
3. Dobão da Silveira - l?SD 
4. WUSõn GonÇalVes - PSD 
5. Menezes Pimente-l - PSD · 
6. Leite Neto - PSD 
'1. Ai:baur'y Silva ·- PTB 
·8. BeZ_erra Neto - PTB 

9. Vago _- PT13 
10. Humberto Neder - PTB 
11. Argemiro de Figueiredo - PTB 

12. Êurico Rezê:nde - UDN 

13. Milton Can1po.s - UDN 

14. Daniel ~r1e~f7r. - UDN 

15. Aloysio~- de carvalho - PL 
16. Josaphat Mar!hhO pequenos 

Partidos. 

éo!Jlissão Especjal par_a estu· 
dar a situacão da Casa dm 
Moeda. -

<7 ME1fllROS) 

Criada em vlrtnéle da aprova­
ção do R-equerimento nQ 561-63, dO 
Sen. Jefferson di:! Aguiar, na :;es .. · 
são. de 14-B-63. 

Í>el;lgnação em 28-8·63 

Membros _. Pâ.rtidõa 

J,ef!erson de Aguiar - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Arthur Virg!llo - PT13 
Edmundo Levy - PTB 
Adolpho Franco - UDN 
Eurico R-ezende - UDN, 
Josaphr.t MarinhO - Stleienda 
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ATAS DAS COMSSõES 
<;omissão de Constituição 

e Justiça 
\

recer os Srs. Rui . carneiro, Arthur 
Virgílio, Milton campos e Eurico Re~ 
.sende. · 

E' lida e sem alterações aprovada a 
Ata da 'reunião anterior. 

o sr. Presidente anuncia a seguinte 
31" REUNIAO EM 12 DF. SETEM.l::H-{.0 d!stribuição: 

DE 1963 
As 16 heras e 30 minutos, sob a pre­

sidência do Sr. WiLson Gonçalves, 
presentes os srs. Silvestre Péricles, 
Bezerra Neto, Aloysio de Carvalho, 
Jefferson de Aguiar e Edmundo Levy, 
l'eune-se a. Comissã.o de constituição 
e Justiça. Deixam de ccmparecer os 
Sr.s. Rui Carneiro, Arthur Vugilio, 
Milton campos c> Eurico Re.send~. 

E' lida, e sem alterações aprovada, 
1. Ata de. reunião anterior. 

o sr. Presidente usa da paia.vra 
p~:.ra explicar a seus pares que a con* 
v-ocação da pre.sente reunião, deve-se 
ao fato da questão de ordem levan­
tada em Plenário, sôhre a prejudicia~ 
üdade do Projeto de Lei do senado 
n9 104, de 1963, que determina a pres~ 
tação de assistência da União ao Es­

. tado do Paraná, para atender à <::itua­
;ão de calamidade pública resultante 
dcs incêndios, ocorridos no mesmo Es­
~ado. 

- ao sr, Bezerra !teto <lS Protetoit 
de Lei do Senado n~ 96, .de 1963, que 
cilspõe .sô)Jre P. participação do traba­
lhador ncs lucros das emprêsas, .sôbre 
a democratização do capttal dêstes e a 
participaçãO do trabalhado.!' rl!ral na 
exploração ~as propri~da~es agro-p~­
cuáJ·las; PrOJeto de Lez do Senado nu .. 
mero 108, de -1963, que disciplina a 
constituição de congregação de pro~ 
fessôres de Escolas de ensino superior 
e dá outras providências; o Projeto de 
Lei do senado n\1 100, de 1963. que 
considera de utilidade pública a As~ 
soeiaçã0 dOs Artistas Brasileiros, com 

.Jde na Gu-:ms.hara; 

- ao sr. Jefferson de Aguiar o Pro­
jeto de Lei do Senado n 9 103, de 1963, 
que cria o Plano de Aproveitamento 
da Energia Hidráulica e Valorização 
do Vale do Rio lll'araíba e dá outras 
providências; 

a CQnvenção única sôbre Entorpeceu~ 
tes, as~inada em Nova York, a 30 de 
mD-rço de 1··61; 

,-;; favórâvel ao Projeto de Lei do 
Senarlo n9 89, de 1M3, que acre~centa 
um parágrafo ~único ao artigo 87, do 
Decreto-lei nQ 7. 036, de lO de novem­
bro de 1944 <Reforma da Lei de Aci.­
dentes do Trabalho)~; 

- favorável ao SubstitutiVo apre~ 
sentado pela Comissão de Transportes 
ao Projeto de Lei do Senado n9 8, de 
1963, que inclui no Plano Rodoviãrio 
NAcional, Programa <'e primeira Ur­
gência, a construção de ponte rodo­
viária entre a cidade do Rio de Ja­
neiro e Niterói, através da· Baía de 
Guan.,bara; 

- favcrável ao PTofeto ele Decreto 
Legislativo nQ 32, de 1963, que .aprova 
os votos trocadu.s entre ó Brasil e os 
EStados Unidos da Ainérica pera pror~ 
rogação de Aeôrdo para o Program<:~. 
de Agricultura e Sérviços Fraternais 
firmado pelos dois p_a!ses, a 26 de ju­
nho de 1953; 

- r a v orá vel ao Projeto de Decreto 
Legislativo n\1 35, de 1963, que ~aprova 
a declaração sôbre a Adesãe· Provú-.0 .. 
ria da República Argentina oo Acôrdo 
Geral sôbre Turifa.s :AduaneiJ:as e Co­
mércio <GATT}, cOJ+Cluído ..e.m_.Gene .. 
bra a 20 de uovembi'o de lR6.0 •. e,. 

manifesta .. .Je pela rejeição de tôdas es i 
emendas por julgá~ las contrárias 8. ~ 
técnica do projeto e assim, inoportu-~ 
nas, sem prejuízo de ccnsubstancia .. • 
rem proposições independentes. f 

Também manifesblm-se contráriOs !I 
tôdas as emendas l"'S. Srs. Edmun-do 
Levy e Bezerra Nett.o. 1 

o Sr. Silvestre PériCles . Vota de \.. 
acôrdo con, o parecer do Relator. 'I 

o sr. Alcysio de carvalho dá .s~u 
voto favorável à.s emendas de nsli' 1, 2, 
3, 5 e 8, e contrário às emenda:S de 
ns.3,4.e7. -

C0Ihid03 os votos a Comissão rejeita. 
o parecer do sr. Jeffér.scn de Aguiar, 
tendo o Sr. Presidente designado o 
.Sr Edmundo Levy para redigir o 
vehcido. · -

Ainda. o Sr. JefferS'-Jn de Agubr 
ap-resenta pa.recer favorável, aprov~-Q.o 
pela Ccmi.c::são ao ProjetO de Lei da 
c~·:mara n~ 67, àe 1963, que altera o 
Ruadro da Secreta:·ia do Supremo 'J:'ri ... 
bunf!l Federal. 

Nada mB.iE· havendo a tratar o Se­
nhor Presirtente encerra a reunião l::t­
vrando eu, Renat-o A ... chernlont, Se­
cretárlo, a· prese-nte ..Ata, .que uma vez 
aprovada se:á a.ssihada pelo Sr. Prc­
si.dtmte. 

Dá a palavr4 em _s.eguida ao Reí.ator 
da Matéria, Sr. Silvestre PéricleS, que 
manifesta-se pela manutenção de seu 
parecer anterior. baseado no Art. 304 
do Regimento.Interno. 

- a0 Sr. Josap~u.t :Ma~inho o Pro~ 
jeto de Lei do senado n\1 105, de 1963. 
que altera o Art. 54,· do Decreto-Lei 
nQ 5 .452. de 19 de maio de 1943, que 
dispõe sôbre a Consolidação das Leis 
do Trabalhe; e Projeto de Lei do Se~ 
nlzdo n~ 99, de 1963, que prorroga por 
dois anos o prazo previsto no Art. 59 
da Lei n? 384, de 15 dé dezembro de 
1960 a anulação de tempo de .seryiçç; 

- favorâvel ao Projeto tle'~U!1~"tln: · · · 
Câmara n11- 65, de 1963, que· ·autor~a · 
o Pcder Executivo a abrlr;,.oro ·Mi• · ·· ·· ··- SECRE'FARIA 

A conlissão, por unanimidade, con­
cc·rda com 1 :aela.tor. 

nistério da Viação e Obras Públicas; o-~-~-~ ~w~ ·- .. ··- " -

créctito es~eciai cte cr~ gao,eoo.4!Co,oo. · DO· SENADO FEDERAL 
destmado a· fazer face as de5pesll.S com · · · · · . . · · · · . 
os trabalhos de conStrução da·lig-e.~o · 
rodoviária Fcrtaleza .:....,_ Braoma. o Sr, Aloysio de Carvalho U.S3 ~a 

r ·.lavra par<" solicitar conste da Ata 
um voto de pezar pelo acidente de que 
foi vitima o Secretário da Comissão de 
Justiça,. Sr. Ron·lldo F. Dias. 

Nada mais havende a trat;u, enc~r: 
ra~se a re11r:ão Iãvrando eu, Renato 
de Almeida Chermont,, ~ec~etãr1o, 
Ad Hoc, e. presente Ata que, uma vez 
aprova de. será assinada pelo Sr. Pre~ 
sidente. 

I 
32{\ REUNIAO EM 13 DE l=ll!iJ.·l'.iJ.vJ..o.rtO 

DE 1963 

- aO Sr. Edm:mdo Levy o Projeto 
de Lei-do Senado n° 102, de 1963, que 
concede franquia postal~telegrá,fica à 
cmrespondê'1cia oficial, c,bjeto de se!"­
viço; dãs Juízes l).e l)ire1to, promotores 
e Def.·msores Públicos, e, < 

-~ .. ao .Sr. Aloysio de carvaJho o 
ProJeto de Lei do Senado no 101, de 
19.6.3, qu,e cria !t Cow..iss~Q Na-cional d~ 
Irrigação e Proteção aos Selos e da· 
out,fGs providências. 

Os pareceres são apro-ij.if'ó.s" j}êfii; 
comissão. i 

Com a pala-vra o ~r JosapJm.r. Ma ri .. 
nho, lé parecer favorável, .aprovado 
pela Gomi·ssã,o, ao Pt·ojer,o de Lei do 
Senado· n° 86, de El63, que altera a 
Redação do i rt. 86 da Consolidação 
d.a.s Leis do Trabalho~ aprr,vada pelo 
Decretõ Lei nv 5 .. 52, de 1943, t .dá OtJ· 

Inicialmente o Sr, Bezerra. 
emite os seguintes pareceres: 

Neto tras providêncíRS. ~ .•.... ·-· 
Finalmente o Jr, Jeffer~çn ... cJ~ 

Aguiar ·apresenta p1recer à.s .. eme:qda§ 
- favorá•!el ao Projeto de Decreto de ns. 1 .a 8, .oferecidas_ ao Projeto .da 

Legtsrattvo nQ 34, de 1963 que apro""a Let da Câmara n9 56, de 1963, que in.s~ 
o Acôrdo entre os Estadàs t!nidos do titui o sa.láriü famflia ao trabalhador 
~rasil e a República Argentma ~õ~re e dâ . ..Dutras providêrtcias. · 

As 16 hc·ras, sob a presidência d.!J pÍ'ivilégios aduaneiros das Repart1çoes Me.nifesta~se o Rel:a.tor pela apro~ 
sr. Wilson Gonçalves, presentes os e Agentes consulares de _carreira. con- vaçã.o das emend-a~ de ns. 1, 2. 3, 4, 5, 
srs. Bezerra Neto, Silvestre Péricles,. eluídc no .Rio de Je.neiro, em 6 de 16 e 8, e contràriamente à e~enda de 
Aloysio de Carvalho, Jefferson de julho de 1961; n" 7. . . 
Aguiar, Jor.aphat Marinho e Ectuar~o favorável ao Projeto de Deêreto Em disc1~;~~n a m. ~tériã m_a d. a pa. 
Levy reune-se a COmissão de Consti- - 40 .• de_~963 .. "U. e a.rirova lavra o Sr. J~~.•D.~at Marmho que 
tuiçâo .. a Ju.stiçe., Deixam de campa.. Legislativo n~ . • .. 

PORTARIA N9 72; DE 16 DE 
SETEMBRO DE 1963 

O :Diretor-Geral, no _\]SO de su:J.s 
atribuições, resolve d~ignar os fun· 
cionãrlos ,,osé Plnt.o Carneiro àe La­
cerda A5.9~ssor Legislativo. PL~3, Hugc 
Rodrigu~ de ·Figueir~do,_ ~uxillar Le­
gi:;lativo, ·PL-10 \.. Eduardo Chodcn, 
Auxiliar de ·Mecânico, PL-9, para, sob 
a presidência do primeirô, constJt,li.­
rem uma Comissão de Slndicânc1a in­
cu!"" \lida fie apurar a~ causas do acl­
dell'-'"' vel . .licado. a 13 de setembrr rle 
1963, com o ônibus placa n9 48.45 do 
Senado Federal. 

Sec'retarlá do Sehado Federal. em 16 
de "etemtir .... de 1963. ~ Eva11d1o l!Ji.n~ 
de,~ ~Ha ~tna, Diretor-Geral. '-~ ·'""'. ·-..:. 

• 
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2•';SO Quinta-feios 1S DlJRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li, - --------

MúTUA PARLAMENTAR 
BALANCETE DA "RI~iiTA" E DA "DESPESA" RELATIVO AO 2? TRH:tE~TRE DE 1963 

REGE! TA 

tidlrio que p:::.ssc:1 elo 1'.' t:im::;:;t!!' do cor~·entc 
ano: 

,B:mc~ dG Bra..sii S.~A. 
Banco Nac1ona1 de M1:1a G~rui.-, s A ....• 
B~n1co Cornercl·) e rnctutõtrlrt de Mmas ·Gerais 
::,o~le?àcte Anómma ........... : .......... , • 
t::n dmheiw 

J..mpor:ancjas rccc~1d •s aur!"lnte e 2" 1 '··' e:>tre 
· a.e Hl6~; 

ll'í"' .t:'ccú.!lO 
llti~ l~eculio 

11:r' l"'e-':Ulla 
1H' P2CUJiO 

.................................. 

.................................. 

1 .:~· f·ecu!lo 
ll~·' :'2CU1J:J 

lll'" ee::ulio 
l w:• t'CCUJiD 
lUIJ'' t'ecullo'". 
1V<'1" PecU11o • 
107" Pecü.lio • 
1Uü-'P€Cúlio , 
100" t'CCú.lio 
lU!!' .Peculio 
lU;I'' i"'CCHiiO 

lU:!" Pec.Ullo 
1V1" PE.'CU!io 
11;u • Pecu li o 

!;HI'' l'CC\llio 
\Hi'' t'eculio 

··············.················ ................................. 
. ···············:...················ ................................ 

······ ......................... . 
······· ·····················-··· 
································ ..... _ .. . ............... · ...... . 
. ....... ························ ······· ................... , .... . 
................................ 
·······················.·········· ................................ 
..... ··-· ..................... . 
.......... -... •.• .......... ·.· ... . ................................ 
............................... 
······························· 

97'' PecUlio ................ ~ .. · · · · · · · · · · · • 
P cont:'ibuiçã·.' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Ta:-:a de Exp~d~,:;.-,te: 

692. 291,CO 
196. l06,70 

33. 469,80 
124.~ti4,VO 

29.50000 
ll~ a..~~.Utl 
134. IJUU,JU 
155 .U;.tü,OO 
14~ .vuo 00 
14t.~JUt;,:JU 

141. :;ou,uo 
::1~. ;,ou oo 
27. nuu.oo 
27 .t>Jú,OO 
26 .oou.oo 
13. uuo,oo 
10. bUO.CO 
lO.lrOO.OO 
9.t>Ol!,OO 
4.500,00 
2.500,;)0 
2 ::iOU,UO 
2. !.:00.00 
2. vOu,OO 
1 500,(J0 
3.fl00,(;Q 

Importâncias arrecadadas durnnte o 2'' Tf 1me~tt·e de H!tJ:-(: 
1 500/lO 

12.325,00 
9.625,00 
0.51n,OO 

lU/" Pecúlio ................. · · · · · · · · · · · · · ·• 
llU" Pecúlio 
li:!" Pecúlio 
llJ'! Pecúlio 

.......................... : ..... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
••••••••••••••••••••••••• -;1 ••••• 

( DESPESA 

l'.lgo ao b.m~Iwiát'i•J d~: e,_.~mutuário João Ot~ 
Vlo Lôno, a: recadaçâ1~ ate 21-5-63 • , .......• 

1.047.451,50 110'? Pecli!io 

1. 032.500,00 

33.025,00 

~. 112.976,50 

Pag) no oenPt'tr.iã~·;o d~ ex-mutuârio João da 
Sllva ;_,ea..~. o.~·:·~;;;;aLta~-b.o ate l5·:l·03 ..... . 

112'? PccUlio 

Pago ao bcnef ci:\rio du ex--:mutuátio Fausto ca 4 

bral,~n ec:.oaçs.c at..:; 2'l ü-63 .•.•••.•••.•...• 

113'? Pecúlio 

Pago no beneflci:irio de ex-n-iulTJário Mendonça 
Clr.rk, an:e-cnda.,-ão ate 27-6·63 ••••••.•.. ·.: 

Ta.xa de Expecilenlc 

Despesas c! e selos . . . . . . . . • • • • • • • . • • • • • • • . ..•• · 

Saldo que passa para o mês de julho de 1963:. 

Banco ,do Brasil s A ...................... . 

.Banco NacJonaJ de à-11nas· GeraiS S. A. • ••• 

Banco Comercio e tndúsl'ia de Mina.!! Gerais 
BOCle<lade Anõrütnn. .•••••••••••• •••••· ••• --:-. 

SetE·mbro de 1953 

30.000,00 

249 950,00 

1oc. 5oo,oo 

192 51)0,00 
I 

1.2[7.838,00 

196 '706,70 

664.950,00 

12,00 

33.469,80 1.448.014,50 

2.112.976.50 

Hr'i\.;il:a 30 de junbv de 1963. - raulo José il!aestrctli, Tec. Cont. Reg. sec .. n~' t3 - 0-ROD~'. - Frallclsco Sebast:âo ll!ae.strati., Tesoureiro. -
Aureito Vtanua, Pre.swcnte. 


